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Rumânia e Tchecoslováquia Desejam
Comprar Medicamentos Brasileiros

 _„- »„«., .,t/»tmn.tMmr. \ VISTA  A Vf\l ATÍCA

SbScÍb\Sdo instituto cientifico pan-a^ricano^
_____  àa ' i

Wilsa «Embalou»: Dinheiro a Rodo

O ar. C*mim3 Somma d* Carvalho, qaando ptattova _*í/«i-*C«V«
é*9 n*y9-*o fo*tt*m%
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COM O SATÉLITE AMERICANO NA ORBITA.

Cientistas Soviéticos Saúdam
O Êxito Dos Colegas Ianques

-Oeclaracão do presidente da Academia de Ciências da União Soviética, professor Nesinevanov - Relem-

Ko as palvras de N. Kruschiov: «Nossos SpuUnks esperam o satélite americano nos céus Esse gênero

V^de competição pacífica será muito melhor do que a competição na corrida artnamenlista»
Vam*,,m OC COmiJCliV»" pav«*"-« aV. . hbrte*merlcanog no i Soviética, Alexandre Neanv
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«Os cientistas sovié'*eo.»
sentem-se follies ao ler co-
nhecimento do exlto dos seus

colegas norte-americanos no
lançamento de uni satélite»,
declarou o presidente da Aca-
demia dc Ciências da União

Os Sputniks e o Explorador
PARIU, 1 (FP) — B' o seyuinte o quadro comparativo

entre o» sàtélilcs soviéticos e o satélite norte-americano:

Peso
Forma
Diâmetro
Carga

Suptnik 1
8.1 fc e.tiOó

Esférica
as cm

I nstrtimc-i
científicos

Djalma o compositor do samba o/ic/aí da Escola, quando falava à reportagem
POPULAR. 

"No Salgueiro. Noel {oi derrotado
de IMPRENSA

Data de lan-
mento i-1047
Comprimento —
Yelooida-te | S }trn/i-. /—

Freqiiéncw
de rotação 'f min.
A n guio da
órbita 6S O-
Apogeu 300 fco,
FreijiiÉiK-ias 20.000 moc
flddio M>-002 Mgc

Sputnik II Explorador
is )c e 3GB ij

Obús (cônica) Tubular
508 k e 3UU g 15 cm

¦tos I nstiumvnlos i,5 fc de ins-
cientijicos c mentos cienti-
"Laika" ficos

SO-USt St-l-SS
\ m 95 cm 9° cn\

„ , \km/m ... 8 fe"/* orpro-
ximadamenie

Soviética, Alexandre Neamc
yanov, aos Jornalistas oci-
dentais que lhe comunica-
vam o exlto dos Estado»
Unidos no lançamento do
«Exploradora.

«Nossas fclicUaçõus aos
elent istas norte-americanos»,

(Conclui na 2' pág..'

Wllsa Carla ganhou a ponta! e promete nfio largá-la
mais. Na apuração de ontem, na :*ofle da ACC, a bei*
pernambucana passou como um "sputnlk" pilas demais
candidatas a "Rainha do Carnaval" o foi alojar-se na 11-
derança, com 201.508 votos. Um calafrio percorreu a6
outras jovens, quando Wilsa Carla apareceu com o saco
cheio de dinheiro o comprou a liderança dn certame. Ja-
note Bezerra, até então comodamente instalada na fren
te, foi relegada a um segundo posto, com mais de cem mil
votos de diferença. A partir da terceira colot--».ção o íatu-
lamento é Inexpressivo, não constituindo, sob qualquer hi-
pólese, ameaça válida á posição da rechonchudà prete.i
dente à reeleição. A apuração final terá lugar na pró-
xima quinta-feira, estando as cinco primeiras colocadas
na seguinte situação:

1« lupa-- — Wilsa Carla, 201.508 votos; 2" _ Janete
Bezerra, 100.000; 3« — Coly Rosa, 15.000; l' — Mayá,

7.130 e ã.o — C2leslc Aida, 1.700.
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102 min. 90 mil!.

Sô g, y>õ <J.
1.100 mm .1.200 km .
eo.005 mgc .08 mgo
}0.0j2 Af«7c ios,3 mgc

MORKÒ DO SALGUEIRO, O SÀRÍB/V SELA A SENTENÇA:NO__

e Ontem é o Tamborim de Hoje
D3A1MÃ. O DONO DOS SEGREDOS

«BARRADO»
DO SAMBA - TERREIRO ONDE NOEL FOI
— GENTE «BEM» NO MORRO

Começamos a sair da situação de subdesenvolvimento para o que
o presidente considera «verdadeira revolução industrial» — ITo-
gressos no petróleo, na siderurgia, na indústria automobilística, no

alumínio e no cimento

'Veír áo Salgueiro, um dos ioiis
'"passistas" da Acadêmicos, c
nma exprtssio viva do Samba.
fia foto. coriiraccna com Di-

uma das exceUntesi
•.-Bandeira" da Escola

ttjucanã.
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Na grande "corriúa" t-iií lius-
ca ilo miilb iliiseju/ln Uiai.fo nue
uma Escola 0e Samlia putlo al-
mejiir — Campeã ln ".'iuniiü —
u "moçaaa" do Átiailôi.iitu 5o
Salgueiro vem a.) decioliflinilo
liara uuo ente a-w. o itrunclo
triunfo Cinuo com :i " '-*>'¦ •'
r.ranco".
DJALMA, DONO DO!"*
SEGREDOS DO SAMB.»

O presidente da ú-i;olit snr.
.Nelosn dn AndnieJ, tftii' li"
oamlilsta Djalma lú Couta o
seu bi-aéo direito. DJalrsK, tes

questão de mostrar o 'teitel-
ro" íl roíiorUigem de TM1'H'*N-
BA POPULAR. Ao íom de seu
apito, aa i-abrocha-, sainlilstás
o lintiKiuiilros, ao colocaram em
posicüo para mal? -ama grar.de
unealo.
O SAMBA CIENU1NC.'

No centro do tirreíro, Djnl-
nm dá o primeiro .vplto, pedíii-
do átonq&o seral. Ao sígundo
apito, r o h u - .i d " u
l.umlio fnzendo a íiiirea.ãoi nos
seguintes; bo movimentam f'»

(Conclui na 2' páyJ

Inflação

Quase Cem
Bilhões em
Circularão

O Gabinete do Minisfa) cfa
Fazenda crriiediu a seguinte
nota:

"O paPiil-rnoeda em circula-
ção em ai dc dezembro de
1957 era da imiioitância de
Cr.. 96.575.005.340,00.

Opmparãndp-sc éste total
com o registrado em 31 de |U-
neiro último, vu seja, Cr
93.075.095.349,''>. -.-erificu-se que
houve uma ''rãução rie Cr...
2.000.000X00,00 no meio circu-
lante, ctri \-ii-tude dos recolhi-
mentes tio i'iiP'H-nioedft íeitos
nuquele mês a Caixa de Amor-
tlzaçio."

e S. Paulo em Con
Hoje, eleição do Diretório Regional - Candidatos: apenas reco-
mendação de estudo de nome em foco - Declaração de Princípios

de caráter nacionalista

«ao

Perante cs mlnlstfris u<s Ks-
tado e outras altas aJtirlda-
des, memoros do poder letrisln-
tlvo e do judiçiàro, i • uaiíielo
Rio Nesro, em Petr.iprWB J pre-
eldente Jiisoellnò '.C'i'.itscli.'k

proferiu ontem peh marliã
bou nnuncindo il!ssi:i-iO de -ires»
taçüo de contas a-s povo Vrasl-
leiro sobro as atlvila.!"« Sj ko-
vêrno em dois anns .le .-..tlmln!K-
trntjâo.

Na opoilunHadi». 5 c'-.-if8 'lt.
Estado .-??ebett cumpi-liiH-ntoà
que ti felicitaram peln ;>ti-.sa-
gem du segundo nàiv'»l--».'ii-|.j do
sua posso. O pròsldentr da ''"ii-

Ulümas Esportivas

Moore nocauteou Neves
Quandi. eram de-urrMo.r 10(1

segundos do terceiro as«-.llis, nn
luta ontem Uisi>ut:.la üo uma-
slc do miiracana, Archlo Monrd
liquidou o lu-asJairi .Hilio Ne-
yes eom potente murro nns

maiuilbiilils. O eunípci.o pi-r-
tuguês foi lí lona 5 .or»n!ii,p.'.''-
dendo por "ÍCncck-Djt.".

Venceu o Vasco
Jogando ontem à noite

em Mòntevidéo, o Vasc;
venceu o Nacional por 3 a
2. O gol da vitória íoi cor-
quistado nos últimos in*-
tantes da peleja.

federação Nnt-ioni* da Indús-
tria, Sr; Lldío l..niari.i. lhe
tez entrega do i-u r.iistç' i bra
do escultor ll.múr^ i

Começou o Sr. .lune
lanlia;-•i.nj Ku-

bltsciielc sua oragio saltentaniW
que em apenas dois ,|i.'ntos da
seu porfo.io presldenclrs r.dquS»
ro aspectos nlttdo o eou prop*»1

(Condi» no 2' pág.)

Ao aldo de Jango, JK pronuncia seu «U-cit-*-*

Em história* solenidade no Cairo

Ir
f

1
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SAO PAULO, 1 (Pel0 té-
leíone) — Estâ reunida a
Convenção do PTB, cujos
trabalhos se encerrarão ama-
nha, domingo, com a eleição
do Diretório Regional. Con-
forme íoi amplamente divnl-
!'ado e comentado pela rm-
n-ensa, o não adiamento so-
¦tente íoi possível com a
¦íificação das alas mais

fortes do trabalhismo esta-
dual, a do sr. Pimenta do
Moura e a chefiada pelo sr.
Mário Aprüe, á qual, à últl-
ma hora, e após longaa con-
versacões com o sr. João
Goulart, no Rio, vieram se
Juntar a deputada ívete Var-
gas e o major Newton San-
tos, trazendo seus seguido-
res.

Estáç. participando ^
Convenção, pur seus c*cl«.;t;;i-
dos, Ui DlrcLúirios r.luiil«*i-
pais du ErAadu, L's trabaUi-rJ
foram abertos ix:: Í'J húras,
sob a presidência tio üí- ^^"
ri0 Aprile. O deputado Ba-
tista «Ramos, líder do PTB

na Câmara Federal, está re-
presentando o sr. João Gou-

(Conclui na 2' iiãg.)

t wc!âmddo Pof llsssêí 6 Kuãtly
0 Estado Árabe Unificado

Caminho da completa independência ^^W§Í^^nialismo - Indiscritivel entusiasmo- popular -NA SEGUNDA FAQ

li Am é mm líder dos trabalhadores

4C01NTECIME1NT0 NACIONAL
HOMENAGEM A LISSACO

O vie«-pre«dente da República, o sr. Alkmim
t-espresentando o Presidente da Republica e
otífcr** prsônalidades políticas, alem de cem
Hderes sindicais, no banquete no Teatro

•Municipal de São Paulo

SAO 
PAULO. 1 (Pelo tele-

forte) '— A escolha dn
Hómsm.do Ano pelo vesper-
ttao «Utlma Hora> desta cs

Slal. 
recaiu ho ex-prcsidenl.

i Sindicato' dos Bancários
• presidento do Pacto de Uni

$te~-e Sindicai., sr .Salvador
'itomano 

Lussacu.
> ift»*». mstm* -*-=«*- *&»-

morada na próxima segun-
11-foirn. dia 3. com um nl-
nôço que se r<-!'!i'.-ara li"

"'"?atro Municipal, com a.-
. aracteristicas de acontecl-
nento politico nacional, des-

ile que comparecerão a íes-
ta o sr. João Goulart, pre-
sidindo o banquete, o sr. Jo-
LgONOlMi MA. a* PmXU
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SAFKA DE FILMES NACIONAIS — Pela pri
meiru vez, em toda a hislórin do cinema brasileiro

deritl, 27 delas vxíhent, alualnienle, as produções bra-
sUeiras «Absolutamente Cerlo», «E' de c/iiia», «O lia-

,;iC«u , ..... ledor de Carteiras», «Rico ri a tou» e «Treze Cadei-
cerca de cinco filmes nacionais estão sendo exilnaos jifls)> Q fUme dirigido e protagonizado por Anselmo
simultaneamente nas telas cariocas. Entre cerca de Dmrte entrou em sua segunda semana, revelando, as-

, —cl» Mimri -mam. no m*§ k* »<-». £ > -«*»«*. **¦ 
g 
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ilüçoes nacionais, recompensa com demorados aplau-
sos aquelas obras que se afastam da chanchada e pro-
curam elevar o seu nível técnico e artístico. No clichi,
alguns cartazes da cinelândia, mostrando que a ciftt*

matografia nacional ê a dona da semana.
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FABRICA NARCISO•se ir .
¦ t./V Rua da Conoelçlo, 16 1.* andar,
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Processam a Prefeitura os vizinhos do «SAo Lula Rei»

Indenização dos Prejuizns e
Exame nos Prédios Afetados!

A PDF jâ ordenou a vistoria mas ainda não apareceu nenhum dos
seus engenheiros —- Iniciada a po rícia — Serão abertos três in-
quéritos — Famílias desalojadas faraó assembléia em praça públi-

oa, para coordenar providências

Cientistas Soviéticos saúdam...

Caindo quais inteiro dmilhs
Janelas omito com os «mi» vi-
droe Iniauios) u di» T."ll Itel
nao io aoterrou m prMIee iirni
Unha pelai costas como nta-
lou oa alicercei <Ui «Jlflci-
cOm ao lado. Oestn, o nmlt a-
fitado rol o "Hdlttct hina",
uma grande estn,!ura ta cun-
erete armado, co-n d,?» andn*
res, Já em (ase de rebnenmento
• qo», imundo j ,ie«iviil da
obra, ealu do prim » reis '.en-
ttmetros. A firma que o i-u
•enitrulnda (Prounil rtm*v
«to • Indditrla a. A.) a«i«vcra

Frcclcmado Por Nasser e Kuatly
O Estado Árabe Unificado- Ak

i*l* CAIRO. 1 (FP) O preside».
'l.1è'í' da' Repúbllc^ BJitpcla,¦•llnniál 

Abcfcl Nsscr, .e 
"o.pre-

;\<.«1&e'mo da . Republica .airia,'".'jplíoúkry. 
kouatiy,, anunc.a-' 

.'.iram hoje ás 18 hcrai <U ho-'tna .de Orcenwlchl o nasci-
. firienio do Estada Árabe-Uni-" 

;;6qãdo. tairio-Eglpcli), ., In-
, formou a ftádlo do Cairo."''' 

CÁIJFjò,j TPP) - Rctfeiidw
pelos ml nlstros, pelos cheíes
uUlitmva o; pelos parlamen*
tares cios dois países, o pre-
ri'ii'11'o Nus.ior e o presidente
Oluikry Kuatly assinaram,

V<wm .ioda a «Impllcidnde, 0 ato'.jAt nascimento do Estado
4 Árabe Unificado, decorrente¦di-fusão do Egito e ds Síria,

. Os. ministros egípcios e si-
rios, por seu turno, apuseram
as suas assinaturas no pi cn

..documento,, um porgaminho
ji $é„óòr veide, 'cor da espo-
¦i-JcAnísí. e do arabismo". No
.;..raésirtO mometila, o pcvo.flan-

.çavn j..cantava om volta /Io
- içolflcio onde se desenrolava
..-ji',.cerimônia oficial.

....-•.purantt! uma reunião po-¦'• - «tüar; agiupaiico várias dzze-• vriaj-de numeres de' pessoas,
o sr. Sabri Assali, presla^n-¦ le do Cunselho Slrie, leu com
voz lorte a declarado, co-

j-.nrum-: Eino-cgiiJcla consagran-
•••"lápVa. união entre os dois pai-' 'soa -para formar a Republica' -ATàbe. ünicfa.

;". 
'.p;"sr, Assa.ü foi varias ve-'' 

«es Interrompido pelos aplau-
«os óa multidão.

O documento afirma prln-elpalmonte que a fusão ilrto.
egípcia nio é sento "um pai-¦o par* a upiftoaoao total do
mundo árabe" • prcclsma que
a Nova República ooniinua

abri* a todo Estado árabe que
quiser aderir.

A República Árabe Onlda,
Pelos termes da 'declaraeta
comum, tor* uni Parlamento,
um Exército, uma bandeira e

um preslderdc únicos. Site
último, de conformidade com
os regimes presidenciais, aoti-
mulara toefo» os poderei do
execuiivo e os «eus "somente
perante ele crulo respensà-
vels por seus ato»".

•ind:pemdonoia
dos povos"A União do Mundo Árabe

acresücnta a declaração
comum — abre caminho à In-
dependência dos povos ár.-.hes

e constitui um pregresso hu.
maiio norml que consolida a
colaboração internacional e a
Pas".

Em seguida fez uso da pa-
lavra o sr, Chukry Kuatly,
presidente da República siria,
que, visivelmente emociona-
do, proclamou em nome da
nação árabe o nascimento do
novp Estado."Nenhuma força do mundoafirmou ele — pede mudar
ou modificar o curso da Hls-
torja. A nação árabe começru
a sua marcha para a liberta-
de e a independência e nada
» deter* em «eu caminho".

acontecimento nacional a...
.'{Conclusão da 1' pf.g.)

líití V.: .. .. " ¦ . I
•e ,nlarla Alkmihi represen-" 
]tan'do p presidente da Re.
g$t£Hça;'p sr. Ulisses Guima-

rraes; presidente da .Cama.
.-lj%$ líder, da maioria no Pa-

, jMçi.o'. Ttraden«:s. sr.. Vieira', 
qe Melo, o cli.fe da Casa Cl.
vil do Presidente da Repú.
blica, sr. Vitor Nunes Leal
• dezenas de parlamentares,além de outras'figuras' da

. política a do mundo econò-7

' mico e cultural.'' Peranto 200 convidados, osr. Alkrnln falará sobre aimportância da união de tra-
defcia da economia nacional
balhadorca e industriais emem desenvolvimento.

O líder metalúrgico Remo
ForlI saudará o homenagea»
do em nome do Pacto de Uni-dade Sindical.

Estarão presentes cem 11-deres sindicais deeta capital
e do Rio.

mania e Tchecoslováquia dese-
jam Comprar Medicamentos

A- Recebi de empresas ru-
..«Tietos. e tchecas pedidos de

^ilfiedlcíírnchtós no valor de
vljft5j.mil dólares, mas nfio-pu-
;)4e atendê-los porque nfto con-
;;çeBuj, a necessária autorisa-
.••Çfio; do, Mjnis.ério do:Exte-
.:.'.ííór,-..disse ontem A nossa re-

portagém o sr. Orlando-Soa-•res de Carvalho, membro do
Goírs.elho da Associação Co*"tterelal desta cidade. . .¦ .O; sr; Orlando Soares de•..Carwalho é-proprietáfio- do
Instituto Cientifico "Pan-
Americano, sito à Rua Mar-
titts" Pena/- 37, reaponsável
pela fabricação dos medica-
mentos Detoxemin, Jotia-
min, Llversplen. Oxydan e
Thlomercan. Aquele labora-

: • ttôfltt Jtern representantes e •' cò'f5çà-;ò's seus pródu os em•^maftf.áe 2(J países, de todos'—rjs;'^thie.nies;
'„. tó^lihistérib db"Extçrlor

inldrpararnTno de. que o. nc-•'; -'gtfM,. n,^ò podia ser- reali-
v^Maq:. porque", 0 Brasil nno

mantêm relações comerciais
com a Rumânia, mas nada
lhe disseram porque não po-• dia- ser atendido o pedido da

, TcJ}ec.o.slová.qula. „... ^—" Sou exportador há mais
i dpi 2Q; anos, disse-noa o sr.
j fí$a'ndo de Carvalho. O Bra-
í eií precisa dê divisas, mas di*' 'ífjcultám, as,.nossas.exporta-

CQee? Não. é possluel traba-
; lliar-se nestas condições.'. P^AMENTO A .VISTA.

Pelo que nos informou o
! 

'efti;!jÇ)|rl6ndo de Carvalho, a
suai- firma acaba de perder
ótirnus negócios. Os. |)edi<los
da Rumània foram leitos
através das firmas Initiati-
ya S. A. Rk e Lusitânia-
Roíiínanlan General T/ading

. Ql .'; 1.—.' : ¦ rt—.••—-¦ ''
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HSMfÀ'mm
yjtol celebrada na;-Igreja

| ¦».&¦• Jorge* na qulnta-feln
kssada, uma missa em.ação

i lev graça aos. portuários la-
. Içoídos. O ato religioso foi'! mondado celebrar, pela D'-

ii r^íprtà'da Cooperativa'Por-
, tjwrla de Consumo. Estive-'! ra^i presentes ..ao áto,9 re-
; Piçesentanto -do-prefeito -Ne-
1 wSou.de Lima, membros da
! Cooperativa, a Diretoria da

união dos^oj-luárjos dò^Bra
sjjt bem ' çpmÓT gr^ppjs^.riu-¦ :çfcro''da' trabalhaó1»»»»;..

Brasileiros
Co. ambas em
totalizam , importância de16 mil dólares, e os pedi-dos da Tchecoslováquia Im-
por.am em cerca de 20 mildólares, pagamento & vistacontra entrega d« dooümen-tos, quando os negócios fel-tos com outros natos afio
geralmente -para pagamen-tos dentro de 90 dias. Alémdlaso, disse-nos o sr. Orlan-
do de Carvalho haver rece-bido outra proposta da Tche-
coslováqula para fornecimen-
to de medicamentos, em tro-ca de mercadorias tchecat,
como louças e cristais finos,
para os quais já tinha eu-contrado comprador brasllei-
ro, em ótimas condições.

DIFICULDADES
PARA EXPORTAR

— As nossas exportações
têm diminuído, por causa
da política cambiaj pos.aera prática pelo governo, de-clarou o sr. Orlando de
Carvalho. Os preços que o
governo paga não são com-
pensadores, pois temos queenfrentar a concorrência de
firmas ds outros países, queoperam em melhores co -
cóes que a nossa — sã0 mais
modernas • adquiram mate-
rias-primai por preços mais
baixos.

RELAÇÕES COM A URSS
Concluindo as suas decla-

rações, o sr. Orlando de
Carvalho afirmou:

— Sou de opinião que de-
vemos ter relações comer
ciais com a União Soviética
e todos os países socialistas,
porquanto as grandes nações
como os Estados Unidos,
Inglaterra a França nego-
dam com todos eles. Qual
o motivo porque nós, sendo
um pais pequeno, porém
com multas possibilidades de
negócios, particularmente
com matérias-primas essen-
dali, n&o podemos fazer o
mesmo? Acho que devemos
pensar melhor sobre esse as-
sunto e procurar relações
comerciais com todos aque-

Ies países.

O ar. Kuatly felicitou o po.
vo egípcio pelo notável dlrl-
gente que possui na pessoa do
patriota Gama] Nasser.

Frenetlcamcntc aclamado, o
presidente Gamai. Abdcl Nus-
ser prenunciou por sua ves
uma curta alocuçao, ialien-
tando is virtudes desse "no.
vo e poderoso Estado que aca-
ba do nascer".

•Nunca mais — acrescen*
tou — seremos submetidos ao
Jugo estrangeiro o também
Jamais sofreremos as humi.
lhaçõos que nes Impuseram.

Neste dia glorioso da na-
ÇRo árabe — diase, ainda, o
presldonte Nigscr - de-vemes voltar oa nossos olhos
para o futuro e Pensar em

cons tr u | r e aumjntar
0 nosso potencial eccnómiíò
e cm melhorar a sorte dog
nogscs povos".

Em conclusSo, o presidente
da República Egípcia fez um
apelo a todos ob povog árabes

sollcitando-ihes que se unam
e lhes recordando que o ob-
Jetlvo imutável do imperlalls-
mo sempre fcl dividir paramelhor subjugar".

Depoig de ter deixado a tri-
buna, lendo sido a reunião

declarada encerrada, o presl-dente Nasser cemparuceu ao
microfone para render nome-
nagem ao presldonte Kuatiy."esse velho lutador, esse lnl-
mlgo do cclonlallsmo". Os

dois presidentes então, M abra-
çaram.

que nio ht perlg) mai,, pir <¦!•
dn dúvidas, * PMrv.llitr* de»
terminou uma viu ir * tia o >n*~
truglo. Iito porém, ntt a i<ir>)o
di ontem, nio tinha Hdo fmie,
l(tnnr«ndo-«», eonMifinrtlmte.
te se a inolInacAi) se maniim
«m sete nentlme,.<i^i uu t.,,ta
progredindo.

As fundações d.i prtdlo «m
questio estivara a carxo da
firma "Kstapal". eu|ns »«me-
nhclroa 'A ostlve.*,t;n n» local
mis nada disseram a imrrir-
sa.
INICIADA A pICIlfCTA

Doii peritos do lm''i'ito di
Criminalística <4 'nlo'*r.im «
ieu tratMiho noa ru.nat do
Edlrfclo 3Ro Luís Itel dn Pran-
«a. Um deloi, o sr P>,)x de
Almeida, declarou à repurta-
item qu» somente dinel a «I-
uuni «Hrn. um .v.ls, )0üilvi'l«
mente, pMerã dar a público s
seu laudo

Outronim, consvu.mns apu-
arr que, nos predmi so»crra,los
pelo SSo Luís R-i \ pi»'cmsertt lnlc'ada amanlifl, f-ruii»
da-felra. Nesse •ni.HTin iila cs
proprietários o\>s iipirtíiiiintes
localizados nos p.'ii*„,i derru-
bados peta queda <lv s umt ri a-
lliarlo, em praça pflolipli, di-
fronte a suas «ntis-is a.uMíri»,
uma aHHembléla |.ar* ;i«ullr
ai provldínclae a ser*m toma-
dai.

LAOO DE LAMA
Justificando a sua deter-

minaçãq para que se inspe-
clone as conitruções que ís-
tão sendo levantadas nal j,io-ximldades do prédi0 que de-
sabou, o diretor d„ Departa-
mento de Edlficaçõus da Pre-
íel.ura, sr. José Rodrigues,
disse que quase todo o Bair-
ro do Peixoto está sobre um
lago de lama. Em algunti ca-
sos foram cavados illcér
ces de 40 metros de pruiun-
dldadn, sem encontrar lerre-
no firme.

INQUÉRITOS
A polida, o Conselho Re-

glonal de Engenharia e Ar-
qultetura e Departamento de
Edificações da Prefeiiiua,
vão abrir inquéritos a pio-
pósi.o d0 desmoronamento.

A pena que pode atingir
engenhe.ro du "Ferro-i3o-

ton», a firma que cuidou do
estaqueamento do São Luis
Rei da França e é ap.titada
como principal responsável
pela catástrofe, será, no má-
ximo, de seis meses de sus
pensão.

Os engenheiros da <Fer-

ro-Beton", aliás, estiveram
na rua Figueiredo Mngn-
lhaet, 701, apenas nos vós-
peran do edifício cair, o aa-
sim mesmo, nfto chegaram
a Ir ao interior da obra.
Por outro lado, foi retira-
do do alto do tapumo da
construção ilnlitrada a ta*
bulota com o nome de «F«r<
ro-Botoa».
QUEREM INDENIZAÇÃO

Os proprotárlos dai casts
soterradas pelo edifício <S*°
Lula Rei», sltuedas na Rua
Déclo Vilares, cujos prejul
zos te avaliam em cerca de
vinte milhões de cruzeiros,
já começaram a so movi-
men.ar no sentido de ohter
a indenização das perdas so-
frldas. O primeiro a bater
nns portas da Justiça, foi o

sr. Adroaldo Cardla, dono do
prédio número 22 da »'ua M:n-

clonada. Essa residência,
evacuada com enormo oor
rerla, ficou totalmente ar
rasada.

QUEREM VISTORIA!
— Segunda-feira vamos ft

Prefeitura solicitar. vlitorla
do prédio — íol o que nos
afirmou o ir. Antônio Car-
los Pessoa, residente no apar
tamento 301 do edifício 52
dn Rua Dedo Vilares.. E»»e
<nrranha-cêu», como se sabe,
foi parcialmente atingido
pelo desabamento do «São
Luis» e apresenta uma gran
de rachadura que vai de ai-
to n Dalxo- ° PKPtlo solo
apresenta um desnível bas-
tante acentuado, o que leva
seus proprietários a acre-
ditarem quo lambem êle po-
dera vir a ruir.

«PERDEMOS TUDO»
_ Perdemos tudo, tudo,

Ficamos quase que sòrrien-
te com a roupa do corpo! —
foi o que disse ao repor —
ter o sr. Sérgio Leocadlo
Sobrinho, que era porteiro
do edifício «Lirlo Lima», de
quatro andares, número 36,
da Rua Décio Vilares, »rans-
formado num monte de poel-
ra. '•',-

_ Segundo os moradores
me informaram, na próxl-
ma semana vão entrar com
uma a«ão na Justlía' podln-
do indenização de. tudo o
que perderam. Já exls.em
mesmo, até advogados con-
tratidos para isso — con-
cluiu o porteiro.

(CuHdlMsdo dn V ttdo.)
declarou de aeu la<to um
porta voa da ootiikwlo Mt»
tal kovléttca da* ItelaçAca
Cultura In.

A nnUcia do lançamento
do «Kxplorador» nupalhou-so
como um rastilho de polvo-
ra noa cireulea odéVntaiN da
t apitai •avMUoa, onde se cn-
parava o aeottieelmeiilo dm-
d« alguns dlaa, Os mesmos
círculos regotiJain-iM com
o exilo do empniendlnienlo
narte-amertoano, tanto niai**
quando o fracasso o «m su-
oesalroa adlanMnloa draia
tentativa eonitltulam objeto
da numerosos artigos • até
de caricatura* lron!cas.

0«. nwnclonadoH drouios
expressam salls/avio ante o
acontecimento, quo restabo-
lecerlà um pouco o pretllglo
dos KxtadoH Unidos nesse
domínio,

<E' uma boa noticia o éxl-

lo do lançaiituiito do Niléllln
norte amerlcanui, declarou o
hiuraUrlo «Io «romlle» *ovlé>
tico «Io Ano OeoflHlco Inler-
nacional, o qual, em nome do

•romlIA» felicitou vlvaiiüinlo
o» «ileiitlNlaa norte-smerlcA'
nos pelo seu talto

BEIJCMRBINIM)
KltlJhV.ÜlIOV

Ainda nio aa iweaii-mi aa
reaçOea de membros do go*
vemo. nem ia dirigente* do
1'artiou Comunlala da Unlao
Movlétloa. Maa meurda-«e que
no dia • do dawmbro úlll-
mo Nlhlta KruKihlov decla-
rou oalar certo de que os Bi-
lados Unido* lançariam o
seu fSputlnlk», tendo decla-
rado, então, em reo-jpvlo ofe-
Molda na embaixada da Kln-
landi*: «M é temno do fa-
serem lano, mesmo que ro
trate de um pequeno aalt'11-
ta», o Mresoaniantfot «Om
maaoa «Mputlnlkii es|>.'iaiii

=.Hrf, Z-M9Sbr
oa aatollloi norti- (mt,-.
nos no* ccmn. Burà i iail i
«Im n 1'oiiiiinlilit te (]a% .
IU«n, Rute géiinro d" eu,,
IluAo paulfle* noiA llilún ,
lhor do que n niinpt
na corrida animnii'iii,-,,a

<)uaiilo mo Imineiu du
nesln cupllal, Im niiuí
rios nii-irluilii-, de I'"', invi|M-llii ilns niirliu!
nos, noladniiimiie iimin,,

peso e no luiiiaiili,, ilo ,
lilorailnr».

0 cabrito de ontem c...

liiu
ni,i.

.„v.

Fala-nos o presidente dt Sociedade Interplanetária sobre o "Explorador"

POR QUE E' DIFÍCIL CíPTflR
SINAIS 00 NOVO SATÉLITE

Questões relacionadas com a altura a que foi lançado e com a velocidade
atingida — Variações e penetração em diversas camadas — Tempo pro-vavel de permanência no espaço — Visibilidade em relação aos sputniks

"Apenas tomei cnrhectmento
do fato pelos Jornais do hoje,
não tendo ainda da.lo» «.utici-
ent.es, por outros mel I, para
ter um ccnheclmeito exato do
satélite americano''

Isso (oi o que nos rtlsi.» ontem '
o dr. João Lira Mu.1>'l« pre-
sidento da Socledide 'n erpla- |netârla do Rio do íaneiro. so< .
brs o lançamento do ratíllte a- !
mericano. j

B contlr.uou: j
Pelo que sei ali siwm, a

presença do satéllt* tmrucnno
sO pode ser reglWnd.i por a»
daptaçSes especiali nou apsrj
Ihoa de radio, poh ao c-nlrftrio
dos Sputniks que enVt<*m nu-
ma freqüência é« 20 meKacl-
elos, êle está «mitlndu n.ima |frequlneta de 103, 1* difícil i
captação neloa rãdin. O amerl- |eano Ji devia ier lanrado o
seu satélite ha multo 1'iripo,
nio fOsse a disputa «ntrt a Ma-
rlnha a o Exército. 0'xputa es-
sa que o Marinha von<-m re-
cebendo do govS.-no sutonzu-
Cio para realizar oi estiidos e
construir o fORUSie, n-j.- Ois-
por de laboratórios mais bvn a-
parelhsdoe.' Contulj âèstt hi,
multo tempo que -V.in llrouii,
cientista alemão naturallado a-'
mericano, vinha on,iitin>lo pela
utilizarão do foiru-Jti "Jupter C",
por uchli-io mala etlfan, p que
realmenta demonst-ou, sendo
porém, s6 agora uíili/.jdo, d(i|n-is
que o Exército reci!>»'l a auto-
rlzacao ' do governa tara lnn-
CAr o satélite.

O dr. Joio Lira Madeira con-
tlnuou:

Ter Hdo lan.T*l> a *S0
qullOmetro» nio sU.Uflea que
fl» permaneça nessa, t&eema ai-
ttn*, divido aos òr:o.<. que pu-
dam mr sofrtdoi nt muh coloca-
cio numa direção paralela ao
ralo da terra, passando pelo tu- I
gar em que se veridnou o lan- i
Qamento. Por isso t> çoKtvel '
que oa pontos mixlmis • mini-
mo de eu dlst&neU dl t* va-
rle entre 480 e ''.EOU ciulinnm-
tros. Jíl cs sputniks «stavnm
com as proximidades míixima •
mínima da terra vario i en-
tr* pouco mala de 21)0 <¦ kOO ipii-
ISmetroB. Os ruRs^s fifi-am W* I
so propositadamente, porque es- !
tavam grandemente ItitilCbtH- '
dos era eBtudar prtmriltiinoiue
•e camadas atmosCIrleas ma«e
prtxima*, antes da i> netraçao
no espaço cOsmteo T*rtnni''it-
ti o* americano i, ná.> nseesst-
tando mali estudir wtas wi-
madas, sobre as nuuls Ja co*
lheram Inlormaco.M g^cai aos
«putnlk». tanhani lane ido <>u
satélite prepoaltadam-tivi em
«amada* mala «levndsr,se rio verrta'l<i.r9< — a-
erescentôu — av jotfeUs tu

Jornaos, a respeito de mr» Ar-
blta e do seu tempo inru éar
a volta *o globo MU minutos),
o satélite amene-itio taM-vs cs»
teja numa altura maior que o
Sputntk e leu temuo 0^ t)';ima>
nencla no espaça sola ,rn'or,
mas n&o multo, pir cai,» de
sua masa ciue é periwt (ien„iis.

Ainda prestand.i esciareclinen-
tos, concluiu o 'ir. Jo.V> Ura:— 8em dúvida o -"ttcllte i-
mericano lol lamjalo . om uma
Inollnaçflo nio nijrtiir a 4V
grtts, nem Inferior a 28 graus.

Seria muito dlivn-lloeo • dl-
(lcll langar-se um tniüite Com
uma ncllnac&o solirs o Equador,
Inferior A latitude do jkú fen-
to de lanvamentj Estii<do Cap
Canaveral a uma latit'idv 1e >8
graus de latitude Norio. apro-
xlmadamcnte, a tnnli',iai;ao da
orbita do fatélltfl americano se-
ri seguramente superior X '8
gr&UB. A faixa em qur- p^.óo «r
visível é .nals ou meros 00 por
cento da dos Sputniks, que ernm
praticamente vlslv-ela em todo
o munde.

aíNICA PSICOLÓGICA
Nervosos, angústia, desânimo, lnsônla, frlgMer sexnel n*
mulher, impotência no homem e outros distúrbios

neuróticos e pslcossomiticos.
UK. J. GRABOIS glcal°0'stuay of sÒelaílssuei — USA

K. Álvaro Alvim, 21.18» -
Telefone:

<

9 às 12 * 14 as 19 nora*
82-3048

ESTO FADOR

FILGUEIRA
Móveis estofados em qualquer estilo. Reformo e 'a-
ço móveis novos. Grupos, poltronas, sumier, col-
chão de molas, capas e cortinas. Serviços .rápido e
garantido. Atendo em qualquer parte da cidade
¦em compromisso.
RÜA PEREIRA NUNES, 39-A — TEl.» 48-5S8Í,,

(Conclusão da >' fklff.i
tamborim-, eheealhue, eulcai.
pandeiros, reeo-reos • tedo o
Instrumental: nonuqnu * bslu-
cada. Aos poucoi i.i samblsiii
tando ao eom d> "p"rt:d'j ai-
• oabroohas vto se in.-vlmen-
to" uue esquonta. Mas o sa:n-
há so «stá completa qunndo
DJalmà, ntnpunhtn-li o micro-
fone, lanei» aos nr*a o eitrlbllhn
do samba oficial da Ivoia otio
este sno presta homenacem ao
corpo do Fuzileiros Mavnls. Ti-
da Bieola se concentra m a sons"deverei" • o samba Ml genui-
noi

JA vens exaltanlo em *x-u selo
Há século e meto
O aurl-verde pemlio «o IJrasIl...

QLORIOSO TBRRHtRO. ON-
DB NOKL «VJl "S.VtRnUO"

DJalma gosta 1h filar sObn
ai glorias do paiM&O Cl.s •
noite em que, tinia garoto,
presenciou um -nemciíel ba-
tuque. Relembra -.iudnao -:
"Sem que nlngu4m esrerasf»,
apareceu num enuil ds "Atut
e Branco", o aquila época )k
imortal, Noel una». Voei ehe-
goii no terreiro » «aptid »m
¦atnba que exaltara Vila TrubM.
Imediatamente, um .}or ma'nres
compositores de t-táv* o» tem-
pos. aqui do Salg>ielro ' ntenor

Oargalhida, livamiM-si * im-
provtioui

Quem C i Vila
t*ara abafar o Salgueiro,. ¦

"Naquela noite — ierenern>
ta — No*l, eamp'il.i án ''A-la*
"dlspulns" saln ilj murm tu-
totaflo". .

A ESCOLA ESTA"TININDO"

Ji' se faste tnilmmda o
asmblstai e e*br>viiu u>il,<
evoluíam no terrei i Wnti" as
alai dos "dragOes'*, "milli l.ft-
rloi", "vcllia guirda" e "gen-
ti nova", notata-t-j o me -nio te-
plrlto; sambar * se tnrrsentar
cada ves melhor, pi,rs mui os
ettorcee • a torcida 1* t.Ma a
gente do Salgueiro i#tai* h>-
roade* de êxito,
"QBNTB BBM" NI
MORRO

Ao noa deipedlrmni Dlalma,
• nosso "etoerose' nus êha-
ma aum canto • m->s*-a um ti-
Ia ds estacionados na rua <i«e
leva ao terreiro, Nmn desabnto
afirma:"B*, «A • samba me»r,o tra-
ria ao morro • "nent* bem".
que so conhece a favela no som
dai melodias".

Grande surto de... 4
(Conclusão da t* pdg.)sito dl realizar ^'gti.nai obrai

da Intra-estruturt >< uutrai,
sem as quais nio pjdana o
pfcls conMnuar ' sua caminha
da, Nio wirtamoa Jamais .1a
situação de pais parcialmente
desenvolvido se .iti i.i^mi ita-
eado com obstlnaiio o funde
rio probl«tna: jríir ai condi-
«Oei de nosso des!iv<i!v<mcnto.
As obras bisleas, vlssm a nüc
permitir que permanecemos num
atraso Irrecuperitrel.
DADOS CONCRETOS

No mor da e/tor^ia — llus-
trou o presidente — forsm ali-
clonadose 478.800 q i lovnts no
patrimônio da nsuA1». F.m 79C0
teremos 6 mllhOen le qillnna»
ta, em 1905, 8 Ti'Ib,'i»i.

De 6.I0U barril .li'»i>s U pe-
troleo ath 'Janeiro d" 1#5B, a-
tingimos a 42 000 K nonoanca de
divisas evoluiu anui, di- 81
milhões d« dólares c.n "DBS parn100 mllhdei em 67 Ni «e:or da
reflnacio, se a prejii-V? ctiin.a-
tá era de I0O.000 itrrli <1lnrl'«
em 1Í80, oodemoi nrcer agira
a capacidade de 33-100" barril
por dia, naquela d*ra, ou seja a
cobertura total de ne«uo -.-on-
sumo. Hoje Ji pMliisfii.*» 20
por cento e reflniinjs 80 porcento do petróleo q-ie co/.cuml-
mos.

Quanto i Industria sutom^
blltstlca no 'primiln 

aou de
funcionamento (U6-it saíram
de nosasa fabrleas smi vai-
oulei, caminhões, Jlpis. eumio-
netas • lurgoei, n*m *U r«)tcento di pecai -ív.val». Rm¦¦1MT Prodiiilmos -nile de *í
mil. veículos, com it m?dla do
40 * (0 nr.r cento de pejue na-
.elohnls. f.ste ano nltrapas-a-
remos . T Omll veicjl-.s, produ-
flfio. superior a 2'i bilhões decruselros.

Sobre a slderu.-gii, fain daampllaçio de VoUs RiwJ.-nda e
da Belgo Mineira, du conatru-
Cio da. Usina de Vl-.ii i.. jm.
minas e Coslpa. A pro-'». .fto deácos de todos oi ti|>i.i passai ade um miin&o de tnm>.«.ias pi-ra 3 mlihaes em lüiin e j 112milhões em 1962.

O alumínio eleva sua pro-duc&o, com a ampliação dasUsinas de Sorocaba a Sara-
menho, de 3.600 par* 18.800
toneladas em 1960 e 42.000

em 62. De importadores de
clmen.o passamos a suprir
toda a procura do mercado,

passando de 2,7 milhões de
toneladas em 1953 para 5
milhões.

No Nordeste, o governoInaugurou 15 açudes e tem
em execução mais 40, que
armazenarão, 5,5 milhões de
metrôs cúbicos, capacidade:;duag e meia vezes maior que
a alcançada.desde o Império
até 1956. Outros projetos de
grande porte: indústria de
ilcalls. de 30 mil toneladas
paitari * 153 mil; papel de
imprensa, d* 40 pura 130 mil
ton*l*da»; fertilizantes, de

18 mil par* 30 mil tonela-
dü. Ampliação • moderai-

zacao da f rota mercante.
O blinio vindouro marcará
o advento do navio brasllei-

ro, eom 1957 mareou o do
automóvel.

Cita o presidente dados da
Fundação Ge 1 Alio Vargas, se-
gundo os quais o aumento
do custo da vida decaiu de
34,8 por cento em 1956 pi-

ra 7)04 por cento em 1957.
Ot Indica* geral* do* preços
de atacado, cm Igual perto-
do, foram de 25,7 por cento e
3,7 por cento. Depois de re-
ferir-se • muitos outros pro-
blemas, conclui:

«Assistimos ao maior et-
forco Ji despendido contra
o subdesenvolvimento, con-
tra a mi qualificação Inter-
nacional de nosso pais, con-
tr* o pauperlsmo que martl-
rlz* grande parte de nossa
população», Espera que vi-
vamos esta época Intirrados

num so desejo: «acelerar o
advento do Grande Brasil».

PTB de...
(Conchisão da l* pdg.'lart, presidente da Executl-

va Nacional. Acham-se pre-
sentes deputados federais.
estaduais e vereadores pete-
blstas.

As 17 horas, apc3 uma sé-
rle de discursos. 01 traba-
lhos da Convenci* foram
suspensos, voltando a se ins-
talar as 19 horas.

Conforme fora assentado
no acordo entre as tris alas,
a ordom do dia está restrl-
ta a três pontos-

— Eleição d» Executl-
va Regional:

— Recomendar a ado-
çio de candidatura própria
e, finalmente,:

— Propor o exame dos
nomes em tco para a su-
cessão, entre eles o do sr.
Renato Costa Lime.
PROVÁVEIS DIRIGENTES

E' tida como chapa vito-
riosa para a composição
di Executiva Estadual, por
ter merecido a iprovação
do sr. João Goulart, a se-
gulnte: presidente — Mário
Aprlle; vice-presidente —
Batista Ramos; 2* vice. Me-
notti dei Picchia; 3» vice —
Miguel Jorge Nicolâu, 4» —
vice — Leonidas Cardoso;
secretário ge"»l — Francis-
co Bittencourt; 1' secrei-
rio — Abguar Bastos.

PROGRAMA
NACIONALISTA

No momento em que tons-
mltlmos esta noticia, clrcu-
Ia entre os convencionais,
recebendo assinaturas, 0 <ex'
to da Declaração de Prmci-
pio* a ser submetido à apro-
vição do plenário, baseada
nas poiiçoes mctonaliitM de-
fluidas pela Executiva Na-
cionai am su* Altim* Con-
vançlo, através do dlscur
so pronunciado pelo mu pre-
sldent*, n. Joio Goulart

A TA»» ANIJNUI.!
MOSCOU, 1 <|rpj _. xAgencia Tnli, Mfrrlmlu ,ü

kn agoiiciuH norio 'iliiorlca,
nas, Miiuncluu hoje, u< 11 |,„
r*s o '-'<» lllllltlltm Um.., ,;,,
tiri>i!iiwlch) «!•¦(• rnr» intit*
do An Vi liunm n IH mlnuin]
iln ontem (luirn da jfin-uV01I1) o khIiMIIh niniciiiiii
rle*ilo a qili> u resullmln ile.
finllivu duven* Ni-i Wmht't|.
tio dlius liurss iiiuIh turilc
(JINAiM KM 1A8IIHI..,.

MOSCOU. 1 (TPl — Osilnsin eiiillliliM nelo xul.iih
nrlIliHnl nurle-aiiierliuiiu i„.
rum uai>t«do« hulu nulo Oi,
MH-vatdrio de Tashlu.nl, e*.
Iillnl ti* República do Lz
li«|UÍhtao, simnilmi a emis
«oi» deste capitei.

FELIUITAÇAfcS
iliOSCOL. I (PP) - Nun

ii'11'Ki'Uina de fcllclUtiúcs en
vlailü tios srs, O. Hroiii>, pre
slllunlo da Acailcinln Nnclo-
nnl dos ICstados Laidos, •> .li,
M'|ih Kaplan, pi''Al><.cnl(! do
Coniitó iVorlc-zinicricãno ,|()
Ano Geofislco Intcrniirlonrl,
os pfofcssdrea Alexandre
Nasineyanov e Ivun Bardin
rciis cdlégas sovlétkns. de
climiin: «Esltivimos cèrtui
1!,' quo os cienilsisí nortii
americanos venceriam hs di
fliiiltlnilcs técnicas i: vlrnti
lltns apresentadas pelo lan
çàincnto de um ohiniie srti
fieisii

A Avadenila de Ciências da
llnião Soviética exprimo a es
peranç* de que os tspuli.

niks» soviéticos e norteame
rlcano, que efetuam a su»
ronda em torno <!s Terra en-
rtquecerao • ciência com no-
tas descobertas e permitirão
reforçar • cooperação entre
os cientistas dos nossos pai.ses em objetivos pacíficos-..

O 3.0 SPUTINIK
MOSCOU, I (FP) — tOS,o

Sputlnik soviético será lan
eado» deu a entenitrr hoje,
mas sem mencionar data «
sr. Vltaly Broriaton. membre
da comissão soviéMra do Am
Geofislco Internacional, 1
consultor cientifico no planetárlo deste capital.

«Queremos, lambem *x
rKjmlrnossa s*<lsfaç9o —
acrescentou — por terem os
norte-americanos consegui-
do Igualmente, de «eu lado,
um êxito nesse domínio. A
observação do satélite norte-
americano será de grandeImportância cientifica paraa* pesquisas relativas A den-
sldsde d* atmosfera e • foi.
ma de nosso planeta Sent
Igualmente Importante parao estudo d* lonosfer* * du
eleito do sistema solar sô
bre esta última.»

Interrogado sobre * qoestâo de se saber •« os clen
ilitas sovléHcos JI tinham
começado * õbiervicilo do
«Explorado», Bronstea res
ponden: «Espero qne sbn.

A propósito do lançamento
do terceiro sáttflt* russo,
por sua ves Krusrhlov, re-
cordando o discurso qne tez

em Minsk, declarou que «os
cientistas soviéticos podem,
já agora, lançar um sat£-
Iito duas veres mais pesado
que o Grande Simtnlk, Isto
d, de mais do 1.000 quilos:.

VITORIOSA A CHAPA
üi "UHIÜflUfe
Ü0S ítXítlS"

Com uma diferença de .. •¦
votos a mais que sua qompetdora, sagrou-se vitorioàíi nu
eieições para renovação u
kiuetoria do Sindicato tios Tim
baiiiadores na.'Indústria d,
i'iaeito e Teceutgéjn a «CIi..

! pa de Unidade» uos têxteis, ,
l deraua pelo sr. Jtíéllx CarüOs

Ua Sava, a,ual presidente, íjuí
I se candidatou â reeielçao. 1.' candidato vitorioso obteve ?.3'i,
votos eo sr. Mareitío ularqu •
da chapa concorrente tev
a.ai» votos.

EXPLODIU NO
AJiHO^ORTO

SANIOkj ÜtíMQNT
avoros0 desastre vcriíiCül'-se às primeiras tioras de ho

je como um avião üo I oído
Aéreo, viümariclo 7U uassag^i-
ros, 5 tripulantes t d criiiir
ças. O avião expi üiu no Ae-
roporto Soiitos Dunuuu. Nfic
íoram íiornuiuos maiores Ui
talhes >ité encerrarmos nos
süos trabalhos."

DR, A. CAMPOS
(Clrurslão-rtantlste)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis c operações daboca, BRIDGES FIXOS E MOVEIS (Rooch) coTZterW
garantido, por preços rnstoavels. Consultório; Rua do*,arnio n. 0, «ala 001 - Segundas, quartas e sextasfeli«h Telefone: W-822fi 
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• fffJJII' \^P\ ROUPAS BRANCAS¦' vir cama e mesa
mf FABRICA CONFIANÇA

v 00 BRASIL

_JL

Grande Venda de Carnaval
A partir de amanhã, a CAMISARIA PARIS

vendera eom 80 por cento de desconto, blusSets,
camUaa-eport, calças de Unho, aborta e blusaa-fan-
taalá para aenhoraa. Outrosaim, avisa aos distin-
tos fregueses da Sapataria CINTRA, que renovou
todo seu estoque de calcados para homens o
aarAeraa.

CAMBARIA PARIS
m»«* Alclnoo Guanabara, S (em frente à Camaru «*

Vereador**

SAPATARIA CENTRA
Avenida Gomo» Frolro, 378
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Realizações e. Política
AO 

completar o segundo ano de
governo, o presidente Juscelino

Kubitschek expôs ao povo brusllelro
o què chamou a sua *prcstação de
contas». Enumerou, com abundante
citação de dados e cifras, o que tem
feito a sua administração a fim de
alcançar as metas que se propôs.
Antes, porém, declarou que, Umltan-
do-se a um balanço objetivo, evita-
ria abordar problemas controversos,
clnglndo-se apenas aos fatos, ¦

Tal propósito nos parece, entre-
tanto, Inatingível. E Isso porque us
Iniciativas e realizações de um go-
vêrno não são aspectos que $e pos-
sa considerar Isoladamente, nem
multo menos acima da política —
compreendida a expressão cm seu
sentido mais amplo — que esse go-
vêrno leve ú prática, E' realmente
apreciável o acervo de realizações
ressaltadas pelo sr. Juscelino Kubl-
tschek em seu discurso, sobretudo
no que se referem ao desenvilvimen-
to de uma série de ramos da indus-
tria pesada: o petróleo, a siderur-
gia, a energia elétrica, etc. Mas se-
rá que a política de desenvclvtmen-
to econôndeo até aqui segidda pe-
lo governo è a que mais convém aos
interesses nacional», a que reflete
mais fielmente as aspirações putrló-
ticos e progressistas da imensa
maioria dos brasileiro»?

POR 
maior.que seja o empenho do

presidente da República em si-
tuar o seu balanço no» marco» do
frio objelivismo da» estatísticas, é
impossível fugir a esse debate. A
verdade é que a política econômico-

, -financeira do atual .governo é pro-
fundamente contraditória e o refle-
xo dessas contradições st faz sen-
tir no processo, no ritmo e nos re-
mliados do avanço que indiscutível-
mente se verifica hoje no pai». Tem
essa política aspectos positivos co-
mo assinalamos de início. Ma»
é ainda marcada por uma sucessão
de lados negativos que, contradizen-
do os propósitos proclamado» pelo
governo, atuam exatamente como
freios e como fatores de deforma-
ção do progresso nacional.

NÃO 
se pode, por exemplo, esque-

cer o fato de que i pago minei-
palmente pelas massa» trabalhado-
ras e populares o alto preço exigi-
do pela» realizações desses dei»

ano» de governo. Cresce a Inflação,
aumentam o» lmpo»tos que recaem
sobre o povo, a moeda vale pada vez
menos, enquanto se avolumam a»
dificuldade* para o» que vivem do
trabalho. Em lugar de conseguir re-
curto» tirando-as do» possuidores
de grande» rendas ou limitando, o»
lucro» nababesco» do» trustes Impe-
rlaltsta», o governo toma o pior ca-
mlnho: eleva Imposto» Indiretos, au-
atentando com isso os sofrimento»
do povo. Está ai um grave aspecto
anttpopular da política econômica
do sr. Juscelino Kubitschek.

NEM 
se pode também perder de

vista que o surto industrial bra-
sileiro se verifica em melo a rutno-
sas concessões aos piones inimigo»
de nossa emancipação econômica: o'
imperialismo americano. São con-
cessões que deformam o processo de
nosso desenvolvimento e sacrificam
não só as massa» populare», ma»
Inclusive vastos setores da burgue-
sia e até mesmo de latifundiários.
Citemos apenas deis exemplo». Um,
a circular 135 da SUMOC que, por
pressão do» monopólio» ianque», a»-
segura ao capital estrangeiro, para
a Importação de equipamentos, „um
tratamento absurdamente privilegia-
do em relação aa capital nacional.
Outro, o Acordo do Trigo firmado
com os Estados Unido», levando a
lavoura trttlcola brasileira à amea-
ça concreta de liquidação. São dois
exemplo» apena», dentre multo» que
poderiam »er citado» e que confiou-
ram a ausência de uma clara Unha
nacionalista na política do atual go-
vêrno.

/NEXPLICÃVELMENTE 
o ar.

Juscelino Kubitschek não se refe-
riu ao problema do comércio exte-
rlor, o seu verdadeiro calcanhar de
Aquiles. Mas devia se referir. E só
faria bem se repetisse o. que decla-
rou, há dias, o teu auxiliar Imedla-
to, coronel Janari Nunes: *Não no»
conformamos mais em ser satélite».

HOUVE 
realizações nesses dois

ano», e no» alegramos por ls»o.
Mas a política que condiciona essas
realizações não é aln-
da a que os brasileiros
reclamam: uma
ca autenticamente,
cionaUsta, capaz
segurar o rápido
gresso independente do
país.

Missão Parlamentar Nordestina à Europa?

A União Soviética Quer Viver,
em Paz Com Todas as Nações
Impressões do Festival da Juventude — A URSS deseja comerciar com o Brasil — Fímrr- j
cianientos com prazos entre SÍ e 50 anos — Relação de empresas e produtos — Café, CBeêm 1
e açúcar brasileiros vendidos por outros pai ses & (3a. de uma série de ireportagott) ^
Em todos oa contados * ma- _

nlfeataçoín. aa autoridades o no-1
vo soviéticos nos faziam sentir |
oa oeua deaejoa de paz e amlsi- 3
de com todas no naçóe» d', mun- ?
do", afirma o relatório da Ml»- J
ato KconOmlco-Patlnmunuir de
Pernambuco • da riPinll*, Wn*
tstlsando aa impreoaoea de ao»
visita à Unláo Soviética.

A Mlasao Parlamentar nor-
destina esteve na URSS durão-
ta vários dlaa, tendo opnrtunliH-
da da aaalatlr aa grnnVusa
feata do VI Fostl/il Mundial
da Juvontudo e dco BaNilanfs.
do qual participaram í« mil lo-
vena da mala do 100 ralse»,
realiaar diversas visitas * tro-
car Idélaa com autoridade» rio
governo aovlétlco a pr-nósUo
daa relações comerciais entre
oa doía países.

O QUE FOI O
FESTIVAL

Dá-nos o relatório da anroe»
uma lonsa deacrlçlo do que 'oi
aquela encontro intemniloraJ
de Jovena da tódw' aa nane*
do mundo, em que ae *>ntb a

profunda Impressão deixada
noa membro» da inlaaSo ,»•!.' 'a-
ptrltq de confrxtarnliaç&i uni-
veraal ^ue domlni.it " *uriinta
todos oa iIIiim da reallntrlln dn
Featlvnl. Dopol» >1o r««utar na
atenções especiais de q-ii fo*
rnm alvo os Jovens da -"eli-r»-
çflo brasileira o relatório nica-
tra com números «oda a srnn-
dlosldado daquele meontro. "Se-
ria ImpoBsIvel, . humanvncnte
impoastvel deacrever-os 'om da-
talhes o VI Festival", dia o ra-
latôrlo.

VISITAI

Entro at lndmúraa %1viua.
dea desenvolvidas pola Mlavao
Parlamentar nordestina duran-
to a sua estuda na Unllu) So?
vlétlca, destaca o relatórt.» a
rlslta que fizeram a KiikikIçIo
Agrícola onde viram os pavl
lhoe» daa diversa-» Ropúitlias
quo formam a URSS, -viMa
em qua tiveram oporttmlda.la
de apreciar os progrepse- Ja
agricultura • da indulta"» da-
quele país.

O» membros da Minto ti-
veram também a oport'inlflivlo
do visitar a Universidade 1»
Moscou, a mnlor do munJo, com
capaaldade pnrn 3i> ml. nliinov,
uma. fAnrlcn do putomCvo'» •
Indústrias outrna, Igreja*» ca-
tóllcn», batista, ortodoxa adven-
Mata a do outros cultos. Morai
dlaao, participaram dn retemAo»
em Ministérios o no Bovlrt Me
Moscou, • compareceram nii bsl
lo • banqueta roallzado» no
Kremllm ocasião em que cunhe-
ceram os mais ttlc.il Airlqcntea
do pafa. Parte da MIbhRj v|-.|.
tou a Geórgia, a c-mvlli. do Su -
premo Soviet daquela R?púhll-
ca, • outra parte esteve em Le-
nlnsrado.

Durante todo o t-.-iiipu em nua
a missa» «ateve pa UnIFo Ho-
viétlea, dia o rela:6rlo, "foi-nos
franqueada a mala ampla 11-
bordada de locomoção"

i. mu nio.. para a Indústria ali»
mentida, têxtil a voto ia tia-
pi-. >...A.i de produ<:So 1» -liap»
d» madeira de p*n»l a Ja o*-
lulone rtc.

- XaibiiMf I

J

tileiros .

o pro- ^yJL/

«SEMANA DE ESTUDOS SOBRE

OS MINERAIS DO NORDESTE»
Em Recife, dos dias 3 a 7 — Participarão
técnicos da Petrobrás, UNESCO, D.N.P.M.
e Grupo de Desenvolvimento do Nordeste —

Presença do Cel. Janary Nunes e do gover
nador do Estado — O certame desperta in-
terêsse nos meios científicos e econômicos
de Pernambuco -&¦ (RILDO MOUTA,

corespondente da I. P.)

+ JOÃO RIBEIRO E OUTROS «TOoES

O «Diário Carioca» deu
«suite» da história do ment-
no João, que tentou suicidar-
se jogando-se ao trilho do
bonde. João Ribeira doe San-
toa tirou retrato entra oa
funcionário» do Jornal, cuja
redação visitou, dlprornaücav
mente, mas descalço, com
ama roupa bastante batida

ra seja Bottatogo.

Contou qoe malta gente
me tem demonstrado solida-
rtedade, Aa madamaa foram
vê-lo no Distrito. Levaram-
¦m bkcottos, bolacha» t bom-
bom. O delegado do Distrito
toe • recolheu deu-lhe cem

Governadores Apelam Para Uma
Solução do Problema do Trigo
Telegrama enviado ao presidente da Repú-

blica pelos chefe» dos executivos do Rio

Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná

PORTO ALEGRE, 1 (Do
Correspondente) — A im"
orensa local divulgou hoje o
lelegama enviado ao sr Jits-
eelin0 Kubitschek pelos go-
vernadores do Rio Grande
do Sul. Santa Catarina e P»-
raná sobre o problema do
trigo. Seu texto é o seguin-
te:o

cAo regressarmos aos nos-
aos respectivos Estados, de-
pois de concluídas nossas ati-
vidades nesta Capital, vimos
manifestar a- V. Excla. nos-
¦o reconhecimento pelas
atenções que nos dispensou,
intecipando a audiência soh-
citada após a realização de
noasa reunião em Porto Ale-
gre. Agradecemos, ainda, a
imediata constituição, du-'
rante a audiência que no»
concedeu no Palácio do Ca-
tete, de comissão que deve-
ri oferecer solução paia os

problemas da triücultur» ex-,

póstoa em nosso memorial.

composta dos nomes ilustres
dos Ministros da Agricultú-
ra • da Fazenda e dos Pre-
sldentea do Banco do Bra-
sll e da COFAP. Estamos
certos de que V. Éxcia. sob
a inspiração de seu pátrio-
tlsmo e espirito público,
continuará envidando seus
melhores esfôorços no senti-
do de que seja encontrada,
com » maior urgência, uma
decisão para as questões con-
substanciadas em nosso me-
morial, de modo especial pa-
ra o delicado problema do
pagamento aos produtores,
cuJa demora vem sendo mo-
tlvo de crescente inquietação
nos meios agrícolas, com
natural perturbação para a
economia dos Estados c con-
seqüente desestimulo à cam-
panha da triticultura biasl-
leira. Cordiais > cumprimen-
tos, (as) lido Meneghetti,
Jorge Lacerda, Moisés Lu-

pion».

pratas. Também lhe ttnm-
Jaram um lugar de continuo
do SESL

Joio Ribeiro dos Santos
aparece num clichê do «Dia-
rio Carioca.», entre redatores
sorridentes. Contou ao pes-
soai da redação parte dt nu
história. O pai, nm creoulo
alto, que morreu. O barraco
da família caiu. A mãe desa-
pareces. Joio conhece as eo-
res da bandeira nacional, e
tem outras noções vagas, a
respeito de entras questões.

Aa madamaa que o visite-
ram no Distrito, et redato-
rea que o acolheram com as-
plritô de solidariedade hu-
mana e o delegado que deu
cem cruzeiros ao menino es-
tão satisfeitos com o desfS-
cho desse caso, que te ml-
ciou como tragédia. As col-
sas sem dúvida melhoraram
pára João, depois do icrgu-
lho no trilho do bonde.

Entretanto, nio só na Ca-
mara Federal ha represen-
tantes da Juventude transiria-
da, como o deputado Ney
Maranhão. Alem disto, o pro-
blema dos menores não é
apenas o de tantos Jovens
que começam a assimilar a
mentalidade das histórias em
quadrinhos e dos filmes de
exaltação da violência e do
aventurismo. João pouco de-
ve ter lido de histórias em
quadrinhos e provavelmente
jamais freqüentou o cinema
com regularidade. As entra-
das. são pagas. O seu caso é
dé vitima da pobres» em
que vive mergulhada boa
porcentagem de nosso povo,
O se» caso é uin exemplo do
abandono. A solução que lhe
arranjaram representa uma
excessão e é coisa transito-
ria, pois o número de crian-
ças de seu tipo, complete-
mente desamparadas, atinge
a ordem dos milhões.

RECIFE, 1 —- Entra os dias
S • T do corrente, realirar-se-a,
nesta capital, no salSo nobre
da Escola de Engenharia da
Universidade do Recife a "Se-
mana da Estudos Sobre os Ml-
nerais do Nordeste", coordena-
da paio Instituto ie Geologia.
da Universidade do Recito •
com a colaboração do Grupo
da Trabalho de D«senvolvim.'n-
to do Nordeate, do Departani-m-
to Nacional de Produção Mino-
raj, da "Petrobrás" • da UNES-
CO. A "Semana de Estud.is So-
bra oa Minera!» d> Nordeste"
é o primeiro certame d?3te gê-
nero a reatlzar-so no Recife e,
pela importância doa ajsuntos t
a ae'rem debatidos;' vetr. atraiu-
do o Interesse, nio apenas dos
meio» técnico» e científicos, co-
mo também dos próprios ae-
torea governamentais.

OS OBJETIVOS DA
"8EMANA"

Pelo Grupo do Trabalho «e
Desenvolvimento do Nordeste
tomara parta no certame o eco-
nomlsta Constantiuo 1'ounls,
que relatara do/j tema* sobre
assuntos referentes ao aprovei-
tamento dos recursos minerais
da região. O referido economia-
ta foi um doa organizadores do
seminário e, a respeito,'foi ou-
vido pela imprensa,

"Êsté seminário — declarou
- tem por objetlv.» equacionar
oa principais problemas da mi-
neraç&o no Nordeste, quer sob
o ponto de vista ecor-ômico.
quer sob ò ponto do vista pro-
prlamente técnico. Pam tanto,
foram convidados espeo.allstas
de vários úrgaos q-ie at' ira ria
região, os quais J4 foram acl-
ma indicados. Sao enüda.teo que

, se acham aptas ao desempenho
de suas tarefas no ser.ilr.Srio,
uma vea que vêm «e dedicando,
deste algum temp'.>, dentro de
um sistema eminautemerte pi-lt-
tico, ao estudo 'jos problemas
a serem equacionados.

A parto econômica, que está
sob mtoha responsabilidade,
constituo um extr.-ito do "Pro-
jeto Minerais d-/ Nordí3*o",
que consta de parto de ettudos' do BTBNB (Escrl'órlo Tícnl-
co de Assuntos tíconflmlcos d1
Banco do Nordeste), que ji vi-
nha por mim sondo •'prepara dó.

O dr. Moãcir; '/Isjioric.elosi do
Departamento Naolmal da ffrr-
duçilo Mineral, einlnentí gtO-
logo e profundo cjnhee. dor de
t0da a regiilô norciestlr.a favA.
uma exposição «OU.e as i>o:isl-
bllldades que apresenta a estru
tura geológica reKi™al no sen-
tido da exploração mine-ai. Mui-

.to oportuno, .tamosm.ltoi a. in-
troduçao de técnlos da "Petrò-

bras" nfisso oertaree, a fim do
estreitar mais us relaçoVs de
estudos no setor, devondo os
representantes daquela «.mprtea
relatar os seus principais Ira-
balhos no Nordeste.

. I
PRESENÇA DA UNESCO

A UNESCO, quo esta repre-
Bentada pelo hldr^ojrlsta Stret-

- ta, equacionará os pr.-bolmas
da ftgua em relação à rr-incia-
çâo, numa síntese da experitn-
ola que aquele ónsío vem acu-
mulando hâ três anos, na sua
colaboroçtlo com o DNOCS".

APROVEITAMENTO DASs RESERVAS MINERAIS DO
NORDESTE

Prossegulndo, dlBse o sr. Cons-
tantlno Dounis:

Diante desse esboçi, seria
desnecessário frisar a lmporUln-
cia da "Semana de Fito-los"
dada a soma do in'ormuç.ões a
sor apresentadas tm ^semethan-
te conclave.

Realmente, um-i das posslbl-
lldades positivas üo desenvolvi-
mento econômico do r.ordeste
brasileiro será o aorovrltampn-
to das auaa roservas minerais
Já identificadas, afim 'omn o
dellneamento de umn corrota pc-
Htlca de estudos o pesquitas, a
fim de ampliar :> Imbiio dõs-
ses conhecimentos.

Para isso, contamos com o
apoio e lntcrtsse, q>i«r s-rpa
dos ôrgáos !íovernament.nis,
quer seja do entidades privadas,
no sentido do pru«tiglar essu
iniciativa tflo valiosa imra Per-
nambuco e toda a repilo" —
finalizou o economista oitrevls-
tado.

COMPOSIÇÃO DA MEIA

QUEREM NEGOCIAM
CONOSCO

Apesar da MIbb&o tOT nrrt
tor excluatvaroente cultural, cm
virtude do Braall nio manter
relações comercla.n e llplomt-
tlcas com aquele pai», "o» su.
vlétlcos nSo perdiam or.or',unl-
dado para reiterar os seus na-
sejos de manter as muls <imls-
tosaa relaçOes com o B-ft«H,
dii o relatório. Tais manlfea-
taçSe» eram consecutivas e ln-
alstentea".

Sobretudo. InsUdmm autora-
dadea soviéticas sObre as Imen-
»as possibilidades que existem
para os dois patses manterem
vantajosas relaçOe* comí^ctais.
Naquele pais, os membros da
Missão encontraram d v»M3s
produtos brasileiros, como ca-
fé, cacau, açocar. qu<- s^o nd-
qulridos por Intermédio dn ou-
tros países, e vendidos ac po-
vo por preçoB astronom cos —
uma pequena chlcara de oafft
custa 25 cruzeiros, o quo mos-
tra o quanto ganham oj Inter-
medianos.

Um alto funcionário do Ml-
nlstérlo da Exportação e Im-
portaçáo visitou * MlanDo Par-
lamentar nordestina, ocasllo

. em que revelou quo a Uniio So-
vlétlca tem condições de foin»-
cer tudo aquilo que o Brasil
precisar, em base» concretas
de financiamento quo pndcrft .
ir de 6 a 50 anos Aquela auco-
ridade, diz o relatório:

"Chamou-nos atenção ,.nra
os Investimentos e flninclã-
mento que o seu l*als ten. fel-
to na índia, Egito, Abjsjlnta e
Sudfto que abrangenl de^-d»
enormes instalações, de lndro-
elétricas, siderurgias fábricas
de automotrlzes, refinai ta? av
petróleo, sondas de perfura-
çáo, construção de canal3, cen-
trais telefônicas, ,lalrfirai.'jiios
atômicos para fins pv.í!f!coa,
oclusas, lndftstrias pesayds ou-
trás, até pequenas estaç"in to-
radoras de eletricidade Io apro-
veltamento de energia solr.r «
das marés. Declarou-nos slnd3
que a União Soviética tni ocn-
dições de na baso ^e troens s;on-
sumir boa parto da pMrtiieli
brasileira de produtos cjnslde-
rados gravosos para a roncor
rêncla no Mundo Ocidental"/.

EMPRfiSAS SOVIE'TlCA»

Terminando a sua. visita, ii ro
presentanto do Minlrtírlo da
Exportação o Irnnortaçáo ütt
Uirltto S.'viút'n.-a forneceu unu
pequena lista de empresas In-
dustrlals soviéticas, com 'i*
qualn os comerciantes e lndi;s-
triais brasileiros poderão en-
trar cm entendimento. Ei-lus:

EpCPORTUDS
Moacow

MOuuliias para a
il.'in-i.ii!i.â cortada , chapa Sa
madeira, ylgaa, eaiuloev «• cm-
Iras máquinas para a. prudn-
çáo dn outras mercadorias da-
rlvadua da Industria mídelret-
ra.

I
BXPORTLHN ,— SwolraaMIa
— Sennata S3|S4 — Mewm

Máquinas para a producAs ta
telas de algodto. da lá d« aa-
da, de Unho, da algodío da-lt
de ovelha, de catre^o, Juta. :•«»•
ve caroá, Unho, fibras jrtlflcl-
ais (ostapel) fios da »'rta ar-
tlficlul tios de coktr, iwla «am
bruto, rede» de peaca, cerdoa-
ria, toda classe do resíduo» «a
indústria têxtil • lraper'0-

PKOMUYKIOIMPOBt

TudU qilO nata
dSatrta m<>lAlflrr.<«
trandaa ualnaa aa
daa máquinas a
Ilesa.

ajTANKOrMPORT

•Itat* ti»»'
•otte-aj»)

Mental |Mtof-1
tjraMaa^i

aparalom •

Maqutnlamo» oj
trabalhar em matais,
•qulpes de forja a
material de laminado,
nas para fabricar
Instrumento» da
relhoe a máquinas pam <
dos metal», aparelho* *
manto» Otlcoa, ferrameata* ao
nuala elétricas a, ntiniaáWs
farramentaa • lnstiuiii«iSoa
norte para metais *
farramema e lnatiuwwaiot
montagem a ajustes, ajtVaaj i
versais, máqulnna tara
cio de mlcroscdples par» '
olna, biologia • motaleajralav
instalações a aparelhos
togrâflcoii, aparelhoa
flooa lupaa a lente» ata-

'jcA^dioTtotldí
MARIA DA GRAÇA

üwte nn» dk temaat e até quinta-feira próxnna,
ó» os trabalhos parlamenteres efetivamente so relrdeteWM,
os assuntos poliUoos eom primazia são as sueçssoea bar
o paulista, a movimentação em curso no seio do PSD,
o retorno da ala moça a ação, e o banquete em São .
em homenagem ao cHomem do Ano de 57», Salvador
co, ex-presidente do Sindicato dos Bancários e prta
do Pacto de Unidade. Sendo expressão do movunente
cal bandeirante, Salvador Lossaco vô se agitarem sen
redor os partidos que JA tem candidatos aos Campos

JK E SIINtBTSaiO DAO EHEMPLO DE 1'ONTUALlBAa»

Às 7 horas e 1 minuto da
onterfl, quando os deputados
Ulisses Guimarães e Leober-
to Leal deram entrada no
Salão de Despachos do. Pala-
cio Rio Negro, onde se reú-
nia o Ministério, já encon-

trararn JK na 4* pagina do)
relatório, que será discurso)
do 2'' aniversário de seu gt»
vèrno. Terminada a reunião^,
JK voou para Belo Horto».
te e hoje cedo já estará-oV
volta a Pctrópolis.

DESTINO DO P.X.B. PAULISTA E UE JQ EM JôfiO j

Na sucessão paulista o sr. João Goulart está joganát
o destino de sua agremiação e Jânio Quadros e sua sArt»
vivência politlca. Até • metnento, existem dois candei ata*
certos aos Campos Eliseos: Ademar de Barros e Ulisses Ge*
marães, cuja candidatura nio será retirada em nenhuma h»
pótese, de vez que se tornou bandeira do PSD e é do agrado
do Catote. Um terceiro candidato,/Costa Lima (o do peito da
Jango), Carvalho Pinto (do coração e dos sonhos de Janto),
só poderia favorecer Ademar, cuja vitória acabaria ca*» J*}
e aniquilaria de uma vea com o PTB paulista, redustedo-a
ii mínima expressão dos seus aliados da Frente BorgM*
Emílio Carlos.

ALA MOÇA SE APSOXBWA DE JANGO .

locá-lo para a - candrAtora
pessedista, usando comóvar»
gumentos mais fortes iqu*1
Ias duas premissas: terceira
candidato é íortalecimentai
da candidatura Ademar a
morte lenta para t PTB dt
São Paulo.

Á mesa que presidirá os tra-
balhos da Semana terá a se-
gulnte composlçáo:

DIA 3 Presidente de Honra —
General Osvaldo Cordeiro do
Farias, Diretor de Debites —
Dr Alulslo CampvCi.

DIA 4: PresldenUi de Honra
Prof. Joiío Duarte Dias.

Diretor de Debates -- Dr. Cid
Sampaio.

DIA 5: Presidente de Honra
Prof. Aurino Joiê Duarte.

Diretor de Debates — Dr. San-
doval Carneiro r.V Almeida.

DIA 0: Presiden'e de Honra:
Prof. José Llno dr- Melo Ju-
nlor. Diretor Í9 Debates —
Ten. Cel. Juniiry Gentil Nunes.

DIA 7* Preslden o de Honra
F.oitor Joaquim Inácio de

Almeida Amazon,t-.. Dlr-tor de
Debates — MãjofíJWmo Leme
Pi-agima..

AVTOEXPORT —• Smoolunskata
-Sennala 32(34 — MoseeW

I
Tratores de todos tipos, au-

tomotrlzes para .'Ias Industriais
e para lavoura do todos- os ti-
pos, automóveis, caminhóes.
motocicletas, receptores da rá-
(lio, estaçSes e aaarelhoi tole-
fOnleos e telégrafo; aparelhes
do medição elétricos, tínr.ioo»
o mecânicos. ' *
MACHINOEXPORT — | Idom

I
Exportação de fábricas do e

quipamentos, industriais, meln-
lurgicos, de minas de indústria
do petróloo, de forca motriz
(caldeiras, turbina?,' diesel. es
tacionârlos, locomôvels, com-
prossores, bombas, etc^ elétricos
(motores transformadores, ge-
radores, etc.), químicos, equipas
do soldadüra, máquinas «S cqul

Decidida a quebrar lanças ¦

pela eleição do sr. Ulisses
Guimarães à governança lé
São Paulo, item fundamen-
tal do seu esquema de revi-
talização e reforma do PSD,
a ala moça procura contatou,
com o chefe nacional fraba-

•lhista, com o objetivo de des- , jj

LEOBERTO LEAL SO TEM UMA LEGENDA: F.S.2». *\

O sr. Leoberto Leal, em movimentada campanha sM>
toral (reeleição) e já preparando a sua campanha de etnt»
dato à sucessão governamental, afirma categoricamente «a» _
rem destituídos de qualquer fundamento os boatos de cfaay
em conseqüência de suas poucas simpatias pelos Btinnt^t»
taria disposto a voltar á Gamara sob a legenda émvm,
Sun agenda, db., (• um» só: PSD, partido que ajudou a nandat
em Santa Catarina. O vice-líder catarinense é um dan ma*
ardorosos defensores de uma reforma de base no PSP; pro»
grama novo, novos métodos políticos, maior aprasasnaçM
com as massas trabalhadoras, posições nacionalista* «MW
dos, etc. A tese do,jovem vice-lider catarinense é tinsp^t •
lógica: com a reforma da lei eleitoral (exigência dt ——

títulos), o PSD, que tem a sua lôrça eleitoral ar -

marcha para o pleito de 68 com um «déficit», cnjai
deverá ser procurada nos centros urbanas. Ai ente» m
sidade da reforma proa^ámitica.

SUCESSÃO BAIANA

O lider Vieira de Mello foi
a Petrópolls, na manhã de
ontem, tentai' mais uma vez
obter de JK definição favo-
rável à sua candidatura á au-
cessão de Balbino. A despei-
to das demarches e mano-
bras, visando selar compre-
missos na base da chamada
«fórmula alta» para a colig*-
ç5o PSD Jbalblnlsta — PTB-.

UDN, até o mcmaait
João Goulart e Juracl
lhães, nada decidiram'.'
ílnitivo. Vieira de 

" "

aproveita o tempo eoaao *
seu maior aliado, terá, aa>
que consta, uns três oa ep»>
tro dias pela frente antes e>
acerto final reclamado) §T
Balbino,

mas,
uma

E*™* 
os atos oficiais comemoraüvos do 160' aniversário

^^^u^d«rPortos, um dos mais simpáticos, por
*•. ^^üf^riSr- « «ua slenlficacão patriótica, foi senf

sua feição *™^Z!cHm LTtoMMl* Pelo Presidenta •

íÚ^n2hílta!Pn?WnS, S«universidade do Brasil. Com
da República, ™ 

f"*™" 
"* 

homens de letras, de -rtes
pareceram,1^^^^^Sv^rsas correntes ideo-
e de «**"2™?^S indiscriminatório é que

conferiu ã ^SSSana^rwtadas à memória dos estadista»

SSI^SiSÍn. 
hora exata, . uma exl

gêBC,l 
Srltern^^ tatl^t^is de tão variadas ten-

rltari* ^Staiu^nni bela demonstração de patriotismo,
^ s^tatlv Isso mesmo, constituiu igualmente

í d* iteSçãoprúttcaTdo muito que ae pode.fazer, neste

ais em^ateXde^oopwacAo entre governados e gover-
„a«tesTs«»preq«e teteífltimoa se cnwjúma, com serlt
%5Tl Sia m bajsoa de soluções adequadas para a»

PrnMemS^co? e^SUo. • SSnM que mal. Intere»

"* 
Sur^te r^pçfto foi distribuída uma puUicaçao do.

Mku^erirda Educacto e Cultura, dedicada k data comemo-
íadTe^nete cTmS& Clóvis Salgado se referiu - 

.«ata
bratHtlros que tém o justo orgulho das toadlçoes pntrtaÉia,
recordando os estadistas de ™toV«tK!!^a
de suas po*lbllidades para que o Brasil de .ho e «mtent
coerente com o da enwndpaçao ecoirômlca e da^independên-
cl. poütica, em cujos primórdios D. JoãoVI e Caíra simbo-
lima a administração previdente e a sabedoria lúcida e civl-
ca, posta a serviço da nação».

Palavras sensatas, úteis, oportunas, e podemos dizer
qua correspondiam precisamente ao sentimento geral dos
intelectuais ali presentes, nem é outro, em nossos dias, o
geral .sentimento do povo brasileiro.

Tudo muito certo, muito bonito, multo eufórico. Mas,
bailando no ar, como o inquieto vagalume de Machado de
Assis, x-ia idéia parecia voar e> revoar pelos salões do Pa-
lido Universitário: para que o Brasil de hoje continue coe-
reate com o de 1808, é preciso antes d© mais nada reabrir os
portos do Brasil a todos os paises do mundo sem exceção.

O fato 6 que em 1917 e depois em 1945 fechamos os nos-
soa portos a uma série de paises, voltando atrás em relação
a IMS. E isto per medos reacionários, por preconceitos Mec-

e muito principalmente por Interesse de terceiros.

FOLHETIM
ASTROTILDO PEREIRA

NESTA 
al>ira dos aconí . ..«ntos, vem-me á,lembrança

os versos de < • .:t'ii'i» «le Matos Guerra, escritos há per-
to de três séculos:

' Oa iViiiiíeiros ode beatos • estão »émpre a
trabalhar toda, a ,vWa por manferem maaannx d*
Portugal. .' ¦" j..-'.

isto foi assim até 1808. Depois passamos a trabalhar
prlndpalmente para maganos da Inglaterra. B hoje eonli-
miamos a trabalhar principalmente para maganos da Amé-
rica do Norte. Com a diferença — aliás fundamelital —- de
que já estamos fartos oe fazer o papel de bestas e hão que-
remos mais trabalhar para maganoy nenhuns. Todo mundo
compreende,toso, exceto o empedernido'Macedo Soares, a
Inqualificável dona Odete e outros cavalheiros e cavalheiras
do mesmo naipe.

ispalhados pelo inundo inteiro, por intermédio dos quais .">
União Soviética exportava para o exterior as suas «Idéias
subversivas». O Brasil estava também entrosado na.rede in-
fernal, figurando na relação supostamente encontrada na
ARCO o nome e o endereço do brasileiro «a serviço» do
Kremlin — Gregório de Matos Guerra, rua Kegente íeljó nu-
mero tantos.'E' verdade: «>egórlo de Matos Guerra, morador
na Rua Regente Keljó i¦¦ i«lo aito da graça de l.l.f.1;

Eis iim misterioso »" i'""'lsmò poéllco-poslal, ,que so
a argiíida nazista do dona i..:>'lo poderá talver. esclarecer.

Isto escrevia Assis Chatosooteiand. em outubro de Wtt.
Irê9SMsérttWtos 

d. l^torte descoberto, (.-te-

venlados pelo eminente charlatão Toynbee, mas e^vMente

que essa história do desafio aceito por Pérez Jbnóne*j¦»
forme se pode ilürltirir da «reportagem» louvaminlMl» o»
Assis, o arguto Assis Chateautelaiidínem, chegou a sernata
simples «estória de caçador de novidades — foi aaoet\jm
desafio de péssimo repórter à boa-fé dos leitores de Man-

,e<0 
povo da Venezuela pôs a coisa em pratos lintyta,

repondo a História do seu pais no devido lugtw, semlwar
cm conta as llfi«es de Toynbee, Nt que fez muito bem-

ENQUANTO 
esperamos pelos resnüados. da argúda antl-

i.oi«iinl»(i dn rinna Odete. ootlcl tiü ¦ ntreter-nos com unia
menos antí-comimlsta docbmunl.xa do dona Odete, poi-

pequena amostra da argúcia fívi
«rcpóiliMi- Assis Chateaubriand.

Em outubro último Assis Chateaubriand escreveu par»
Manchete unia «reportagem» com o titulo Um Desafio da
História, a que se emprestou feição deliberadamente sensa-
cional. Segundo Chateaubriand, a História, paramentada *

Não haverá por ai um novo Gregório de Matos Guerra? moda de Toynbee, lançara ao mundo solene desafio e este
1 ¦"¦""'¦»~ ... . denafio fflra aceito nelo então caudilho venezuelono general

Vital Padfico Passos, onde estás que não respondes? ^safio ^-^^ |n^° atures» ou flnaüdade do
Por falar em Gregório de Matos Guerra, vou contar desafio, nada nos informava Chateaubriand, limitando-se a

. tmt.... dizer que Pérez Jlménez lhe dera, ao desafio, «completo a
ama pequena história, cabal resposta».

Em 1024, o governo Inglês, buscando pretextos para Mas em que consistiu semelhante resposta? A lníor-

romper suas relações com o governo soviético, íêz a poUclt» inação dada pelo «repórter» não admitia dúvidas: consistiu
de Londres vsaeulhar os escritórios da ARCO, que era a re- na criação de um governo — «de administradores enérgicos,

presentecão comercial da URSS na Inglaterra. Ato de baixa patriotas e esclarecidos que arrancaram a Venezuela do ma-

e suja provocação, a que no entanto ae emprestou caráter rasmo das competições partidárias, dos embates entre cai)
Internacional, revelando as agendas telegráficas de então dllhos, das mãos de políticos Incapazes e cornipios, para
que em resultado daquda operação policial, haviam sido transformá-la. em apenas quatro anos, numa da« naçõe»
encontrados nomes • endereços de «agentes bolchevlsta»» ma|s próspera» e adiantadas do mundo».

SUPONHO 
que o ¦«unos isdetolttn O* Lrvro ** **• •¦£

de Roberto S. Braga, seja a estréia de um autor mês,
Jovem, e atada não mtelraeatate seguro do seu oftoto. St»'
prosa me parece demaatedo cofMtrutda h basejte frntat
curtas, como que cortadas antes de tempo, armtrartoeaasilt.
E Isto me faz lembrar um semelhante vido de redae^áa, it,
.que sofri bastante, em certa fase de iidnhas aventeras W*1
radas, lá pelos anos de 12 e 1S — sim senhor, 1913 « IMS,
— quando me caíram nas mãos os livros do Sou» âjtg,
autor argentino creio qne hoje tetdramentc esquecido. Salsa
Bellly'escrevia assim, curto, mHjdo, batido, c suas péflfaatt
pareciam essas calcadas feitos de pedacinhos de pedra. Hbv
das ou influêndas efímerat, qne eu bem cedo deixe! de teto.,
Faço votos para quo o metmo suceda a Roberto S. Bragn,

Do Livro de João Tupi é uma sucessão de fragmentos,
misto de crônica e fleeão, em qne o autor nos pinta uma' Jrle
de quadros e cenas da vida carioca,.ou maU pròprlamonaa
da vida copaeabantaea. Sao flagTnntes «bscrvadtt

,com olho penetrante, t netos vonats dcbíitnr toda uma fitan
de gente variada, alguns supastes t fãt«"« grãflnosijPSjoja».
na burguesia sem rei nem rtonaa, domésticas, trabaUwdarte
e até uns lumpens de maavor t aaator Idade,. E etn todo a
obsesaSo sexual oiudmfcid» draonat t c<aa»»diaa banais.

Não há dúvida cjnt Biborte S. Braga so revela potauittor
da notAvais qualidade* de otaWvaeSot oapteção da mtoda
realidade do dia a dia qua st dettnrola X sua volta. Creto
bom quo estes qualidades, se devidamente aproveitadas «n
obra de maior fôlego, podarão uos dar o ficcionlgta «roa é I-
oito esperar A viste destes fragmentos de estréia.

í í:
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TROVAS
ge ie mm amigo eetée perto,

Lembra-te desta franqueia!
86 se vmè o amigo certo
No 9fnnento de, incerteza»

fer mãe ê ter um tesouro
De rarisslmo esplendor.. .,
Não há jóia, não há ouro,
Que se lhe Iguale em valor.

FANTASIAS

Dançarina
DANÇARINA SOFISTICA-
DÀ t o nome que Wilrn* dá
* tua ctfaçAo para menino.
P/cará multo bonita tm"tnlle de nylon". Ttm como
enfeite alguns gulsos.

Lambretinha
Outra crlaçlo dt nona «ml»
pa Wilma. E' prática, Itve
e lAcll de laser. A (axtndn

lica à toa molha

SEMANA FIMTONA
' e IU Concurso Internacional de Violino, que leva o nom* do
'.«rande compositor-polonê», ílenryk Wlenawikl, vera úe enrerrar-se

com grande brilho na PolOnla. Reunindo 45 candidato» de 1!) poises,
s concurso contou com um Jurl formado por grande» muilcôlogos
a virtuose» internacionais. ¦ „„

O primeiro promlo tol conqulttado por Rosa Faln, da URSS,
Obtendo o segundo lugar Sydney Harlh, dos Estados Unido-., seguln-

! »i(j-sc*!hcs Marl KomlssRrov, da URSS, Austlnho Leon Ara, espanhol,
Avia Erduron, turca, Wi .Mallnln, soviético, Zenoa PlossaJ, da Polft-

laia, obteve o 2» lugar das mencOea honrosas.

, A conhecida «oprimo ADA SARI , comemora mele lículo 'de

atividades artlsUcas. A cantora polonesa percorreu ém sua trajeto-
tia artística todo o mundo, numa serie de excufsfles, que íe pro-1 longaram por mais de trinta anos. Ada Snrt visitou também o

I Bio d* Janeiro.

Isabel Siourão, pianista brasileira, foi multo elogiada pala Im-
Mansa de Nova Yorlc, pela sua execuc&o num recital em Town
fiall, quo constituiu um grande sucesso.

Marlene, a popular o querida estreia da Nacional titá nimando
ao* Paris. Levou consigo, alim dc multas saudades no (•oração, uma
vasta bagagem de sambas lumosos de Noel, Ary Barroso e outros
e quutro (amo.ios pandclristas das rodas de samba, que estío fazendo
grando sucesso.

rol Inaugurada parte do Museu de Arte Motjtrna, raças ao dl-
lMan*ttrno e abnegação ds Niomar Monlz Sodré.

(Mais 

uma vitória de Sagan no campo du arte». Dessa vez
Mo tol o romance nem a poesia que lhe deram mais uma glória• sim o bailado, Já vitorioso e aplaudido pelos parisienses: «Le
Kendez-vous Manque», apresentado atualmente noa Campos Ellseos.

1 £ a Vida Triunfará
Embora com algum atraso venno rramr

ao conhecimento das nossas leitoras um
resumo da interessantíssima conferência
cO Book'n Boli e a crise da originalidade
Juvenil», pronunciada pela gra. Sônia Le.
tayf na Biblioteca Municipal de San Paulo
e publicada na REVISTA DE "PSICOLOGIA
NORMAL E PATOLÓGICA, n* 2 de abril.
•Junho do ano findo, cuja leitura deveria
«er feita nlo apenas pelos pais e mestres,
mas, partíctilanivmte, pelos adolescentes
que vlven» fascinado, por êsse estranho rlt-
mo que se denomina o «Bock'n Boli».

Quando surgiu? Segtitido a conferên*
«sista, cm 1951. quando Allan Fretid, pro-
pagandista americano, procurava novidades
para o lançamento de um programa ra-
diofônico, esgotados que estavam os recur-
sos publicitários. .

«Moon's dog» foi a solução. Consistia
num prefixo imitando o Alvo de um cão
no fundo musical dos «ryth and blues». Ace»
lerando o ritmo' das velha» canções siill*
nas a què se' adicionaram letras de frases
soltas, aprontou-se o novo programa qno,
nm uma de suas exibições de auditório,
provocou distúrbios e ferimentos entre os
30.000 fanáticos que ocupavam o espaço de
10.000 pessoas,

Como o titulo «Moon-s dog» '«CSo d»
lua)) também nüo fôssr-j novidade, Allan
Frcdd rebatizou o programa com a denomi-
ilação de «Rock'n Koll» (Balançar e virar).
Seus principais Ídolos foram Lillan Brigs e
BJvis Presley.

Que m passará, püiréiu, que acarreta
«anta» oa jovens o furor destrutivo dã és-
tranha coreografia? Quais as razões i>dr•pie, na América, dô NOrte, na Inglaterra,
na Franç» e lio Brusll, lais inaHifes^«*iéB
tenham dado lugar a brigai», escândalos,
vandallsmos dé ioda sorte?

Investigando aa causas de tal ocorrên-
ela, a confcnenclSta volta tio p«Bst>. £*.»>
mina viSrloji <x>t»íUt*>s «ie geraçítts e slifts
ntizes psicológicas. Examina o belo exem-
pto da luta entre os adoradores de Cha-
tenubriand e os cultores flo verso álêxàn»
drtoo, do que resultaria o Bomantlsrno, nn.

NAIR BAPTISTA
tios mais signlflcaticos* momentos da his»
tória da llteratutit.

A luta das gerações, a herança do pas»
sado e as conquistas do presente, sfto, afir»
má a oonferêncista, .(condições de progresso
social».

Mas, continua, poderá o -Rofck'n Rol!»
ser enquadrado entre as conquistas da Im-
manldade? Atravessamos uma época dc cri»
Sé. O drama vivido pela Juventude fiatt-
oisa, durante a guerra, «le qua surgiria
os «Zazoim», qua inspirariam a Sartre e
viriam a ser a gênese do Exlsteiietnlisnío,
é uma de suas facetas. Aponta outros do-

lorosos exemplos oriundos da profunda cri-
se moral e social do po.stguerrn, entro os
quais o aumento da criminalidade juvenil:
nos Estados-Unidos, «mi 19R0, houve um au»
mento de 13% do jovens delinqüentes, sô»
bro o ano precedente.

A selvática originalidade do «Rork-n
Boli» é como a extenção da crise social de
nossos dias, agravada nelo recurso Iriuscru-
puloso e sedutor da propaganda. lista (no'»
tadamente a americana) descobriu a «dis»
ponlbilldade» dos jovens. S8o alegres e gos»tam de ruido. Entrou-lhes pelos olhos, pe-los ouvidos, por todos oü sentidos. Btiillo,
televisão, cinema, todos os recursos publi»diários foram mobilizados para atrai-los.
A juventude foi prêSa Ós sUas malhas. A
propaganda proporcionou-lhe o movimento,
o ruido, a sensação de prazer, a sede de
«aparecer» e de afirmação da personalidade.Deu-lhe novos ídolos, vestes características,
atitudes estranhas mas fáceis de imilar.
Marlon Brando. Jam,?* Dean, Elvig Pres-
lèy substituem valores humanos normais.

Tal o fenõmero dt» «Kook'n Rollü. Tal
o fenômeno da época éhi *l-ie vivemos Aescola e o lati desprovidos dè autoridade,
ítfto,8U.pera<los pelos exemplos qUe vêm do
yifléo, éniram pêlos fios ou mesmo sem
fio algum.

Mas, a juventude e eterna e eternos os
valores humanos. Embora o presente gerefenômenos de decadência como o «Rock'n
Boli», êste servirá afinal de sinal de alar-
m*. £ a vida triunfará sôbre seus própriosMé-eSsoS.

24 HORAS DE UMA
HABITANTE DE FAVELA

RepoiiaiMi tlt Mata Umf* da Pu

Quase meio milhão de moradores do Distrito Federal estão aloja-
dos nas Favelas. São trabalhadores que ajudam o progresso de
nossa cidade em todos os setores de produção. São trabalhado-
ras que tecem o nosso pano, costuram, cosinham, arrumam nos-
sas casas e trabalham incansavelmente, para que uma camada

melhor aquinhoada tenha seus lazeres

O brasileiro i malandro!» — «Gente do morro
não quer nada com o trabalho».

De tanto ouvir esses conceitos, sobretudo de pes-
soas que passam as manhães deitadas nas lòfas areias
das praias ou nos macios colchões de molas, resolve-
mos mostrar como são «folgados* os moradores do
morro. E' preciso"cònhecer de perto essa gente tormi-
dável para lhes dar valor.

Vamos subir um morro qualquer. Será o da Ro-
cinha. Via de acesso: lotações desconjuntados, super-
-lotados que se consegue após Intermináveis minuto»
de paciência espera.

O morro è pitoresco. Gente boa, simples. Mu-
lheres equilibrando latas dágua na cabeça, água res-
pingando e escorrendo pescoço abaixo, misturando com
o suor, molhando a roupa; trabalhadores que voltam
suados do trabalho, crianças subindo e descendo la-
deiras com agilidade de cabritos... vista bonita...
praias lindas... para quem pode...

E, madrugadinha, deixo no»
vãmente a cama, com muita
pena e vontade de ficar mais
um pouco deitada".

A sra. tem necessidada
da trabalhar tanto assim? •

"Então!... Acha que

mo se arranjam vocês aqu
no alto do morro, quando há
moléstia grave ou parto?—¦ "Bem, chama-se o Mi

Suei 
Couto, c-.rrcf/.i-.if- o

oente até a estrada à espe. a
ambulância. As vezes demo
ra 2 horas ou mais. Já acon
teceu as mulheres terem fl
lho na estrada e as vizinhas
terem que improvizar um oer
cado com lençóis, parti o»
curiosos não verem.*'

NAo haveria um mel,.
da assistência ser mais rá
plda?"Acho que sô botar».'-
um hospital no morro, por
que nào é possível um únlc«,
hospital atender a todos oi
bairros da Zona Sul e mai.
as favelas da Rocinha, Praia
do Pinto, Catatumbas, C*m

CULINÁRIAl
SOPA DE AIPO

3 xícaras de alpo picado
2 colheres (sopa) de farinha

de trigo •— 1|2 colher (chá)
de sal — 2 colheres (sopa)
de azeite — 2 xícaras de
leite — 2 xícaras de água
fervente — 1 pitada de pi-
monta»do-reino.

Lave e raspo bem o aipo.
Junte a água e deixe cozt-
nhar atè ficar bem tenro.
Pasae em seguida por penei-
ra. Aqueça o leile e junte
o alpo. Aqueça o azeite. Adi-

cflohe a farinha de irlgo e os
tempêios. Misture tudo com
o caldo que estâ no togo.
Deixe ferver e sirva quente.
FRANGO A MARENGO

1 frango — azeite, cèbo»
Ia, 1 copo de vinho branco _

- tomates — cheiros ver- I
des — fatias de pâ0 filio I
na manteiga — ovos cczi- m
dus picados — maisena. Re- 1
iogue o frango no azeite ¦
cüm bastante cebola. Junte ¦
o vinho, os tomates e os I
cheiros verde». Tampe n pa- ¦
nola e deixe cozinhar em ío» I
go brando. 1

Antes de servir, ponha
um pouco de manteiga so-j

bu. o ftango. Faça um mo» |
ino acrescentando um pouco
dc água, coe e éhgrosse com 1
a maiserta. Jun.e os ovob I
cozidos, devidamente pica- _
aos. Parta O frango. Arru» I
ihB hüm prato sôbre as ta- I
tias áe pftò. Despeje, a se- |gulr, o molho pòr cima. f

A VIDA DE UMA

TRABALHADORA
• Batemos num barraco c.

conversamos eoni sua mora»
dora.

Seu nome? Pode chamar-sa
Maria, Joana, Benta... Não
Importa. Vamos chamá-la de
Benta (simpatia por Mon-
teiro Lobato). Idade: 40 anos.
Cor? E' uma nobre descen-
dente de nossas avós afrlca-
nas. Veio* do Estado do Rio
há muitos anos. Trabalhava
na lavoura, de enxada. Teve
sete filhos — restam-lhe ape-
nas trôs.

Tão serena é Dna. Benta
que poderíamos imaginá-la
vivendo pacatamente, sem
lazer muita íôrça. Mns, a his-
tória é diferente. '

Diariamente, de 8 às 16
horas Dna. Benta enfrenta o
árJuo trabalho de passadeira
. u aintmadeira.

E não pensem as leitoras
t,Ue a lida de Dna. Benta se
i.nuta às 8 horas de -trabi»
\ho fora de casa. Ela nos diz,
pliclilr.mente:— "Levanto-me às^ e meia
da manhã para deixar a co»

mlda feita, a roupa lavada e
a casa varrida e arrumda.
As 7 horas tenho que estar
pronta para tomar o lota-
ção. E, à tarde, tendo traba-
lhado sem sentar o dia Intei-
ro, fico em pé quase uma ho-
ra, pois a fila do lotação da
Rocinha é enorme e os car-
ros são. poucos."E não há esperança de
melhorar a condução? — in-
dagamos.

"Estamos fazendo um
trabalho para conseguir uma
empresa de ônibus que judie
menos da gente. Vamos a ver
em que dá isso. Já fizeram
uma quantidade de abaixo-as»
slnados e agora a Frent»;
Nacionalista da Rocinha está
tratando disso. Esperamos
que dê resultado..." Prosse
guindo, nos diz: — "Chego
cm casa às cinco e meia mais
ou monos, o corpo moido, pe*
dindo cama, mas há tanta
coisa a fazer: roupa píra
passar, água para carregar,
janta para preparar... £
nessa lida vai o resto da tar-
de e parte da noite... Quan-
do vou para cama às 9 ho-
ras, o corpo quase não acre-
dita que vai descansar.

mWÊmmXmWfmmmmmP^aWtWm

*¦ Wm 
wÊZã 9 jl jifM.M

Ul m\jSSmi\

Bbí| In1!- - V^KJHI «t»-'«,í"^^BH
WmmMÊSm m ixM*mm^ám»MyL\

^H -l^K. ^mV^^imWÊmWím^SmVm^R^^'^^ '^íBi

m ¦mWMÊJmWEkmmfi 1
"irr-m :?MwwZmmWÊ$mm H^kI il

-smèWU ^fflwwÈ Wm) 'íà

%¦- WÊÊÊÊmmt Wk %'-"¦ < z.: &^Plw^^pw HL '^^»jjL s- "
.:J1»^F^'' - <Mr$Rmm ^Zl.-.'i:-y--^9mWKmm^tÊÊmWr'.)?A / * > '

uma família pode viver âi-
centemente ió com o salário
mínimo do mui ido? E tenho
que aproveitai enquanto ti-
ver saúde, porque se cali
doente amanhã, náo tenho
direito a tra lamento nem
pensão".

ASSISTÊNCIA MÉDICA
— Por falar em doença, co-

<,'fyy--y.y,fiyy^ t^llS"!

SMfei w»jfr'*"TiBgMBK Niyi-y*^^**,-tJ»wtete i'jy.-ffl-'*!' -. ¦..." ¦**• í-

tagalo, Santa Marta, Maced-.
Sobrinho,..Parque Proletário
e Conjunto Dna. Castorina
Nem sei como o Miguel Cou

.to dá conta rie tanto povo.
A gente se vale multd ds

ajuda das vizinhas. Aquela-
«"¦üi. f.ODem dar injeção vSo
servindo os outros e, assim,
vii-se vivendo..."

Não quisemos empatar poi
ma..) tompo, para nSo atr^a:

( s;.ví(,o. Salmos impresolo
nadas com a simplicldau». t
modé: tia de Dna. Benta, he-
rolha anônima, qué proiuzlauto s,i_m se amoflnar, sein
se queixar da vida, sem «es-
coPi"«ar que é uma mu^ier
extraor.Vnàna». •

Se você procurar, eneon-
trará inúmeros casos iguais.

Sa você procurar, encontra-
rá inúmeros casos iguais. As
donas Bentas são centenas.,
são milhares; são encontra-
das em quase todos os oam
cos-dos/morros.,. Süo dign'
de nosso respeite-

A Artista Else Wedege Arege fi FÁCIL SER BELA
SÜIDADO COM OS PÉS

l HsTo Museu Britafiieè dé
jtetedres «tdsténl livfés éáéfi-'
9$ tm csséàB 9 êWêMi ti"
Sôltjs, OsbóS, íttarfliM, èHÜffl»
fe, í«arrt>, •soiare, pele de car-
aeSoi mádêiia « folhas dé
jpeítatíra»

Segundo alguns «Wtorea o
toventor dos aparos metáll»

t^mrim^m^m^rmiiiit^tòmt^t^fm^miml

o Tal

Gu rios íáàd es
eos foi uns iii-Méiniéo éniSfiá-.
d0 Arhoüx, <ju*, à título desimples euri«Hidadé, fAbriéòUem 17á5 d ]prml«*a-o ápàre».

—•-
Oa net*Mi -J» CJoogro têm

«m» (V-írreia. «-oclraordínária
para manejai o arco e àa

flecha. Graças a ela podemviver,comodamente da ca-
ça, sendo tal a sUa ponrana,
que a presa «ilíMitetente lhes
escapa»

Ka Xúttrla «tsdste um patr»taro chamado «Risónhò»,'porque o Meo. dè forma sm»
guiar, pareça esboçar Uma
risada. K" Inimigo énéarni"
çado das serpentes.

Durante a primeira guer.
ra mundial um pequeno gru-
pâ de jovens artistas dina-
marqueses organiza uma ex-
cüísão ao Brasil. Chegando
à Dinamafca no* diâ em que
sálâ o vapor que levaria os
artistas. Elsé Wedege Arêde
se reúne âô fftesftiô. ÍE tetídò
se cááádo com um dos artis-
tás pártieipante-i da excur.
sáó se fixa definiti-^amehte
nó Brâèil.

fássádó àlguni téin^ò á«S«5s
O ÜaSciméntó dó filho do éa-
sal. Éise Átedé fica \riúva a
sósinha enfrenta a «vièà im
sua nova pátria. Os ano* se
pastam e em sua longa pe»manênciá ho BrátiL Blse Arê-de participa ativamente da

Q99NR9999m\J9&Í&iÍmlm\*m*mim^

yaÍ a *, èu.
tenh«-
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vida artística de nasso pais.
Concorrendo em diversos'Saiões, Elsé Arêde obteve

medalhas de ptata no 52° Sa-
\%ii de Belas Artes, divisão
Geíâl, SeÇ&o de Artes Apll-
cádàá. E mèãàiha de Brorize
no i° Salão Rural de Belas
Artes, íèãlizádOém 1.952. Ob-
tèm ihenijió honrosa na sec.
ção de Pintura da divisão
Moderna e do Instituto*.de
Belas Artes do Rio Óràride
dó Sul» ambas eni 1940.

Proíseguindo em sUás ati.
Vidàdés artlsticãê, Else Ãre*
dê sé dedica à Cerâmica, tén»
do realizado diversas exposi-
ções. Sua última exposição,
«ôb 0 bâtròclhiô do Miillíté»
rio da" Educação, sé téali.
zou em 2 de setemb-» de..
1957.

Pouco tempo depois vlajá
para »BrásIlia à fim de pas-
Sat o Natal com o filho e ê
ha futura capital de siia pá-
tria dè adoção que Else Arê-
de vem falecer, rio dia 13 tíe
janeiro último.

Naèeida ém 14 de junho
de 1895. em Copenhague, Di-
namarca, Else Arêde cur.-ou
â Real Academia dè Bslap
Artes dáquêlé nais. pela qüá'
foi laureada. Foi a mais jo»,
Vém estudante dê pintura d.'
seu tempo naqula escola, on
de ingressou aos quinre anos

Além de artista, Else Ar'
d» era umâ mestra e soub
transformar «da altino se
*m um amigo * admirado'
¦Jllrt *'ste> qtK» ainda *ob
»mi>çS-> iáiiiídfi t'»>l-» «rn
iV»6Tt* ine?t*»'*i*l-t ri-tiaet^rrt .

t SS^ lf ALA

Ôom o calor excessivo, o
uso de sandálias] abertas, os
banhos de mar e a prática
de esportes, os pés ficam
muito em evidência e, quan-
ão nãó sõo bem cuidados¦prejudicam o conjunto har>
monioso.

Para assegurar-lhes mé-
lhor circulação, mergulhe-ós
freqüentemente vêzéè por sé-
mana eni unia água berrl
quente, bem avinagrada, à
qual deve adicionar-se tam-bém umã àòthèr sopa ie *é
grosso. Depoit de énxugâ-U*
cuidadosamente, faça mau»
gem da ponta dot pés até ot
tfirnoittòs 6em dteo monto «
sãlgàdõ.

Para oliüi-í-ro no* ãtatmui-
to «JMéHtR/i mt h--lrtS «,.m(7. .<7J--T.it.'

«fé caminhada, tome ttm oa-
nho com bastante vinajfre
(uma parle de vinagre pa-
fa duas partes de apua)
sem esquecer á tradieio-
nàt pitada áe sal grosso.
Deixe secai- serii éYixíiáãf. Ès-
sè bâúhà refrêscãntè áiiítillü»
A •'rot.siiit-ãçlio àà meSind
ienipò q\ié dé aos pés /iflítéi
ta e slastíoitodé.
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COLOCADO H_ ORBITA O, PEQUENO
SATÉLITE EXPLORADOR AMERICANO
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A Triunícrnte Unidade Árabe

DftillNM do corpo
dor"-. Mait difícil

u-A<at.r_r.TON 1 (Kl . — lindos Unidos, deu uma en-"sS-ES -Ibsasssíssss
Kih_ d.. Seí la. cado 2 êSV Oéncios alguns Instantes «pôs
{?&?_£ «SS- 8SA ¦ sSSJúJf "d0 laní
d„ bn»e nônia d«; Patrlck na ,° o ,ir 

° 
Von Draun eslava

} de dezembro desempenhara,.!! papel desta» « -^tíríi. hada.
cad0 no empreendimento.

compensam assim
ve fracasso de li
1937, qunndo 0 foguete trans
portador do satélite «Van-
gitsrd* explodiu no momento
em que era posto a funcionar.

A marinha dos .siudi.
Unidos e o exército* do terra
desde mais Ue dois uno» se vi-
nham esforçando para resol-
ver o problema do saléllte|
A marinha recebera oficial-
mente essa tarefa, originária-
nienic, enquanto o exército,
prosseguindo independente»
mente as sua»' pesquisas, só-
mente em novembro do-1957,
depois do lançamento dos jTjIb
primeiros «Sputnlksj. recebeu
autorização pára enviar, sem
demora, o seu satélite ao es-
paço.

FRACASSO
O presidente Eisenhower

havia anunciado, no dia 9 de
outubro, que o lançamento do
seu rival nortcameri-tr.o se
realizaria n0 mês de dezem

Revelando um ponto longu-
mente controverso, o dr. Von
Braun disse que o toguem
portador do satélite comporta
exatamente quatro elementos.
Nfto disse, apesar da insistiu-
cia dos joritall-ita . se.é pen*
samento do exército amerl.a-
no lançar oulro sat.Uw no ss-
paço. Sabe-se, on estanto, quis o
exército dispõe pelo menos de
mais um satélite artificial da
terra.

«Se a uxperitucia da noite
de sexta-feira nfto tivesse ti»
do êxito, precisaríamos pelo
menos de mais duas sen. nas
para oe prepara Ivos do lan*
çament0 de um outro satéll-
te. Felizmente, porém, tudo
correu bem».

MESES DE VIDA
O dr. Werner Von Braun «

seus companheiros foi - pi"
da. Von Braun, Pickering e
os outros, ao que disse ram, to-

últl-bro último. Mas o dia 6 de 
^^£5eíatédezembro assinalava o fracah-: 5™*™J^!r. chegando a mo*

so do «Vanguard . Em segu. !g°$£ggftaF,tadaSa0nte-
da o governo norte-americano JUicar ^un«s ^ ^
manifestou a esperança 

£lg^^u, a «tóa» do satéll-
que uma nova txpei_ncia do {""™* -^ ^s ;nese3, mas
satélite poderia aer coroada ».¦***_,r*„_,-.«_.. ..ad..» t>re.
de êxito antes do fim da reu- nào pode lornecer dados pre- «A órbitaílto ani.es ao . m u» •_• •-- - 

^ j,^ ^ órt._.a
nifto da Organização do Tra» *™SL p^ «Explorador»
tado do Atlântico Norte, »£ 

g8^ ^ TerrT- acres-
centou — tem um apogeu dellzada no mais elevado asealfto

em Paris, em meados do de»
z_mbro. Essa esperança ain-
da séria decepcionante. Fêz-

è tudo,'depois, em um «black-
out» então rigoroso, para qua
um satélite norte-americano
«e pudesse juntar no espaç»
aos dois «Sputniks» antes do
Mm de 1957 • assim íoi con»
firmada «In extremis» a pra*
\ is&o do chefe da Casa Bran-

3.200 quilômetro « um perl*
eeu de 370 quilômetros. O
saiéUte náo levou nemum.
alemento vivo. «Também, irl»
5» que não há ppssibllida
de nenhuma de que o .atéU-
te venha a ser r«uperado.
Sob a açfto. combinada aos
»Io» cósmico» « das varM*s
do movo magnético o satéU-

o do cneie aa uas. atem- i » « 'xm-arà 
pouco da

tador de duas emissoras-rft*
üo\funcionando em diteren-
tea iraqttências mas com uma
totüüiéad» musical continua,

determinar ^"*1T*2rtu,ls variações e que
„,:..«.„— no^»meri-!comjn_i>tuai8 

v^ 
^ um

nêsss domínio. Mas o P™^ JJT.u.nníin.e. Essa tona-

Ca. M. Mil» MO ¦.=*¦_- »»¦» — tr.----
e dificuldades técnicas regia- -*8-T4U
iradas sobretudo no dlspositi--
vo de alimentação do togue-
te em earburantes líquidos
ins.ávels iriam determinar
nova desventura
cana nêsss dom«-i<* »»¦»= ¦_¦ - . Ji__nnan,.. i
brepúscülo d. janeiro de 1958 acorde 

J£°£J™^ e prova-
iu finalmente o bom termo,; lWade^nfto muo»

3) _ nas fases atuais,o
o satélite passa num máximo
de latitude norte eorreunon-.
dente ao Tlbet e uma latltudu
sul extrema correspondente
ft ponta meridional da África,
POSSIVELMENTE OUTRO

WASHINGTON, 1 (FP) -
O exército lançara ulnda nes-

latélite. cm
eis o

que" dou a entender em ontre-
vista concedida ft Imprensa o
doutor Werner von Braun. fa-
lando a wspelto do satélite
norte-americano, que faz a
volta da Terra enj 113 minu-
tos e íeri. uma existência do
vários meses, segundo von
Braun. A órbita descrita pe-
lo satélite doe Estados Uni-
dos tem o apogeu de 3.200 qul-
lómetros c o perigou de 3 0 i
quilômetros o nflo é portador
de elemento vivo.

Os doutores von Braun. di-1
retor do Centro Balístico do
exercito de Rcdstono. e Wil-
liam Pickering, diretor do la-
boratórlo de propulsao a ja-
to do Instituto Tecnológico da
Califórnia, que construiu o sa-
tôllte prôprinmcntt: dito, cs-
clareceram que essa lua ar-
tificinl tinha dois transmisso-
rcíi um emitindo sinal musl-
cal continuo durante duas sc-
manas, enquanto o outro
transmissor funcionará 2 mê-
ses. O doutor von Braun anun-
ciou que o ..ntólite «Alpha.
1958» girava em torno da Ter-
ra com a velocidade de —
28.900 quilômetros horários,
fazendo um ângulo de 35 graus
aproximadamente, com rela-

l ção ao Equador.
QUEM Ê VON BRAUN
WASHINGTON, 1 (FP) —

O diretor técnico do arsenal
de Redstone. do exército di»
terra, do qual saiu ò satélite
norte-americano, doutor Wor-
mer von Braun. exerosu as
mesmas funções, de 1937 a
1944. no centro alemão de fo-
guetes dt> Pennemucnde. às
margens do báitico. Principal
artífice do «Júpiter C>. fo-
guete trnsportador do refori-
do satélite e deste engenho,
o doutor von Braun, um gl

nheiro» da e»t»çao de e_u_.
da BBO em Tntsfl.ld, no Kent,
riflo lisvlnm conseguido nté ns
11 hora» do hojo, cnptur cflre-
tamente o som emitido p*lo mu-
Ml Ite norte-americano. For ou.

.tro Indo o diretor de Pesquisas
do Observatório Real de Huis-
moncctix, doutor Egsan, duvida
que o» sinais do "Explorador"
Jainil. possam ser ouvidos na

não do projeto inicial confia-
do à Marinha, mas do pro-
jeto de empreendimento do
exército norte-americani.

PREPARATIVOS
CAP CANAVERAL (Flori-

ila), 1 (FP) — Antes do lan-1

velmente as emissoras ae ia
rà„ ouvir durante mais ou
mmos dois meses é isto è uma
«2?» outra talvez fique am
marcha apenas duas semanas.

Gr& Bretanha. Mns os ouvin-
te» da BBC JA pudernm perce.
ber o» «inals do sal .Ue norte-
amoricnno por ter o rádio brl.
tánlco dado uma emissão dc
um do» seus correspondentes
nos Es todo* Unidos, nn (|Unl
era divulgado o som continuo
omitido pelo primeiro satélite
noftc-nmorlcaito.

LONDRES, 1 (PP) Os Obser.
vatórlos- de Oiimbridge c de
Jodrdl Bank, situados na GrA
Bretanha, nio captarão os si-
nel., radiofônico» emitidos pelo
satélite no-c-iimericiino. O
doutor Martin Ryle, diretor do
Observatório efe Cambridge.
declnrou hojo de manha, de»
polg do salientar que o lança*
mento do "Explorador" era
"um belo êxito", que o seu la-
boratórlo nfio faria observações
a respeito dos sinais emitidos
Pelo engenho.

NAO SE ENCONTRARÃO
CAMBRIDGE Ma. achu-

setts. 1 (F.P.) —«N8o hà uma
possibilidade, em um bilhão,
de que o satélite norte-a me.
rlcano oncontre em seu ca-
mlnho o «Sputnik II* -~ de-
clnrou hoje n doutor G. F.
Schilling. sub-dlretor do Ob-
t-prvatór. Smlthosiann dc A»-
troíisiea, acrescentando: «No
dominio prático, isso n5o ocor-
Terá. O espaço é muito vas-
to».

DETALHES

WASHINGTON. 1 (FP) —
O Secretariado da Guerra
forneceu após o lançamento
do satélite artificial amêrlca-

no a,.* preclsóes seguintes sô-
bre as caracter! .iens do mes-
roo: '¦'¦- „

INSTRUMENTOS: O «Ex-
plorador* estA dotado dc uma
sírie dp instrumentos de me-

gante louro e esportista de 45 dlçfio de pr?c. lio destinados
anos de Idade, fora anterior- i a fornecer informações, des-
mente o artífice dos foguetes, tacadnmi-nte sôbre a tempe-
<_V-2» cuja chuva destruidora ' 

ratura na superfície do pro-
desabou sôbrc Londres no fim jetil, sua temperatura Inter-
da segunda, guerra mundial. | n.. o efeito da erosão devida
Rumando para o Ocidente] ft poeira cósmica e. enfim.*sõ-

do ft . iciliçfto
cósmicas ô um contador Gel
ger-Mulier. As Informnçííes
suo transmi tadas permanonto.
mente por dois emissores opo-
rando um na freqiiflncia do
108.0amiiRadclos com uma po»

tôncln de GO mllHwats, pou-
tro na freqüência ne 100,00
megnclclos com a potonela de
10 mllllwntts. As emissões do
aparelho poderlio ser capta

rá ser na realidade de 18.000
milha, por hora. Pêlo mr~

.mento, íoi po»siv _ j-e» F. -, *»|m^*^ ultimo dado for
^^^^i^SS SdÍÍ^ S Von Broun.

FP) - Antes op ian» ™ ,-« -~ pei0 men0s
, foi possível, pela ^Mfe^tffi dado íorne-

locados nos lugareB
verem o foguete do Exercito,
o «Júpiter-O, até então ocul-
s* aos olhds do público.

j^.»^ rssra
O próprio satélite era visi-, colaborar no

ei ef em sua tltitft prateada, ^eniadoig.
nilhava ainda mais que o io-j ^C^JSH Von flraun,
uete, tudo branco. Ao longo Oa - ^ 

clentwu» v

i0 satélite podiam aer vista« *****Aj£"
ise paralelas, de uma cor «en) *""$£!!& íinalmente

i?>a« paraieias, u- •«•-.«.— m~— — -pouintea*.
marrom escura, que seriam os pontoa g*™^^»
para diminuir o. efeitos das, 1) - o 

j«ap 
.

mc ?fn^_» • tó multo difi-
para --nudanças da temperatura.

O «PAI* ALEMÃ DO
«EXPLORADOR»

WASHINGTON, 1 (FP)
— O dr. Wemer von Braun,
criador do foguete portador

é
dois

¦^JTV-ttUte americano
sofre 750 rotações por minu-

* Júpiter Ct do primeiro sa-|to em relação »o seu eixo
télite artificial lançado pelos | longitudinal;

com a aproximação dos exrr-
cltos soviéticos nn Alemanha,
o doutor von Braun entregou-
se fts tropas norte-bmerica.
nos, na' Baviera, na primave-
ra de 1945. O doutor von Brnun
fixou residência nos Estados
Unidos em setembro dé 1945 I
e cinco anos depois obteve a
nacionalidade norte-nmerleana.

DISCRETOS...
WASHINGTON, 1 (FP —

Após o aparecimento histórico
dog "Sputniks" no esPnÇo e o
fracasso <fe 6 de Dezembro cm
Cabo Ciinavera], 0 lançamento

efetuado ontem & ndte, do pri.
meiro satélite artificial dn
Terra pelo* Estados Unidos
provoca nesta capital uma su-
tlsfaçfto visível, mns moderana.

O pequeno satélite deshab--
tado dos Kstadog Unidos é dl-
ílcilmente comparável aos so-
viétlccg que o antecederam, cs-
peclalmente o "Sputnik H"
que levou a cadela "Laika"
como pasíiaSeira.

DIFÍCIL DE OUVIJt...
LONDRES, 1 (FP) Os enge- lis

bre o,» próorios* ralos cósmicos.
O elemento principal desse
iaborntório-miniatura destina.

dós pelos rftdios-amadorcs. A
duraçfto da emisstto prevista
parn 6. o primeiro aparelho
é de 2 a 3 semanas. O segun-
do emissor nfto poderft, certiu
mente, 8or ouvido pelas cs la-

çóes secundftrlas usadas pe-
los rftdlo-amndoro.«. Sim du-
raçllo prevista é todavia, con-
•idortivelmcnte mais elevada.
d« 2 u 3 mésos.

VISIBILIDADE —• Os cien-
tlstiis a serviço do exército
acham què é Improvftvel que
o «Explorador» possa . r ob-
servado a olho nú. Terft pro-
vftvclmcnte o brilho de uma
estrela de quinta ou sexta
grnndcsa e nfto poderft assim

ser percebido scnfto com tclns-
cóplos ou poderosíssimos bl-
nóculos.

DIREÇÃO — Os elementos
superiores do foguete — JU-
PITER 0 — Inclusive o quar-
to. que fnrma o sntéllto. são
estabilizados durante sua su-
bida por um movimento gira-
tório .semelhante, dn certa mn-
nrlra, ao dé uma baln dc fu-
zil. Êsse movimento é Impres-
sn ans elementos terminais do
foguete mediante motores elê-
tricôs dispostos na pontn do
segmento de base.

PROPULSAO — O primei-
i*o -.andar* do fogunte-poria-
dor ó propúlsado com auxilio
de um carborante liquido. O

grupo propul. r desse elemen-
to foi fabricado peia sesção
«R o c k e t-Dyne* dn «North \
Amer!|«in Aviatlon Co._ da
Califórnia. Tfata-sc. nu reali-
dnrle. (le um foguete modifl-
endo do - exército, tipo RED-
STONE.

Os «andares» superion-s do
foRiict'.. do pat. Ht. utilizam
earburantes sólidos. Esses
elementos foram construídos
pelo laboratório dé pronulsão
íl reação do Instituto Tecno-
lógico da Califórnia, esse la-

boratórlo produz igualmente
emissoras raiiioiunicas e foi
êle que reuniu os elementos
divrrsos do satélite cujo cô-
ne terminal foi produzido pe-
la firma «Lodge and Shiplej.
de Cincinnnti.

OS 
povo» áratie» assinalaram ontem uma

iio mios mai» impo. «ni™ dato», oom a
iiroelnnwçilo do novo Estado Aruba Unifl'
imla, mi sianifloativa solenidade no Ouiro,
com d pr(i«flnç« do Nuxnor o Kuatly, acom-
punhados da nou» fespootívos uoiwrnos oalih

Dianle do «nin Imonsa o culoromi mam
noiiiilar, os dois dlrioenfits, mpresonfaiirto «
ínil/idps do habitantes da Imporintifn mo. o
do Oriento Médio, forniiram «ma: realidudo
o embriUo da reutUfioaçüo da naçüo árabe,
ido retalhada o oHposinhada durante muitos
séoulos J. los invasores e ooiipnnfos impe*
rlalisto*. Numa época mono» remota ali lm-
miraram os vordugos do suitanato turvo, lo-
qo sucedido depois da primeiro guerra -...un-
dial pelos Imperiallsías ingleses o franccHt»
e, agora, substituídos iielo» colonisudorcd
norte-americanos.

A luta pela omartcl_xiçdo dos povos ura-
be» tem sido umu jornada da sangue, sofri-
mento e heroltmo. Voja-te a «nicnta- baía-
lha que os argelinos sustentam cm sua jiti-
Ma contra o» colonizadores franceses. Lem-
brem-te o» lance» dromdilcos t>ii*ido* polo
pouo eglpõio dianto da brutal agrcssUa ar-
mada anglo-france»a para recapturar o ca-
nal de Buet.

Ma» o» povo» vivem hoje u promissora
etapa hlstdrica da derruiçdo iio sielema co-
íonlaf do imporiailstno. Agiillo quo tintes era
um sonho, como ie)a um pais dominado en-
frentar vMorio.amen._i o colonisodor, hoje
fornou*so umo rcalidndo. Se anles os povo»
nSo tinham seqUer uma alternativa dlanti
do Imperialismo, rfe suo dominação e expio-
racflo, aflora os povos submetidos gozam da
oportunidade do uma radiosu alternativa,
criada com o surgimento, consolidação e do-
senuoívimetito do poderoso campo do soem-
lismo e do paz, aquele conjitnfo ortiwi. so
de nações Hfladas pelos laços perenes da

fraternidade, «olidariodadt, aiuda mútua e
im-iiçito da ultrajante uxploraçSo, Foi ê»»e
cnmpo socialista, eom a Unido Raviética à
frento, o secundado por outros poise», oomo
o» socialistas, também devotado» i. caiu a
da paz, que posflb 11.(0. ao» povo» oprimi*
dos ou ameaçado» como o» ofllpolo e sírio,
enfrentar vitoriosanirmlo a» ameaça» de ia»
gléses, francese», turcos o norte-americano».

Enquanto os Imperialistas lanauos te
lançam raivoso» á sinistro taro/a de man-
ter palies drabrm submeMdoit aos sove pro-¦iiísIíon de guerra e-provocaçdo, a exemplo
do quo hd pouco ocorreu na reunido do
Ancora do Pacto de Bagdad, o» povo» do
Egito e da Siria dão um novo e decitivo
pusso i. frente, em busca da emancipação
urrai lirubti, pi lu unidade nacional, Trata-
so agora da criação do novo Estado, uni*
/içado e noutro, que inicia aua operativi-
dade nd terreno do ensino e das forças ar-
modas,-paro cnfriir brct-innn .? no dominio
político da» relações internacionais.

í-aíií o caminho aberto para a adesão
dc todos os demais Estados drabee do 41»
é formada a poteno(almnnto forte e poder)-
»a comunidade árabe. Muita força contra
essa unificação será feita certamente pe-
los Imperial, tds e seus grupelhos de agen
te» postado» no» governo» de cada um pais,
Mas, o futuro te apresenta favorável ao»
povos árabe» o aos seus anseios de unida
de, emancipação, pae e progresso, oomo da
resto é o ideal de todos os povos oprimi-
do» e explorados.

O importante acontecimento da c .wíí
tuição do Estado Ârabo Unificado ê eaeda
do por todos o» povo» pacifico» do mundo
e, em particular, pelo» povos o/ro-o_dttcos
quo vêem- atioro tomar-te realidade . m dos
seus postulados de luta emancipadora.

R.M.

TROQUE SUA MÁQUINA

por uma i

-o
rz
>

/a __-

ESTADOS UNIDOS

4^ Milhões de Desempregados
Confessados Oficialmente

WASHINGTON 1 (FP) — O secretário do . rabalho,
Sr. Jan. h Mltchell, 

'declarou ontem, no transcurso de cn-
Irevlsla concedida à imprensa, acreditar que n numero dc
desempregados dos Eslados Unidos, se elevaria a mais de
4 UW) 000 de pessoas cm fevereiro, mns que nilo iiltropas-
sarla a quatro e mdo milhões de ilosempreirnii.»*. Inter-
rogado pelos jornalistas, o secrelárlo do Trabalho man -
festou a opinlfto de que essa cifra ile quatro e melo mi-

IluVs «tomando se cnl consideração a nossa muo dn obra
disponível, representa nm towl mais elevado que nfto d.,
selaríamos», salientou Mltehell, qi_, normalmente, feve-
reiro é o mís que apresenta maior numero rlc desemprw».
gados nos Estado» L'nldos. Recordou qne em fevereiro de
1950 o número à,i desempregados correspondia a 4.084.000
pessoas, sendo êsse o mais elevado total em fevereiro de»
pois da segunda guerra mundial. Posteriormente dis&3
ainda, o nflmero de desempregados eni fevereiro dosou-
tros anos jamais ultrapassou a cifra de quatro milhões,

MATERIAt FOTOGRÁFICO
REVELAÇÕES - AM. LIAÇÕ*S

ÚCULOS SPORT E GRAU
Consertos de Máquinas Fotográficas |

Teodólitos - Binóculos - etc.

ÓTICA SÁO MIGUEL
Largo de Sáo Francisco, 23 Sob. Sala 5 ,

DENTADURAS QUEBRADAS
Sem pressfto? Caíram os dentes? Bridges,P^dos?

ConSamos.om 30 minutos Rua VIsconJe do Blo
Branco n. 37, 1' andar, salas 1 e 2. Tel. 42-5&91.

«0 CAMINHO
PARA AS

ESTRELAS»
MOSCOU, 1 (FP) - Os efi-

plomatas estrangeiros -.credita-
dos em Moscou íoram convul,,-
dos pelo serviço do protocolo
do ministério das Rela Ç.ô-
Exteriores, » aeilstircm 11 pro-
leçâo do novo filme rüs*. "O

Caminho • Para as Bstrttas-.
Trat-i-se de um filme rôl. tan-
do n primeiro estágio da con-
quista do espaço cósmico polo
homem. Oa diplomatas art«£
ram Igualmente uma cnmefia
musical intitulada "Uma Jo-
vem sem Endereço".

Ás Autoridades, Aos Marítimos e ao Povo em Geral
¦ x. - i„t™-mA/*(r, Aan Atas dos ti

A Federação Nadonal dos Trabalhadores
em Transportes Marítimos e Fluviais, por
determinação do seu Conselho dt» represen-
tantes em reunião com os 13 Presidentes
de Sindicatos que nâo aderiram ao recente
movimento grevista, vem, de público * a bém
da verdade, íazer comprova damente um n-
lw. do que realmente aconteceu.

Na raunlto do Conselho da Federaçío
realizada em 30-11-9S7, foi lido o oficio n»
137/57, do Stódkato tíos Oficiais de Náutica,
dando o pra» atô o dia ia-12-19S7, para qt_
aa Autoridades xesotveeaem m seguintes
itens.

ei Recebimento da Diferença Salarial das
Autarquias, do janeiro de 1956a agòs»
to de 1957 (vinte meies);

M Recebimento de Repouso RettiUnéíòdO
40/51,, que às Autoridades ainda não
resolveram pag*"! *„,,_.,_,

«fe Reoebimento d* Wferençâ Salarial das
Empresas de Capital Privado dfe inalo
a, agosto dt> corrente a_o;

«I Recebbnmito gelârlo-famUla da Compft»
nhl* CosteirA;

sD Rèoebimejito da Etapa sá Companhia
N-áoítóá dé Navegação Costeira; .

f* liééèbitaeí-ó dáé férias cOngèladáB ,WJ
l_lde Sr**ilèirò; 1

a* Sodgfer ó òúnipriímkito da Lei ,4^50,,
ato tt-MÜd* cóm^Utái* o t*mpó dé gàètià.
m. éStítò báí* tôdós oé éíeltOs; ....

M «_SSf d* ÍVôti Nacional dé Petafoièi»
«te 6 «l_tprt_«-0 do oon^èw _*
*;tí dt tV-Mihe <«ÉtrâMdiAtó6)5. J4_

9 S-dgh* o (_mp_l»èftt0 <_. Lél 22£-2/8S
mm gerente àoa marítimos 255 dias
¦pòr ã_õ quando embarcados;

• Srigií dos AMidO-Vç Particularee o
admprttnentô integral do Actede dè

seu ponto de vista dc de- «o mesmo por intermédio das Atas dos tra*
talhos da referida Comissão, que íoram lidas

aceitara â sugestão da- criação da Comissão lava, mantinham o scupo™»
tnlerMinlsterlal, como, também, que daria flagrarem a greve naqueic' *"»£ -h . de. em reunião. ..Irlmmtes sin-
a ela o prazo de 30 dias para solucionar os Logo a seguir, sem que O 

^°"^nl l0. No entanto, diziam aq"êles„f^lB°rX?vfc"

i que sonien ,_5„_,urt niilmlrlndo com

«I. aby», Sucessor
üe Tyrone

LOS ANGELES (Califórnia),
j (*"p- _ Terminando ontem
i noite nesta oidiide sua volta
ao nuindo "Juntos"", Francis-
co pignatari e Linda Ohrisiian
pousaram juntos para a lm-
prensa e depois o milionário
brasileiro deixou bruscamente
a bela atriz, que eitplicou h_i
jornalistas que "as cameras
o intimidam".

A ex-esposd. de Tyrone
Power precisou que no começo
da viagem llcara combinado
que a volta ao mundo termina-
rin, so tivesse êxito, num casa-
mento. Ora, a atriz afirmou
que a viagem foi um sucesso.
Mas solicitada a revelar a
dnia do casamento,, Miss
Christian recordou que o divor.
cio do sr. Pignatari somente
sei-ia oficial no fim do mes cm
curso. . ntSo pensam ir ambos
à Itália. Enquanto esperam,
na segunda-feira lrio ao
México.

EMBUAV
iPAtJW-ftJ
MOSCOU — RíHiaO'i-08

ta capital, uma solenidade era
homenagem â vida e a obra do
eminente cineasta sovlêtlo, 8.
Kisenstüin, por motivo do 80»
anivorfi&rlo do sou nascimento.
Kl so nut eln c conhotido como •
criador d« famosas película* ew»
mo "O oncourayido Pot*mkiB%
"Outubro" o outraB.

BABE AE'REA DE OFORG .
(Califórnia) — UjIb bombar»
deiros mídios B-2G s« choca-
ram. em pleno vfto, acima d«
deserto da Cnllfôriia. Vm Cm
les caiu ao solo, o oe 1oIb ira™
mens da Irlpulaqfío monôraea
O outro oonsegulti aterrlMar.

BUENOS AIRES — _/««*_?-
aa. "Taclmlentós PotroMferoe
FlBcales" divulgou uma lníor»
inação estatística sObre a pro»
duqão petrolffera do ano de IM.
ti quel foi do mal", de inatr.
mllhOes do metrjs ídWeoa. oi-!
fra «Bf- »iue supera, ami*»*
mente, aa obtidas w. tStínrtee
cinco a«o«.

O Conselho de Representantes, sempre com Presidentes dos Sindicatos í«vwt«,
o vttto favorável daquele Sindicato, aceitou P^tivamentee incorrendo em laitaae
«ln totum» a referida decisão Presidencial, cação sindical, retlí«ft^ufe 

^„" sè veri*
tendo, inclusive, marcado outra reunião para y Estas íorXi/rLfo antes do movimento
o dia seguinte com o íim especifico de or- ficaram na Federação antes üo movu.

er?Agor'á, vejamos o que aemiteceu íora da
Federação.

Aqueles Sindicatos andam api
oue a Federaçjlo os traiu e que os abando .
nou B' até ridícula esta afirmativa, poisos
fatos estão ai para provar exatamente o
áÒ^â8Í'SlÉS%?s ü-s Sindi»
catos, informe jà foi ^.,?SffiSá.tempestivamente da reunião ctmjUiitli rea
Mm Fèdérâçài-, nao eSperanda, aidellhb»

mmM sindicais e com unia ettteftt dô"dia ração que «tàlmente teria V« n^ ', à
estabetecida pelos próprios marítimos. 2) Multo tattta1 do dia l^fâ»^

Btn nenhuma oütfa iniciativa anterior, o havia, POI1 P&rte ^WSff 
'^%

Governo Sé aproximará táhto é tão dèmocrà- -Wft^fl^^^JgSgggíffl^
ttóSjftéh té dos tràbalhadótts. ção, pois o assunto, ftue era de tr ans^nQ« 

,
OS marítimos haviam Wsclõ tim tento importânciaJ que ^>**W»£S0°ii

para todo o móvimerttó opêfâríó brasileiro. tlVldadê marítima, estava sendo^«Ulo em

ganizâr o memorial, relvindlcatórlo.
No dia 23-12-87, publicava o Diário Oficial

o* decreto de nomeação da comissão Inter-
Ministerial, fixandolhe o prazo de 30 dias
jsará solucionar os assuntos contidos no tra-
bali 10 da Federação.

Pela primeira vez nà lilstqria do movi-
mento operário Brasileiro, o Governo havia
tomado semelhante atitude. Isto, por si só,

«i 
éra uma vitória moral sem precedentes,

mk Comissão inter-Ministerial, trábálhan-
dó cerni pfazo fixo, nà presença dós repiV;

No dia 2-1-58, à Comissão así. ssótâ se -riíuniões ?é#tasi J^a to federação;
..unia pela prime.,
prognósticos dós pessimistas, hó dia 15 do 8òü.

o St~ndo;' sfagS&l 5
a salda dos mesmos da «.imlao te ali»da no
dladomo 

é do conhecimento -geral, aqueles
d. lgeX* sindicais, efetivamente, a b hora do
dia li, ^flagraram â^ve para «jue^

•egoando rétvlnclicaçóes dos Sèlíí Sindicatos fossem
tSUVtoittx, 

sete dias após i deflagração
do movi. entlv suspenderam á greve sem

que tivesse sido executado um sè item.
q 

E' o caso dè se perguntar: oual 0 obje
ti«« vftai ria oreve. po s diziam eles que e.--

k.HSiÃS#SE
i~Arx h «rpví» é auè resolveriam e, no eman
Tàtm ã ^ve como i_tt entraram,
^MítJ^âm^Os objetivos dêscónhe-
mmeéA *eve è a incoèfftncla completa da-
cT?-'- AiS^ntÂ è uôr um ponto final lies-
qúeles dirigentes, eiporum v 

íegüInté tre-

AJUDE A
IMPRKNSA
POPLílAR

TÓQUIO — TVô» _*t_oa« «*1
contiaram à morte e ou trai. d». \
20 ficaram fcridis em um Iwj
cèndlo hoje â tarde num *•»
maiores teatros de TCt. .<\ •
"Tanízuka". Sfl*> grandw «¦;
danos.

ROMA — O Etna «ntp_j -em'
vãmente em erupção, ap<_ doie
dias de calma. Durfttit* toíe
o dia, ft orâtèra lancoti *e*Aum
em fusfto, B uma altura d»- 80*
a 400 metroe. A attvldide et-
ploslva do vulcão atingiu me
mídia sete a oito explosões) __*
minuto. í

s . 1

LA VAZ ~r O diário- "B' Tem
blo" fà* um apelo para o for»
taleolmento das relaçfij. entl.
a Bolívia e a União Sov.ttlca.
"A Bolívia, as-na'a o j-imal.
deve llvr.ir»se da ajuda nortü»
-americana e coraw.iiàr com a
URSS e outros pulses soctill*»
tas, nos quais, -sm troca ía
suas mercadorias, poderft, ad»
qulrlr as Instalações -.cesta»
rins para aa Indústrias de mine»
ra.-o o petrolífera"
'. ..... .. • •#

(Resumo de notfotas «sa1
afeêrioiàB tete_nr4fita. *W •
BIS). I

prognósticos aos pessimistas, no ma 15 ao sou. a w; }?u»'* "i^vr; ii d-nè-ink encaminha-
&o i_fe deu por éheerradós «fMbt tra- tótó^^^«f^|^

-__..„.tmmm.m.ymmmmii J.«i^tíMiTfSgÍS Saü,tS*"«S.
Nò*dia f. i.8, nó íáhinetido Exeèienus. mós retortWíW»-flSfíSGffl

slWo Senhdf Mlntsttò dá Marinha,* COmls- " ~^ ""^" «"^x»*™
iio Intér-Miiilsti-riàl se Wúhlü fflk .?1. «4
vez, tendo ficado íêlibérWá âüè. o. yelafôrio »,^.~„- x. ---^i* :•¦_¦ iM„è
séria entregue ào Excelentíssimo Senhor à plwse rtjWtítt* considera
-Videntemjgm*mm péz* .y^1fctm>, infrutíferos.ioíâ» m

. *~' A1V ..1. f* í _>AkI áMK_.4.n #_nf^i-1r^ íli.t*»è.

«s»isiiSf:;è_£| mm
como um vèwl»- gót

Ss_«_MBa«BMK
itens rttt-KM-. *•> «*« oate"

*1p« dl-iém tef* àéàtàdo foi dada as 'i3",11^,

Mstó* 'mim aéima tlm mm, òmzoü 5) No «mm» jffiff^Sí ^a'0 ^gp ao dia SS e a greve só m suspenda trfe dias
MMft' comprimento . do je^W do ^ó^dent, da ftepúbilda olharia ^^SUftí^M^ $$& qUe s^làm postos $:}&£*

^fSlP^^1^^ 
^fcomtílò 

As^ssora ternitora o seu mrtl,TartTre'qüémVü7 Federação é que

1) Solicitar a rkliicaçáo do Dêcrétó  trabalho oito dias ãhtes do.prazo e o rela- não foi. g 
o d, 4 tomou conhe.

 XttS_ 
mm*® uma -inlão &U^1S_RS» * $*&» <*"**

o que foi

Com referência aos dlzeres do dito oficio,
ficou aprovado (lneluslve com o voto do
Sindicato dos Náuticos), que fl Federaçttó
encaminharia o referido Oficio a todos os
Sindicatos para que oa mesmos Sè pronun-
ciassem a rtepelto (oficio n* 223/57, de ....
91»ll»lí«7).

Es» 18 de cieaembro de 1957, ante-Véspera
As prtoo dado ài Autoridades pelo referido
Sjaiátt), o i-üiõ. _o desta Entidade, dellbc-

Qmiutive sam a Voto do Sindicato dos
) BâAiãlf uma ComisâSo à premia

itias*». senhor I*H.idente dá Se-
um .wtóêttar a designação de wm*

;teaia Inseí-íiISníàíerisa para WéoWsr sa
eeufrtos pãndehM».

BMa Cam-<__. na qual ílgu_-* wm »«•
meemmate daqw«lc Sindícaw. ao retorn-
Si nás*. qvM* lhe tinha' .do outorsari».
j^f.ok.^Mi kfi Conti,}** fa RApvvíe. isnt».
*u.% * S*. Tmidew»» d». R*ck-Úík_ ft*» i-.

final da Comissão Ítitcr-Mlnlsterial. adesão à greve deflagiada
Lido o referido relatório, foi o mesmo testar-Be contra » ,lntervJ;"?cl0'

posto em discussão, tendo, após a palavra feito Inclusive P*-Wlcamente.
de vários dirigentes no sentido de «ue . 8) Protestos e »^Jg^9gffig*Y-m
marcasse um prazo para que.às Autoridades taçáo da intervenção nos três Suidicâtob, a em
«M-ftw-eta o 4Ue havia ildi» deUberado p«- de ao, Ministro do Trabalho, foram feitos
\TêSko IntèíMIfítóWHal, telló lu. dh aos Ministros dà justiça e da Viação e n*
%Mt* 12? detegacâo dos Sindicatos dos cluslve, ao próprio Presidente da Republica
RKa^RAdtefeÊgraltetaa, o P^sldentn na^l^^OoB»^^^|^
dou Maquiniatas que discordou taxatlvamen- tes dos Sindicato* nio grevistas e à íeueia
téde.seAirpra^aogo^no.jolsagreve, Çio.4  ,. ^ è objetlvidade &
M acordo com' »V «êunlfles %etir«te»» estava r Agora, falemos sôbre a

n hora do areve. Os três Sindicatos na reunião reaii
/ada no dia 20. tomaram . conherim pi no ofi

.ir» elül io relsiórl-i _áboraõo pela ComWíai
nirrcada impreterivelmente para
dlfc 21.

Cáhlii.üah8o, dí-lar -i mi* (ninU)
.Wdaqu. Ia*'categorias «m wjo "om? t»; Int. -Ministerial e já conhecia*, o i.sultaôo

s«_S^|Sa«S
na Federação nos dias 18, » eJ»nE
sido sumariamente rejeitados Pfos -«^[l
dò'dirigentes sob a .alegação de estarem
fárió. Í-promessas das Alitoridades e de

PaI. ntendfíuem quiser, po.s a Federação
ÜÍSSU CoUnsdhqo e os 13 «g^g
nao entraram no movimento, att preser.
tP momento aindh n&o ««S
ram aue propósito e com IjUé objetivo real
enSara^i aqueles Sindicatos Iisquelè mo»
vimento inglório. _Já.i».i_s__r 'dé 

6Ü-Aaora, só nos resta comunicai, ae1 pu

Mu. .èdp C«etaiw> TeixelT»

iios. IDesânimo, Ang^M**,

'éeto i

noos.
CLINICA P8I0QL0QWA

ÜU A ÁLVARO ALTO. « -

íi.» ANDAR - «CL.» mm-ÉÚIt

• ks li . Uta 1*

NERVOSOS ^.'a»*"1

Dr. 3. Orabòls
ilfambro tto "Spetety
for the Psgohologi-
«oi fltttt-í. Of BotM
Issuif-JLJL- *•

SINDICATO NAQ0NAI
DOS AERONAUTAS

AV. frâttklin fcôosevslt,:^%L?'&*1*
Sala 808 *- m - HHI

Edital
ô âiwdicatõ Nacional dos Aeroft««WW

convoca os seus associados, para a ASSEM-
BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a

realizar-se. no dia 6,do corrente, às 18 ho-
ras, na ABI, à Rua Araújo Porto Alegro,

ü. 71, para tratar da
seguinte ordem ao dia»

APOSÈNTAI>ÒRIA DÒ ÀERÔNÀÜTA

Prèíldèfit.

Rio d. Jaswíro, 81 de J«W*ío *•

F;r»s«to Costa Too***. — PiWdeo*»
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IMPRENSA POPULAR==^
Rio, MI958

«¦ tasaneaMífí

ímnròtirln «t* 1" nnn'<„
Toa Meinw |>asjwjtt Copaç»;âa msàh dõ mi ^,^,-^pViraw.F^í r,,nHimn», Tljurii. I'»<. £uraniier. A» nH'»iU». a • - •' " ° "2

a 10 horaa
« 0 hora»,,:. .„.,«». r»u« — No aso I.uls, ReXi '<»Won, «'«•
o iioiom »a*j wi ww» • 

^,„A|, „ Déopoldln». i/rotiu-
rloca, Hl»n. Collaeu. Ce nua ^» 

ii «• rou J() „,„.„,_
<ío americana, aj WO — «i00

uâPüK ÍTWMÍapoh - No VHWat^rmarWatal
•"ÍSii.. i>r, iiiicân untriun». A» a — "••'u n*,w

^^^'Ôu^VfeBU^No ir... Produção
QUANDO O »**_0*,xl,0^_V _. 8*, 10 hora». Cimaura
Portuguesa. Aa * ~ •
livre.  __ -iamaiii _ No Altec», Odoon. Hlo liran-
l>AWW» W C*»tWllA» jo 

,mn „,„,,, Mlrn-
co, Me»iJI»rtoiuiliFWnn«nç.lni;n gv^ AvonWNj Afiollcjo,
mar,
Roul
xiaa), ícarai .""«yL.";
Mo rtíro, I»0**"* 5? « ~'o —Te ÍO^horiia. Oi,.-um
Santa awwiw* ** •*

TK.,,0,*^(ín«i nnriàno. Caríiao Ipanema, Koliji. Mlrn-
Jdc«l WdJML »n«mhn de Behtrô. Avenida. AtiuIlvAn,

ir. M«%, Amertca, ^jen"" 
ae i'en » »;a»nPii pai (Cu-

ulu-n. l*™™hJfcA"£lÍuhiÍ (PetropdlU). Ouoracl. Melo,
?>• J2J* W&b£E$$& 8»Z^C«çlll.i . pwassts

3E£H3)I©S1iISÇQSj
.ORfclO^AiMClDA

Santa

Mau*.
Air».
Boato

DB'^üi^rlmor%»coK ,-opv
ruron.-tâ. Bandeirante. Horci «•T.WISuI -n»« llrnlliip (Niterói

Patlie, Antdrla, PiirnUidnn, Olinda.
Uar. Hn-lilork Lobo,
Iguaçu, RculenBO, São"speranto, Aa 3 —-

S SiÜateBitS^M»^» ll!7tí&. «*
Jardim (noi?). Odeon (Niterói) o Jtldnn. A» 3 ~ 4 ~ O -
8 e líJlSí^aMA-ÍM? SimUME - No Art-Pttláclo. Kskye-
°ÍI^0^Ai;ÍSÍm2fRlvolOriente o S»o Paulo. Cum <in-

Coquetel das Vedetet,
Hraca filho rm* envl» o convite: «Oo»l«rt«mo» «a con.

hnmy nn Bnllr- «lll-F » — AV. ItlureK» I*a0CI, 63 — tO|l«i

beidádjá concorronlea «o iHulo de «Halnha da» Xxiei*» u«

Churrasco da SBACEM
A Socledodo Brasileira d« Autores, Compositores o Es-

crlloros de Musica (SDAOBM) vai promover um churrasco
ló •nnírâl..rnl«i^o na prAalma Wrça-fclr», àn «Ihoro-, na
nttrrastarl» Dom Camilo. N« pauto ^•«"'Ç» 

"2*?
m.ri si-ntailas raiilil»» expl cações sobre: ») A SUACfcM, com
KfBKwuft h) IseperSrJo da SBAOBM no <Wv.
da U. com Henrique de Almeida a c) A verdade sobre os
exploradores do dlrello autoral, com Ari Barroso. Agradece-
mo» o convite cnvl»do. v

Paulo Roberto »
Premiado

lAS^^AMANM 8WBÚME - - No Art-rnm.ui

Producto Itiillnna. Colori'In. A» 2 —¦ J — o ° «•

Ssesss í» - sa?síS!£í sssst s&»; ^''^«{^
Al 

* 
— 

".30 — 7 e 0,30 hora». Impróprio nte 11 nnü.s. (Ter-

«ÍSaVT^ASSATEMrO - No Capitólio c Clncac-Trlanoii
nmnSTde'curti 

™sem: 
Jornal», desenho» c documenta-

rloi. S«i«e» continuai.

BAILE P2?ÜLAR DO RADIO

FESTA INTEGRANTE IM) CARNAVAL CARIOCA —
DIA 11 DE FEVEREIRO, NO UOAO CARTANOf

Perfeitamente integrada nos festejos de Momo, a As-
soclaçüo Brasileira de !làdlo, anualmente, promove o seu
baile popular que cresce no Interesse dos foliões. E o Tea-
tro João Caetano tem sido pequeno para receber os adep-
tos da folia carnavalesca, quando das realizações do Baile
do Rádio.

Dia 11 de fevereiro, às 22,30 horas, novamente 3e
abrirão as portas daquela casa de espetáculos para.aço-
lher nSo só os radialistas como todos os foliões da cidade,
o que, sem dúvida, fará marcar época no Carnaval ie
1958.

M fttiflLI LIB^A^AhtMn * ^»»»»»»»»»»»»¥

p Kurt Edelhagen exibe o
É «Disco de. Ouro», ganho'0 

no Brasil pelas suas bri-
á lhantes apresentações em
p disco, como «A melhor
Ú orquestra de jazz»de 1956

Na audlçüo de hojo do
*I^lra do Xopotó», que n Rã-
dio Naclonol transmitirá às
2035 dirotamente do audi.
tórlo, Paulo Roberto opre-
sentará a Banda de Música
Estrelo Uberabeme, compôs-
ta exclusivamente de meni-
nas órfãs do Lar Espirita, da
cidade mineira de Uberaba.
A propósito, vale noticiar

que, em face do êxito alcan-

çado pela «Lira de Xopotó».

Paulo Roberto foi eleito

(num certame realizado sob
os auspícios da Sociedade
Teatro de Arte) a personali-
dade mais destacada do râ-

dio carioca em 1957.

«O Dote», no Teatro de Variedades
Com Adriano Reta, Lana Alba, Domingo» Marjln». Ml-

riam Both, Milton Carneiro, Franfluco Danla», Paulo Maio-
«iTmi e Wilson Orey. o «Tealr» do Variedade» Moinho du
oXot, pr^uç*« do Vktor Berbara mm • TV Hlo sM»
(•todos <M domlniro» à» tO^IO hora», encenar* Ituje, o üntm»
de Arthur Aievedo «O Dote»,

Novas Histórias
Seriadas v

com Domlclo CoRtn (»ubi-
tltulmlo Álvaro Aguiar, que
se oneontra em férias) no
principal papel, a Rádio Na-
clonal lançou, às 18.25. na
série de «Aventura» do An.
Io., a novela «O terror jo.
ga xadrês». Na segunda-fcl.
ra, dia 3, a PRE-8. na sério
«O drama tio ueda um», quo
vai ao nr fts 14.05 de segun.
da a sexta-feira, lançará a
novela do Luiz de Oliveira.
«Um Hrio no pântano».

TV-Rio Ring
Com um programa de lu-

tas «encsaclonals. organiza,
do por José Brasil. cTV-Rio
•Ring» promete uma noitada
Interessante para hoje. A»slm
é que, teremos diante das
càmeras do Canal 13. a par-
tlr das 21,55 horas, os seguin-
te8 combates: Oto Tenório
de Brito (Madureira) x Car-
llto Teixeira Neto (Vasco);
Jurandir Melo Neto (Vasco)
x Jorge Narclsoí Madureira).
Luiz Augusto da Silva (Ma-
dureira) x Perl Costa (Lu-
vas e Murros); Lindário
França (Cássio Ilunlz) x
Vatlno Modesto (Madureira)
e, finalmente. Celestino Pin-
to x Luiz Soares da Silva,
ambos do Madureira.

I HKf| 1

;^#-B
CONUUIIHO ANWAI. I»K WÇAB - Bn> vluta do grande «M-

to alcançado pelo Concurso de Pec»» Nacional», patrocinado
pela CTCA, a dlrecSo d» Cln. rciolveu dar carAter anual a ente
certame, contribuindo aulm para Incentivar o nulor naolonil.

—•—

Carlos José (Revelação
de 1957) eleito pelo Clube 1
dos Cronistas de Discos, |
após fazer bela carreira 1
com seu disco «Oi'ça» já |
gravou outra novidade na 1
Polydor. Desta vez foi o |
samba-cançâo *Se alguém
telefonar», de Jair Amo-
rim e Alcyr Pires Ver-

melho

Novos Lançamentos
Do produtor Dias Gomes,

a Ràdlo Nacional lançará p
amanha, às 11.30, o progra- gma «Sonho e fantasia, que |§• contará com a participação |do cantores, comediantes o p
músicos. Na tCrça-íeira, 4 |
de fevereiro a PRE-8 estrea- ú
rá a produção de Willlam i
Falssal. «Carogeno em toda. ú
parte», que irá ao ar às 9 Ho- 4
ras das terças e sextas-fel- |

i
P <SSS5MSSWmS!iMÍM»^^

SwT floOlffl VÊldiS*
SfiK^... Em Foco o Baile dos Artistas

No Departamento Turismo

Nos mesmos salões da A&'
sociação dos Empregados do
Comércio, com a mesma
mesflsofélica orquestra, e
ainda co mos mesmos orga-
nizadores, Jofre, Manolo e
Fernandes, o club dos Mlllo1
nárlos fará realizar no ho-
rârlno costumeiro, Isto é,
das 14 às 19 horas, suas
duas maravilhosas tardes
dançantes no domingo e ter-
ça-íelra de carnaval. A pos-
tso foliões.

Aprovados os Regulamentos Oos Desfiles te 58i
Ranchos, Frevos, E«co-
hs de Sambas e Soei*-

dades
i Hnalmcnto foi dado a conhe-

oar paio Departamento de Tu-
riamo oa regulamentos dJ9 cei-
tames para o próximo carnaval.

Como novidade a PDF tarti-
tatu novos prêmio» para ire»
?o): melhor paaslata; melhor
porta-estandarte.

Outro quesito que foi aor«-
tbío dl» respeito &s granles
Bodedades: as que nlo son«-
r«|t«ni a metade &o pontos tnato
um doa obtidos yeto primeiro
colcado, no ano segwlnta nao te-
rfto subvenção.
BSCOLAB DE SAMBA

Art. 1« — Ob desfiles, que te-
rito inicio &a 19 hora» e 10 ml-
autos do domingo de Carn»
Tal, serSo realizados aos «•-
íulntea locais:

Desfile da Avenida Rio TJran
co, para competição do itnlo
do "Supercampeá": na A»'»nl
da Klo Dranco-, emre a Rua do
Ouvidor o o Obelisco, com J'«'
gamento em frente à. Biblioteca
Nacional;

Desfile da Praça 11 de Junho
para compotlçao do tttülo d*
"Campçü."; na Praça. 11 de Ju.
nho.

Art. 2» — Hi poderio p»rtl-
rilpar do desfile õ:v Avenida Rlf
Branco as T3sci.la8 classlfi-íada»
no ano anterior. 

~ 
_

I i« — Naò serQo preenchi-
das as vagas provenientes do
nao comparecimento de qual
quer Escola, ou da íuílo de
duas ou mais numa úni?a.

| gt — Continuara com direi •

to a.o desrile a Escola da Av«-
nlda que se tenha fundido com
,outra da Praça 11, ainda .:>ev
ron que muda Ue nome ou de cO-
res.

g s» — Aa ü oolas da Avonl
da quo se claKsl.icarem nJ-: três
flltimos lugares./passarao a <les-
filar, no ano seguinte, na Praça-
11, e as três primeiras cí.Iòca
dai no desfile ¦da Praça.-11- eu-
birSo para a Avenlde., ¦--'¦•

| 4» _ A AE8B ?' a CPES
anvlarflo ao DTC, -.-.té o íia 17 d.-
Janeiro, as fichas de Inscrlça-
devidamente peeenehWas, t»aa
Escolas que deveio de=ifi'.ar,
Unto na Avenida Rii» Bianco
conto na Parca 11-

montado» nos carros aleadricoe
do enredo, ou em unia careta
& parte, sem alesòrláá.

Art. 7» — E' expressament»
proibida a permanência Je pes-
soas catranhaa à ComissSo Jul-
gadora no recinto que ih" for
reaervado, podendo soment»1 alt
comparecer, e a chamado dei-
ta, um Diretor ou Artistas da
Escola, para explicações consi-
doradas necessárias pela ComU-
sêo.

Art. 8» — As concentrações
aerfio feitas nos seguintes !.->-
c&ls, obedecidos os horário.-) de-
terminados no Art. 10» e de a-
cOrdo com o sorteio a qu* ne
refere o Art. 11*:

DeefUe da, Avenida Rio »ran-
co — na Avenida Rio Branco,
na Rua do Ouvidor & Avenida '

Presidente Vargas, e necta, la-
do par, da Avenida Rio Bran-
co & Avenida Passos;

Desfile da Praça 11 de Junho .
—» na Avenida Presidente Var-
gas, imediações do Palácio de
Alumínio.

.Art. .9» — O DTC detenninn-
ri o horário de concentra.*-, e
de inicio de desfile de ca Ia £»
cola, de ncOrdo com o se.i nO-
niero de ordem ostabelei-'do por
sorteio, não podendo o Inter-
valo entre-.aquêles:horar'os ser
superior a três hora».

Art. 10* — O sorteio para de-
terminação da ordem d"S deB
files so prooesaarfi. no DTC, em
data previamente anunciada,
sob a presidência de seu Dire-
tor, e na 

'presença dos ^resí-
dentes da AESB e da CBKC, ou
de 

'seus representantes,.o de um
representante ou diretor de ca-
da. Escola,

Art 11» — Para cEelto de sor-
telo, serão as Escolas dividi-
das em duas'zonas (A e B), our-
teadas antes as da Zona A, pa.
ra que ocupem as primeiras
colocações na ordem Jos Ucsfl
les:

ZONA "A" — Escolas sel'nda»
na zona.Sul ou em qualquer
parte da cidade, até o Mftíer,
na zona da Centra', e atí Bon-
sucesso, na Zona da LeopuiJl-
na;
ZONA "B" — Escolas sedl-idai
na Zona da Cc-ntral, do Míior
para cima, e na Zona 'Ia Lco-
poldina, de Bonsucesso para cl-
ma.

pessoas não fantasiadas ou que
não- pertençam ao enredo, 'n-
cluslve aa das Alas, com tolp-
rftncla, apenas, para '• Dire-
torla e a Comissão de Krent",
cm número não superl r a 15
pessoas, as quais poderão apre-
sentar-se em traje civil únif ir-
me, e para o pessoal do tranj-
porte dos carros e cord?j;

c) UBar carros puxados a mita-
rea ou motores, sô sendo perml-
tido o emprego de carroti'3 -.or-
duzldas a mão, com cinco me-
trás' cada uma, no máximo, o
em nnriiero não superior a islã-
co, cc-m inclusão do carro" Abre-
-Alas ";

d) utilizar, na bateria, Ina-
trumentos de sSpro;

e) apresentar-se sem cnnjun-
to de Baianas;

f) apresentar-s-1 í?üi corda de N
Isolamento;

g) perlianecer peranti: a Co-
missão Julgadora alfim do 11-
mlte de tempo por ela detonai-
nado;

h) fazer, durante as evolu-
ções perante a Comlsslo Jul-
gadora, com que suas Alas rc-
trocedam, desfilando aiiils de
uma vez em frente à mesma.

Art. 15» — O Diretor do DTC
nomeará duas Comlss5es, para
controle e Julgamento dn cada
desfile, ambas com poder«s pie-
nos 6" inapelãveis para de.ildir
sobre as questSes de aua com-
potência:

a) Comissão Julgadora;
b) Comissão de Controle e

Trânsito.
Art. 16» — As Coml.--sfos Jul-

gadoras serão compo-etns do
cinco membros cada uma: uni
Músico, um Artista Plástico ou.
Critico de Arte. um Escritor ou

Jornalista, _um Flgiirlnlsta e
um Coreógrafo.

Atr. 17» — Cada membro das
ComissSes Julgadoras, alím dos
enredos i\s Escolas, rereheia
um mapa fornecido pel. DTC,
devidamente rubricado pelo seu
Diretor, onde figurarão os que-
sitos a serem julgados, a sabor:

MÚSICO
Bateria ... 0 a 10 iinntoa
Harmonia  0 a 10 Pontos
Meoldla do Samba 0 a • 5 n.."-ntos
ARTISTA PLÁSTICO OU
CRITICO DE ARTE:
Escultura (alegoria) 0 a 10 pt?.
Iluminação  0 a 10 pts
ESCRITOR OU JORNALIS-
TA:
EnrCí^o (Motiyo e des-

Art 19' — As Comissões de
Contrtle e Trânsito, constitui-
das de cinco membtos caJa umn,
compete dar Inteiro cumr rimen-
to ãs normas r«gulftin»ntares
que não se refiram a lulgamon-
to, podendo qualquer do» seui
membros aplicar a penalidade de
desclassiacação, nos .'asos pre-
vistos.

j^t. 20» — Serão conferidos
pela PDF, a critério do Diretor
do DTC, prêmio» cm dinheiro,
para distribuição ontre as seis
prlmelars Escolas LÍ:ipsiE!r-a.l.lB
em cada desfile, o ein diniici»,
troféus ou medalhas, pari dls-
tribulção entre os regulntes ele-
méritos: a melhor porta-nandei-
ra (dança, elegância, riqueza),

O nVélIiçr me^;r!-«aia (dan-
ça, elegância, riqueza),
o melhor diretor de bate/Ia
(pela melhor harmonia) e pelo
melhor samba.

RANCHOS
Domingo, âs 17 horas, na

Avenida Rio Branco emre Av.
Almirante Barroso e o (.óV-tls
co.

A abertura do desfile dos Ran-
chos será feita as 18 hiros da
.segunda-feira do larnavnl. pe-
lo préstito • da "Rainha iloo
Ranchos de 1958. Os cnrioht» f'
desfilarão cantando e evoluin- p
do desde a partidn do ponto de é
concentração e executai-lo <-m é
frente â Comissão Julur-idora g
dois números de seu repertório Ú
e as evoluções necessarN» ao ^i

Indiscutivelmente o Baile
dos Artistas é uma das gran-
des atrações da Cidade, nô
período pré-carnavalesco. Há
mais de 26 anos que o sau-
doso pintor Navarro da Cos-
ta, então presidente da As-
sociação dos Artistas Brasi-
beleza, fantasia e elegância
leitos, lançou esta festa de
no velho Teatro Fênix.

Foi a reprodução do «Bai-
le dos Artistas» de Paris. íes-
ta que reúne na Ópera o que
de mais fino possui a socie-
dade parisiense e seus artls-
tas. E dal por diante o nos-
so «Baile dos Artistas» foi
um crescente de extraordi-
nária beleza e êxito e já
hoje, constitui cm realidade
uma nota de fina distinção
e alegria.
DIA 8 DE FEVEREIRO

No sábado, dia 8 de feve-
reiro próximo, como, aliás,
vem sucedendo há já alguns
anos. o:ta festa será renliza-

Recepção, Hoje, à
ACC na Banda

Portugal
Julgamento.

I
. . . „ A Banda Portugal, tradl- gO desfile dos ranchos itrà tel 

mlaçao recreativa |to por zonae. dividido em luas g S1"" ., í _\„... _ j..„ Sá
partes
agr
Sul

anal, dividido em -ma» 
d ^ ^ a data |

panes; Zona A abrangendo a» f 
aa ,c. " '„ 

„r„nr,nnar a #
agremiações sediadas na ,7ona | fe 

hoje pa ra, reçc pclonar a 
|

Sul; ou em qualquear parte da | 
Associação dos Cronistas 

|
cidade até o Méier, pel- linha I Carnavalescos e os lorna- |
da Central e até Bonsucessu f. listas c:?sçlall_zados, cm sua 

|
pela Leopoldlna; Z.ma "B"; 

g sede. Para cs.ic fim, progra- |
ranchos sedindos na «ona da É mou uma batalha de confete p
Central dò Méier para cim», e gdas 21 às 24 horas, oferecen- g
na zona da Leopoldlna, do Bon- p do, nessa oportunidade, um p
sucesso em d'ante. , p coquetel aos dirigentes e as- ^
DESFILE DOS FREVOS % sòciados da entidade dos pA principal Inovação i^i» regu- ^ cronistas especializados. 

' 
||

lamento dos Frevoi é a Institui- p
ção de prêmios em dinheiro. «"
troféus riu medalhas ao -nelhor

Art *? —• O» enredo» iwr.lo ¦

tactllografadoa e:u clnc^ viss
• entregues ao DTC, até tx
11 hora» do dia 10 de tovercl-
ro. podtndo •• EacrAa» dlvi.l ,
¦&-1M, por «1 ou por lnttrraodio
da» «atldMMW u. <n« tenra (Uia

Art. 4* — JU Tetétm Uttn%-
rio eantando • evoluindo de^dr
a partida d» ponw d» eoncen
triçio, ¦ «tecutarío em írent»'
à Comls«o JnlB«dor» o aarnl»
principal do «eu enredo e si»
erolucoes indlepensivel» ao Jul
gamento.

Í flnlco — Compete acrois
a In Julgadora anunciar c mo-
mento em que a Escola duver.l
terminar a exibição, que não
poderá, ultrapassar de vinte ihi -

nuto»

Art. •• — »• *fa* •%.*'•*•
nlda Rio B»»e©,..e»*o..nçe«»
clrto, * » um.aiaal d«.-Comuu»>
da Conto»» •TrtoUtft-a.- -»•
cola Interromp»** - »**¦ m»Jreh»
em fren» a aatíg», - <*»l«ri*
Cruielro, te podendo relnloia-
.Ia apoi ao»o «Uud d* Comi»-
¦io.

Xrt. f—MT parmltldo a ur«
d« fera#*»«« • alto-faVnte».

} único — A partir de 10 W,
a Escola da Zona "A" qun, no'
Carnaval do ano anterior, ha-
Ja aldp a primeira- a desfilar,
ficará automaticamente rscaln-
da para encerrar o desfilo das
Escolas de sua Zoua.

Art. li* '— De acftrdo cora
o sorteio, aa seis primeiias Es
colas, ocuparão, desde lo^o, as
seis primeiras quadras as;lna-
ladas no asfaltp da âreu do con-
centraçâo; as demais a pivpnr-
ção que forem chegando, úe-
verão coolcar-se na ordem do*v
respectivos números, avançm-
do todas elas uma quadra, sem-
pre que a da primeira quadn
começar o desfile.

.5 único 5- As Escolas, en
quanto r mcentrndi-.s, oatentii-
rão. Junto à bateria, o seu n**
mero de ordem.

Art. li* — Nenhuma. Esei..-
acra admitida, na oonctctraci-
Aepol» da hor* mareada.

Art. 14* — E' expreaaamcri
..« proibida, aa Eacolas, »nb p«
n». de desclassificação:

a.) apresentar em-edos nã- ia
«"lados em motivos naci-inuls-

b) admitir, dentro da cor-J*

criação 'ü a 10 nts
Letra do Samba .... 0 a S nís
PIGURINISTA:
Fantasias 0 a 10 pts
Bandeira 0 a 10 pts
COREÓGRAFO: .
Conjunto (evoluçãj e

riqueza)  0 a 10 pts
Coreografia (da porta- 

".

bandeira e>do mes-
tre-sala  0 1 10 pts

Comissão de frente 0 ç 10 plp

i único — Em caso de em-
pate, a Escola que obtiver mui-
or número de pontos nes que-

sitos, Uaterla, Harmonia «
Conjunto, será a Vencedora;;*
persistindo o empate, roo-irror-
-se-a aò quesito "Fantaslus"

Art. 18» — Tei-m'ii:id.) o Jul-
iamento, cada mcin'iro •!" !u-:
encerrara «eu mapa devldnívri-

• te assinar:o em enfiei .i- i-.
«ido pelo Direto)' d" PT '
nor fuíiciunárlos p í5!-• ')**•*'
uádo, e pelos ilols rèj. • >
tes da AESB e da OBK

§ 1» — —O env. loiii •
¦na.pas ficará viu • ¦-"
retor do DTd ou 00 ?f\
-er.tante.

5 V -r A abertura do -
opei será feita, jio r<Tf.' a? '
-loraa d--) plrméivá qul^',i*'
1 apor '""amava!, em :"!^'

•h 8 preslilpnr-Jn íl
¦>TC e ••"lu » 

' 
prf

repres' "t-m»^!» riu
¦ -nr.?

•nblle>-
Irpi-

¦ença

porta-estandarte, ao melhor c a
melhor passista do desfile.

Os blocos de frevo tot.lo seu
tempo de desfile limitado a
quinze minutos, e fieai-Po con-
centrados, antes do ln.rio do
certame, na avenida Aimlra ri •
to Barroso. Nenhum bloco de
frevo poderá desfilar com *iü''-
nos de 50 integrantes' ou api e-
sentar-se com fcuarda-rniDa
utilizado em desfiles anterlo-
res. .
AS SOCIEDADES

Destilarão na terça feira w>r-
^da, As 21 horas.se concentra-
rão, antes do desfile, no trecho
da av; Presidente Vargts. en-
tre a Praça Onze ¦> a P -nte dos
Marinheiros de acOrdo com ma-
pa que. o Departamento de Tu-
riamo fornecerá e o sor'elo da
ordem de desfile será feito pr.>-
vàvelmente no dia 10. S.'. pede-
rão desfilar os clubes qut. te-
nham feito Inscrição até o dia
17 tíUiiUO. Os clube» que. apesar
de haverem recebido snbven-
çSes financeiras Ja PDF para
o desfile de 1958, delx.m por
qualquer motivo <3ô comi>:ir«;;t*r,

•11 nflo atinjam peio menos 3 '
^•tede e mais um dos nrim*-roí
,., .. .r',,H alcançados uelo i-ln--,.-, .......-,r nu0 1 ecob. i,ri.< Vin':-jer auxílio i--.-.i'ii

•;ii',> .-íefjltura.
.'.:-. '("-pécitlcàçÇes ..'•¦r..\?

• ¦:.;¦¦ •' tio desfi'.'! dap -o(.!.-:a-
. 

¦•.i- •¦ -rrlameuii' lnt'..lii? a
... -'.da aprt'sentn':^.,• a«'-.- ¦¦¦¦ ^un•.enta limite ml-
Iri-o dt- comprimento d..s> -*r-
- 'lf.c:Arlcoa e',oorlga a apre-

•!¦>;,-. de doís carros de
• itlca montada." n.lo «en-lo eomj

. Ai-fidldnp c"mo tala nb apre-
nia.íoK df limr-ies bustos de
,.,.,..,:.".'nriMM ' »êin qualquer

¦nrWn

Para o Povo Cantar
Marcha das flores

Marcha de Geraldo Queiroz
c José Batista. Gravação de

ORLANDO DIAS
Sonhei, sonhei
Eu sonhei com um lindo ;"ar- 5

dim i
Vi o crawo brigando com a \

rosa >
Com ciúmes do /asmim. !

11
A rosa, formosa, '. í
O jasmlm, feiticeiro. '.
O crauo que era vermelho, \
Ficou amarelo em desespero

Não Vai
Samba de Renato Araújo-.e

De Paula. Gravado por
ORLANDO DIAS

Não vai.
Nâó vai.
Contar comigo (bis)
Não vai.

II
A esperança i a última, que

morre,
Mas, desta vez, morreu:'
Segue o seu caminho
F,:i jã encontrei o meu.

da nos 7 salões do Hotel
Glória, lindamente decorados
para ôste fim. Caberá ao de-
corador Alceu Pena trnns-
formar toda a vastidão dos
salões do Glória, num sun-
tuoso renascimento das «Pa-
lhaçadas de 1957».

Nn foto acima vemos uma
fase do baile do ano passa-
do.

AS RESERVAS
Conforme noticiamos, há

alguns dias atrás, foram aber-
tas no Hotel Glória as listas
de reservas de ingressos in-
dividuais c de moras. Até
agora teem sido grande a
reserva de ingressos indivi-
duais, informando da recep.
çao do Hotel, onde são fei.
tas as reservas, que os pedi-
dos para mesas para n Bai-
ledo dia 8 são cm maior nú-
mero do quo cm igual perío- ,
do de inscrições do ano pas-
sado acreditando-íe mesmo,
ali que as mesas se esgotem
antos do d(a 8.

Os pedidos de mesas-e in-
gresros poderão ser feitos
pelo telefone 25-7272' (recep-
Cão). A retirada dos <ctik-
tes» poderá íer falta a partir
de segunda-feira próxima,
dis 8.

ENSAIOS
De Hoje

Agcra Já com mais intenal-
dade vêm as escolas de Sam-
ba ensaiando para o próximo
carnaval. Para os amantes da
nossa música popular fome-
cemos alguns endereces dos"Terreiros" onde os sambis-
tas e passistas estarão cm
a^J.3.

PORTELA: Estrada da Por-
tela (Madureira). — UNIDOS
B. RIBEIRO; Rua Nuaasú —
UNIA.0 JACAREPAGTJA: Rua
Bubrés -r- IMPÉRIO SEK-
RANO: Rua Balalaia (Vaz
Lobo) — MANGUEIRA: Ruu
Visccnde Niterói — ACAOE-
MICOS| SALGUEIRO: Morro
Salgueiro — DEIXA MA-
LHAR; Rua Delgado de Car-
valho n. 97 — UNUJOS DE V.
IZABEL.: Rua Visconde de
Santu Isabel — UNIDOS DA
TIJUCA: Rua Haddock Lobo
— UNIDOS DA CAPELA:
Ccrdovil (Subúrbio Leopoldt-
na) — UNIDOS DE NILO-
POLIS: Travessa Progresso,
n. 98 - FLOR DO UNS: R.

. Heraclito Braga n. 438 — UNI-
DOS DO OABUÇO: Rua
Araújo Leitão n. 1.023 — BEI-

. JA FLOR. Olinda'. (Central-E.
RIO) —APRENDIZES DE LU,
CAS: Parada de Lucas —
CARTOLINHA CAXIAS: Em
Caxlns — UNIDOS DA CAM-
PANHA:- Vaz Lobo-Estr. Ma-
rechal Rangel — UNIÃO DE
VAZ LOBO: Largo de' Vnz
LOBO — UNIDOS DE PA-
DRE MIGUEL:

I.IIJAN 1IKI.MIAN, 1'KOXIMA AUTOKA PA CTCA — A
A próxima apreaentaçSo da CTCA »wa a peca de l.lllan Hellman,
«inf&mla» (The ehlldren'» hour). K' provAvel que e»ie orJciimi

Inangur» a temporada da CTCA 110 Teatro da Moibll

«11.IIA n.\H OAHIUN» — TOdua a» noite» a CTCA eart
nprcacntando no Teatro Dulcln» a peca de Uro Detll, «T"i»
daa Cahraa», com a parllcIpaçAo de Margarida Rcy, Glória Co-
moth, Tercra Rachel, Paulo 'Aulran 0 Tnrclío Zanottn. Renor-
vaa pelo telefone: 32-5817.

•DAMA DK COrAH», comédia quo Abílio Terelra de Almel-
da rcaervou para eata temporada do verío do TBC, no Teatro
da Mnlaon de France, aó ficará cm cena nté o dln 13 de fe-
vcrclro, nnte-vejpera do carnaval. Eita < umn peca que deve
agradar, prlnclpnlmcnti', 110 cafó-ioclety, poU ó uma crltlci
ferina a certaa fnmlllas, que paasnm a noite Jogando plr-paf c de
dia prtlcnndo Infldelldndca conjuguls. Serve também para nus-
trar algum elemento» do novo elenco do TBC,' dirigido por Ar-
mando Paachoal.

—•—

JOANA D'AHC NA LTOEltANCA — Vem despertando gran-
de Intcréaao o Concurso promovlio pela Coaa doa Artistas pura
a encolha da Rainha do 20» Baile daa Atrizes, o mala tradlclo-
nal doa baile» pré-carnavalcacos realizados no Rio. Três suo as
candidata» que ocupam aa atenções do público e sfto elas Joani
D'Arc, do Teatro Recreio, atuando na revista cBom Mesmo, é
Mulher...»; Ua Mara, do Teatro Zaqula Jorge, da revista <S.v
téllte de Mulheres» e Esthcr Tarcltano, do Teatro S. Jorge, com
a revista «Folia no Catete». Joana ocupa, no momento, o prl-
molro psôto do Concurso mns vem seguida por Lia e Esthcr.
A coroaçfto da Rainha será levndn a efeito no próximo dln 13
no Teatro Jotto Caetano, quando seri reolIzart<- - «randloso
bailo movimentado por quatro orquestra»

—•—

SÔNIA MAMF.DK KM «BOM MESMO, K" MUU1EIV.... —
Sônia Mnmedo vem se Impondo vertiginosamente om sun carrcl-
ra artística e agora figura como primeiro elemento feminino no
elenco"do Teatro Recreio, na revista «Bom Mesmo, é Mulher...»,
o original de J. Mala, Mnx Nunes e Melrn Gulmnries, que estft
levando público numeroso a casa de espetáculos da Rua "edro

I. Em qualquer de seus números Sônia Mnmcde estn. 11 vonldd?
e por Isso recebe muitos aplausos todas hs notes às 20 horas e
(is 22,15 horas.

NO JOÃO CAETANO, O BAILE DAS ATRIZES — Em busca
de fundos para ajudar a manutenção do Retiro dos Artlsti.i,
em Jacarepaguó, ii Casa dos Artistas vem realizando anualmen-
te o Concurso que elege a Rainha do Baile das Atrizes e qu?
tem o seu encerramento com a mais destacada das festas que
antecedem ao Carnaval --- o Baile das Atrizes — sempre desen-
volvido no Tetro João Caetano. De vários Estados do Brasil
chegam ao Rio clpmentos para participar todos os anos do baile
mais famoso. Disputam o trono de Rainha do Baile das Atrl-
zes as estréias Lia Mura, Joana D'Arc c Esther Tarcltano e
qualquer que seja a vencedora terá trabalhado de forma magna-
nlmn para ajudar n manter'aqueles que em outros tempos flze.
rnm vibrar o público nos palcos do Brasil. A Casa dos Af.'itas
vem tomando- todas as providências para que o seu 26» ' .lie
das Atrizes seja, ituls uma vez, coroadu de 4x1 Ui lavulgat'. lia
quinta-feira, 13 de fevereiro. y

—••—
EM OLTIMOS DIAS — Com a sua criação cOmlca em «As

Loucuras de Mamlle», em cena no Teatro Copacabana, a estré-
ia Henrlette Morlneau alcançou o Prêmio de 50 mil cruzeiros
Instituído pteln Prr/.ltura do Distrito Federal para o melhor
trabalho cômico, fisse trabalho da consagrada estrela de Os
Artistas Unidos poderá ser assistido hoje, a poltrona ao preço
de sessenta cruzeiros.

Peixada no Unidos de Nilópolis .
A Diretoria da Escola de Samba Unidos de Nilõrolis,

homenageará hoje, a partir das 12 horas, as jovens que
concorreram ao cétro de Rainha da escola, com uma suco-
lenta peixada. Os alvi-cclcstcs da Travessa Progresso pro-
metem grandes surpresas.

Em Ação a «Bateriascope»
do Tupi de Braz de Pina

Lego mais a noite na "Ta-
ba" em Braz de Pina, a "gen-
te bem" terá a oportunidade
do aprcdui" á famosa "bate-
riascope" do Tupi, por oca-

sião do ensaio que realizara
como .preparativo do desfile
da Praça Onze. Inicio àa 20
horas.

Hoje á Festa Máxima de Ramos
O grande acontecimento

pré-carnavalesco da cidade
íerá assinalado, por certo,
com a realização do banho
de mar a fantasia da praia
de Ramos, promovido por
nossnso confrades do «Diá-
rio da Noite», obedecendo
o horário de 9 às 13 horas.

Amanhã, penúltima
apuração para

Rainha das
Atrizes

Amanhã, na sede da Casa
dos Artistas, teremos a pe-
núltlma apuraçSo do Con-
curso que vai eleger a Rai-
nha do 26.o Baile das Atrl-
zes, a ser levado à efeito no
próximo dia 13 no Teatro
João Caetano. A estrela Joa-
na D'Are ocupa a dianteira
das concorrentes, mas exls-
tem os que afirmam que as
candidatas Lia Mara e Es-
ther Tarcltano farão gran-
des surpresas.

Várias escolas de samba
e blocos estarão presentes,
concorrendo aos valiosos
prêmios que serão ofereci-
«os aos primeiros colocados,
transformando esse desfile
numa «avant-premiére» do
Carnaval que se aproxima.

.- O dr. Nelson Batls.a, dire-
tor d o Departamento de
Turismo e Certames da Pre-
leitura, autorizou a orna-
írientacão da praia e a colo-
cação de coretos cobertos
para » comissão , julgadora
e músicos.

Já e*ão Inscritas a* «••
gumtes eacolas de samba:
«Tupi de Brae de Pina».
«Aprendizes de Lucas», «Uni-
dos de São Carlos», «Inde-
pandentes do Leblon», «Inv
pérlo Serrano», «Império di
Bonsucesso» e «Unidos ãi
Capela», e os blocos: «Sr
Com0 Pode», «Èm Cima '
Hora», «Sereno», «Ala d
Ciganos», «Pecado» e «Can
sas Pretas». Serão oferece
prêmios em dinheiro aos tr|
primeiros colocados nas cf
tegorlas de escolas de san.
ba e blocos.

«Piquenique» na Praça Paulo
da Portela

os samoBtas terão suas atenções voltadas para o
subúrbio e a Torre de Comando do Haia, homenagearão
us sambistas falecidos com uma missa campal a realizar:

se na Praça Paulo da Portela, às 10 horas da manhã. Em
seguida será realizado um grandioso «Plquenique» na
mesma praça onde' será servida uma "Soculenta feijoada"
que será preparada pelos «cucas» João Calça Curta e Nono
do Pandeiro. Como convidados de honra deverão compa-
recer o embaixador Negrão de Lima, Associação Escolas
Samba do Brasil, DTP, ABR • todos a» sambistas da
metrópole.

/-«¦V S%S*sSSS**tt**A>J\**SSS*
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Hoie a Estréia Das Potrancas da Nova Geração
a , .. . ..«i- ..A*», 7.iiiiiiiiiiiniiií r rvr' i""' ' ' """'" ' M,lll """ "~^

ü | rograma das carreiras dista tarda, na Qávaa ^ 
|W VcumulftcV 

do Acumulada dc ' 
m_—mammm^m——mmm*ÍTWmmmÊÊÊmü programa das carreiras desta tarde, na Oàtea |—j^J^ clo AcumulaoV do Acumulada do

vencedores: duplas:'-
2 * My Roso " 1" a 12
7 - Shauhala *" a ¦}*
1 - Pinheiro • 5' a 44
9 - Vilão P a ia

'j*1IIIIW(ÍIÉWI^^

CARREIRAS SÂO CARREIRAS

t ,'-i*[.'ii — ium mts — '--¦* Pon Hoir, J. silva, JUI .l.i.ai — min «'!««->. . „ líolvitlco. II. ruiihu .... ta
Cr... !.,...Mio,(iO - ftn 14.10 lioras '}_'! 

!OTÔ V/huvi. T..... ga
, I.h, o 1'ontlnc, L, lllionl ..... Ul

i t i>, iin Campo, li. Cunha hü ——

a.:! ::i..v'»W p»r..:: flt:r* '»«!?. r* 19,w '"'"^
ri uoberfin, X. *»ntu- «... 5» — tiii.TTlN(i)

|. i. .'iiniliu'. M. 8.IIVB,  Jij: Ks.
1—1 «..««iu, M. Silva M

- Jniiihiirniiii, A. Snnloa .. -ij
3—:t .siclllnnn, M. llenrlquo .. M

4 gultdrln, J. Silva na
3—» Hully, o. Ullôa ... 52--;, O Araiielnn.1). I'. Silva «. M

5J «t—7 Cloche l)'Or, J. Portllho M
W s umbrl», P. Ubre M

O Fita Azul, C. Dia» W

ti . Miiini1, ni, oiivh mim» -g
7 Oiuinln, M. llrnrlqu» ,. 88

2- PAKKO — 1H(H) MTS. —
(M 7n.lHHI.00 — fts 14,40 horiw

Ks
i-l Muliy DlcK, M. SilVIl

-".! l.illlllin, I). P. 8IIVU ...
l-;i iialiiui, M. Henrique .... •>•>,

1 (iinvi', A. Santo»  »•";!

,1* PABEO - 1400 MTS. - — (HETTING)
Ci,! 05.000,00 - ãs lã.10 horas1 W

V
4'
V
8'

V 1 -
3' 2 -
4'7 -
6'3-

Mmmmmm

placêH:
D. do Campo
Seu Macedo
Shashala
Siciliana

ESPORTE INDEPENDENTE

Equlllbradn esta
compctl,lUi. Nela

Percalço»

prlmclta que -*Hft hpikIo levadn eom
diHlncn- iitiillo carinho -'. ãlnpa, a pft»

rclhai I Pinheiro M Sllv» .... ft« ITIOS OS gÔgUlntÒá noltlPS! On
, ih. d p silva 

*«. awoW"»"*»**» «S do Campo. My flo.O, So- mos marcar
t-SgaTMa-c-dò^J. P-rlllho S »-f "»«*, «• >&,''.: bôrBa o Fnrrtinu. A pr.tn.-T.i. Zéíó na o oltft.

.1 ...,.'""u.-y. hNiivjv ...... « j^»âffrX.°à.Vv».-. vem dc perder por píripófilns lodnvin. (|U«•l»l«oio(to,:aM.;Tejelra.. g« g Khítto h." c.rr. .... M My Itoso nn rala leve. qualquer uma dna
1 0Ao«imt^,n?«on,i:::: §- «-íK^lf» 83 Kl"twS lov«. nKora um ras podo vencer.

B3! on/j>«irl««n nllAlo. eomo ii Luiz j
l- PAREÔ — 1000 MTS. — i

CrS 80.000,00 — í»s 15.40 horas,
Ks.

1 l r.ivf, J. SUvn 
2 At.* «IA, M, Silva ...

'>-:i Unllcrn, N. Corre ...
•1 lluyi I. Aimirnl 

>«_r, l.v.-i muni-, K. G. Silva' n Ermlne. A. o. silva
4-7 Shnnhn.o. A. Cardo»o

» Duilkn, 11. Vasconc,

.re.
O Portnlô, N. Corri-

8» PABEO — 1400 MTS

li! — (BETTING)
M
51 1—1 Ensucno, M. Silva ....
84 '. Karvana, 8. Camar» ....

3—."» Cimciioí, A. «. Silva ....
54 4 Vai, L. lllB<ml 
84 5 Liberal, O. UHOti • ¦---¦

3_0 Qallotcfico, J. «Marchant

5* PABEO - 1400 MTS. \ 1™Tml™, Tcüree
CrS 100.000,00 — hs 10,10 lis. 4_9 vilfo, ti. DlW.t;.*/*

Blgónl. Soberba nhda còfitm
•  „ „.„'?; 

~!tlo abaixo do quo ••¦•'••
Cr$ 80.000,00 — às 17,40 lioras „„u„ „ pnm|„n „u Outra

Shaslinla-Dutlka. Va»
HliiiHliulii com

ljombr.,mos,
nnsln prova,

compelido-

cmcarreira

PALPITES DA
IMPRENSA POPULAR:

My Rose - Dores do Campo - Famine
Quaral - Moby Dick — Nabab
Seu Macedo - Moderno - Entalho
SHASHALA - ZEZÉ - ATÉ JA
Pontiac - PortaJó - Ulo
Siciliana - Mabu - Cloche D or

Pinheiro - Ultra - He de France
Vilão - Coligny - Quijotesco

pÕrTOÁS DOS BASTIDORES...
Dizem que Manoel Henriques vai comprar mais um bule*

CüJ-...
r^m multa íé na pilotada de Rigoni: My Rose, ta...

tos)?
Até Jâ barbadona... Todavia, não 6 lá o que dizem esta

Shashain ffííha daquela égua dos Seabra. Pode banhar...

nndkai iá levo dor de canelas antes ''c estrear...

Slo com Màtthant o tudo pode vencer esbarrado
Bon sóir kanbrt quando os seus responsáveis jogam...
Portal vem lê uma vitória espetacular... Pode tnsar...

Pontiac jft foi -craque.: ainda o él Cremos que sin.---

S è tima eguinha quc sempre perde para uma Cor-

Blciliàua'nfló" aéêiloit as poltles deste «G.N.», só a Aranci-

Quiteria qualquer dln destes, vai correr puxando uma «car-

Bally^fio^^cráqile ein nbsOlütci.., E' uma regularzinha, 3

Umbria' riimc-itii História de manca, ainda vai ganhar dando

Béglti.dd ò''4.ister Joe Portilho, Cloche d'Or ó barbada, com
cumaríio... ...

Pinheiro pode ganhai por uma légua: (Bequinho) e sua tor-

Ultra não"è um Ultramar nem nada... Mas, pode vencer
de Pinhão... ¦

Ile de Ffailce, aquele '.bichinho» que gosta de poules. Esta
bem... ,

Mobar já tem chegado perto... Já pode formar a dupla...
ÊnsUeftq já mostrou que náo é de nada... A crônica esta

certa...
Cp «'ws depois de um fracasso, tornou a votlar a sua turma...
Vai íoi o preferido do Rigoni... Mas, a verdade, é que nâo

tinha um...
Quijotesco já venceu em bom tempo... A turma agora ê

para 88»...
Vilüo furou uma acumulada de 500 amarelinhas. (Foi Dia**
a vitima)... . ,
Coligny nfto fazendo baldas, ganha até de seu companheiro

Vilfto...
Korovin reapareceu chegando om quarto lugar... Agora po-

de chegar terceiro...
Esjía seção é responsável pelos erros e não por azares...

G. N.

•nlment
|âá5^Í^^,'«i5*i 

caprichou na» cha-
KÃ fn"• Sr Mv Riso (lelxanrtÒ n ves, tornando muito eqt.llibra-

» ^ re' do Campo como *»*• "" o M° dw dupí* Sotecto.
r'!; !íe rivnl dn nosca osoolhldn. tmmos os nnlmnls I Io, Hon

1 SS" 
6 ° mClh0r U7ar "ü 

vem de duas vitories qtie con
—»X«- 1'fiòlr com peio eiivntw, cdstll'

I ma desaparecer. Portaló vem
Moby Dltík, KnrtttiN M- do fábll vitória, na .tUím^ de

bal, , Qtmrnl. são bs qt... ,nnis baixo o Pontiac, qun 6 sem
nos agradam. Moby Dlcl. an* pre Um parelliMiro a oa Ini.
^ correndo bem 0 IralriMun. Vamos com Pontiac. gWg«
rt Sito. Knr um tem se e Ulo dispu ando »««••»•
exèSo de maneira 1. sor pois Pontiiic é barba.K
dgorn um sério tíoncõrfertte.
Nabab não foi muito lellz tior

..-»-- ^ -

ocnsião do sua estréia o aln
da «, Qtinru!, em qltem Rãtüu

-X<£ —

M.-ibú está em turmh cn-
'.innnsii-indo 

mllitt-' té. 
'VâSoá 

matada, Jiunburnna vem de

SSao%òan!i. com Moby boa MM. e s«, me. oms co-

Dleuna «.«„.«. Nabab .,; «m 
^^v^Zmno.
me. Sally volta bem- ClccHe
D'or estft em turma fraca e
Umi'-ia .lá está melhor dos
«tendões». Difícil a escolha
for palpite! Siciliana com Um-
liH-i Mabú a seguir.

gran.l rival dos escolhidos.

-» X-- —

ganha aeawqui:!
ieiftais. Só íi-i-j él

-> X« -

Cninlliu, Seu Macedo, lha
cury, Agressivo e Moderno

¦ cr, após ador. Entalhe, (iu»1
sfm os mnis visados pelo pn-j
Wico apostaiinr. Entalhe, qite'
vem ile boa vitória, é nova- Ptnmii'

I mento grande cotícon-.iite. pobre, oa --- ,

Seu MaceV aend0 dominado barbada P - *%£»

pilo Porii ho, c quem ven- do». \a LU"' u ' 
ullri,

i(iii<.« nao he mete medo. Agre?- vo.i.i ci.i ««.
ãvq estA eu, toando. for,,a è vitorim. Ca-iouc

'Mdderfio, 
quc a e.vmn.o de cia. e multo P**1 t"»"•

gfiU Macedo, liucou do iOquci. já P**"« se.coi°^! '
'Nossa escolha recai em Sou trance poiu-
Mãeâáõ, desde que coiw jtuv

110 <\ Cerca In orna. Mòii-iriv-J
e Entolhe, são 0s rivais mais
próximos de no.;»,, índicact-.
lbacury deve aguardar

na .iistán-
Vl(

Ile <'e
vencer- Fica-

mos" çóm 
'o Pinheiro, torcindo

para que o M- &** 
f0'^«up tora». Ultra e Ue de Man-

ce noa postos imediatos.

— >X «-
-., Xi —

ANTES DA DECISÃO...

I Pcln corrida que füz «4 •=*-;

Melhor não podia .er ; te dias, Vilão deve ser um ga-.

esta carreira que marca a ..- nhador em.nen.e. 
^D"|

trc:n «las poi.anca.-, tía ova está preparando,js «P.ales.,

geração. Zezó estft iBaiidotpoivlâerá êle o nosso eou hldo

tad! <!Ónl0 a bárUada do pá-] gosta da distancia -do joq«t.*.
•eo Até fá é um dos ir.l.neü |-e da pista. Seu rival, vai s« ,
mais fala òs entre os temi? encontrado sob o mesmo nu-,

as Galiea á tem o seu mero: Coligny. Gostamos.dçri
«foííaU7(l2c.ar7o, cai vau- ta dobradinha. Cascai e Qui-

de de sofre uma ba ida ,un* Motesco são os únicos quo po-

to a cerca. Lys Blac é .utraldcm furar a nossa fórmula.

Sindiâa.0 tios Trabaüiaciores nas Indústrias
Metalúrgicas, tae*»;.».-»cas e tle Material

fc.é.rico oo rtio de Janeiro

CIRCULAR N" 8/58

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
\ niretoi-la dôste Sinüiculo convida toüois ob ussucUdo» a

H:ir:s*.«Ktíí
(ratar da seguinte

ORDEM DO DIA:
-.-, _ Discutir o votar o Relatório da Diretoria • da Oo-a) missão de Sede íontendo o novo Plano de «n«nÇl«iin«*to

oara «onclusúo das obras da nova sedo do Sindicato
em eonstrueüo tx ruu Ana Nerl, n» 153; e

b) — Homologar a concessão de Títulos de Soclo» Bwemérito»,
nela Diretoria e Comissão de Homenagens, ds acOrdo
com o Item III, artigo 7» dos Estatutos cm vitor.

Dada a grande Importância dos assuntos a *ere«*fJ™ÍÍ&
espora o compareclmenio de todo» o» companheiro», pre»U|l«noo
assim, a sua Assembléia.

...«Veja»
os
Nossos
Preços
em
óculos
Esporte
e de
Grau

Temos grande variedade de Armações
e lentes

ÓTICA CONTINENTAL
Bna Senador Dantas, 118-0

Rio, 28-1-105»,

HaudacOe» TrabalhlitM
«leta Oti-á

Preildent
Dmicdleto Oti-,««t-*i

enf»

I\^f0B^tmXm^ESPECIALIDADE
ík* irsrn V em móveis de copa

*4.CA0B», 225 -IRAJA
REC. TEL: 29-9173

110 DE JANEIRO

Alfaiate éa Moda
JOSÉ R. MÁXIMO

-í otní>HuA0i_mjtA^t__eti i - ¦ 

íOE§J"fL
-fS^_TV-<iil"fíflfi<e^— » Bfll

1

Leva fé:
PONTIAO

Podo explodh-
Nabab

A Barbada.
VILÃO

A Melhor Dupla
7.o a 12

O Melhor Placê:
ULTRA

A Menor Poule:
PINHEIRO

A Maior Poulc:
CRUZ de ACE-

RO

'{Jf^^ittoWfê

ADVOÍ.AIM).S

DR I.ETEI.UA ItUlJlttUUKS
DE BRITO - Run Alvnrii Al-
vim. 4'J - 4" unillir. «rnpo•102 - Tel: IH.429.*.

DR. SINVAL PALMEIRA
Av. Rio Branco, iob - IB'
sal» 1.502 - Tel: 42-1138

DR CALIIEIROH Hd.NKlM
- C.iusus Iriihalhlstus — RUI,

Sfto José, B0 Kiiiini 1.103 -
Telefono 22-727»

lill. MILTON DE «MORAIS
EMERV DRA NORMAN

DE MURAIS EMERY, advo-
guiius - Ctiusub ttnljiilhlstâi
Cíveis — Criminais - Direi-
to «le Familln Inventftrlo —
rtii:. ilu 'IWtlindll S0, S» lindar. .
sala S12, Eilir. Siinto íiii:elo

Tel. Í2-BS7D Dás Hi íis lü
horns. dc stíRuntlo u soxta-fcí»re,

DK. HEITOR ROCHA FA-
ria — Causas eiveis comer
ciai» -• Direito d" rnmllluCausas irnhalhlstas Rua

do Ouvido,, ilO - slDl.1 -
rei.. -t3-(5-l-"rs .'torârln. «lc* 11

lis 12 e de lfi,30 í«s 18,30 lio-
rns

MÉDICOS
DK .M.CEDü COUTINHO --

Segundas, quartas e sextas,
das 14.30 is 18 noras Run
Alvni-u Alvlm, 31 3v andnj- RI302 - Tel. 82-3315.

DR A.*» TON IO ICSTINO
PRESTES MENESES - Cli
nlcn Rcrul - «\v. Nllu Peca
nha, ir,5 - 10«* - sl 1.0O3 -
ds 2a.i Ias. é Ga.. das 12 fts
14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO— Clinica mcdlcii HumeonA
tia Segundas, quartas e sex-
tas-felras, das 16 us lü ho-
ras. Tels: Consultório: 43-3753
o res: 25-5098 Rua Sete dc
Setembro, 21!) - 1» andar

DR. URANDOLO FONSECA
Terças, quintas e sábados Só
atende eom hora marrada. R
Álvaro Alvlm, 31 - 3» andai
sala 230 - Tel. 52-3315.

E. C. CERÂMICA
x

II MACHADO FC

Nu urnnuiclo (Ia Umi V|:i-
condo, (fd Niterói, em Mau.
Bueiro, lorcHlCR oitn inrdi».
uniu liitciTíiiiiiiiti' peleja amU-
toan outro hn onuiiioH du e.c.
Cprl-mlcn «• n do 11 Mncllnrto
F.ü, dn P.tilni. Parn í.iie eni.
bate, o tícnlco Nlcnluti eun-
vucn, cor iio.ao jntcrnii-dlo,
todo» oh BOUfl piiplln.i, pra ,-»¦
iniTin ixr. i:i liorns, nn nada
do clube .siiliiirlmiio.

IGUALARAM-SE NAS
AÇÕES E NO PLACAR

Mais unia ve/ vultnrnin u
¦.c (lcfioUtar ns .'(|ulpi's do Con.
(•t:ii;fiii o ilo UnIAo o_, d"sta fei-
tn. som ii|ir,'"*"iHnr um von-
çedor. ,|n (|iie so igualnrntií nns
nçfies c no mnrfndot": lxl.

A torcida vibrou cm tudo o
transcurso do prol.o eotn ns
jiifjiidnH do «"Insso o U-viiica
npr,'S(!tilnda pelos rlvnl.«.

Ipiranga F. G. (Praça
do Carmo) x Unidos

de Perto F. Ci.
RsiBiài' vibrando, HmanhA,

uk iorí"."iiiií*«: no tutcbol amn
niilista, com a roaliznçllu da
BonsnoiotiHi pnrtlda amistosa
aintre as equipes representa*
iivns dò Ipiranga P. 2. da
"nuca do lüarmo1, que esto
ino vollará a disputar o Cam-
peonato da Tribunal da ra*
yrensa e a rio Unidos üo Pôr-
lo F. C. anioos nutiua ut* pro-
leçijn na zona da lcopoltlin.i.
ij Ipiranga, joganco em sous
domínio::, àpitístinta-se mais
credenclPdo. F.ntretantõ, o
Unidos do Porto esta propa-
rado para vender caro a ".'.pr-

rota.

OU HO COM

ouno...

S.P.R. X C0RD0VILENSE

Em Cordovil aorA rcallzndt
uniu cchtOntln if,. gfntidos pro-
pòrçóès entr,; S.P.lí. o Cordc-
vjtchsé, Oh nlvl-vi rde«i plsarüo
o Brninudo com a dlspcslçaó dà
quebrar o "Tabu" dos nlvl-ru.

broH, oonqulstaurTo iu»
r-.i vlWrlu. 0'6.P.R. (íote)
tara cotn n npolo de a»
tnècosá torcida t o fato»
Tio.

SOCIAIS ESPORTIVAS
Realiza-se boje, o cníaco mí\tt;imonliil da joveih '<*;

rezlnha da Silva com o jovem Wilson do Souza Rodri-
itucs. O noivo 6 popular figura dos meios esportivos ama»
dóristas, ntunndo cóiri destaque uo Esporte Clube Saican
onde aparece com o pseudônimo de .(Bicudo*»,

ANIVEUSABIO 

c.implcla liõjc, mais uma rlsonha prltltawra i W»-
\ nina Gilda Moreira da Silva, filha do desportista Joio
j iliili. :n o popular «gargalhada».'(Uflgentc'do F.. A. CJub*
; Andáríli,

PJm sua residência os pais da aniversariante raotpd»
i narão os convidados.

il

Tem Nova Diretoria a
Associação Presidente Vargai?

Em Assembléia realizada
domingo último, foi eleita a ^.Icacnreiro . —
nova Diretoria da j\ssoci-.çfto
Nüclco Presidente Vargas, íl-
caindo assim censtituida:

ripsidente-Romulo Veiga dn:
Silvn; Vico-Presltlentc — «José
Gomes de Oliveira; 1" Secreta,
rio — Rubens «íe Oliveira; 2-

secretario — Ledlr Marta-) ¦
Raymua&o M\

-FiBueircdo; 3. Tesoureiro * -«
Ilelick Scaralick; Procui»d«
Geral — 

"Joáo 
Henrique; Db»

tor-tle Publicidade — A-itonta
VelEd dn*' Silva.

JTT.fíSL. próximo domingo, a A*.
sodação. darA Combate ao OB*»
doí-da-Fundnçfto.

Dando cumprimento ao seu ;
calendário, o Fátima enfren-1
tou no último domingo, o (
quadro do Ipiranga e, depois ;
de 90 minutos de grande mo- j

I vimentação o marcador ex-
pressava um empate d o
X 3.

E. C. Brasileiro Recebe Visita
do Tamoio de Ramos F. Clube

de 3

DR «VRMA.NDÜ ÍBRRB1-
RA — Clinica geral - dlag-
nijütlco e Tratamento ELE-
TROCARUIOGRAMA, ülàrla-
menta" das 9 fts 17 huras, me-
nos às quintas-feiras Tra-
vossa Manoel Coelho, 20G —
sete Pontes — 8. Gonçalo —
Tel 5-763.

O E. C. Brasileiro da Pra-
ça do Carmo renllzarâ mais

PLACAR EM BRANCO ENTRE
BEIJA FLOR E SÀO SEBASTIÃO

CLINICA GERAL (Tdber-
eulose) — Consultas Popula-
res — Dr. Rubens Costa —
2a., -Ia. e 6a. das 8 txí 10 hs.
Largo dt) Carioca, *a»l» »/103

PROFESSORA — Pra. Ana
Drelfus — Francês Inglês,
Ginásio, Conver»acS-, Lltera-
tura. — Aula» par.li-ularc»
em pequeno» grnpo-i — ÇjfBarata Ribeiro, 74 — Apt,
1008 — tel S7-684S.

(.„ „ pc São tenda, o marcador permane
T.;m seu campo* o E-^sao ^^ premi do

Sebastião.recebeu a( visita ^^ £o des.
Beija F16r ^&aU«Kto|» dWog elo8 „Ugante8. -
U/aram um jogo de çaraxer AntcCedendo 0 cotej0, o Bel-
amistoso e, depoisJ?ay?J™ ja Flor homenageou seu co-

irmüo, ofertando um 'boit-
quet» de flores naturais, ten-
do o capitão do Sao Sebastião,
agradecido.

nmlSlOSU c, a.v.[— •¦¦ j--
mitos de movimentada con-

REPÓRTER
P0PLLAR

228518

MVÍWil^i^M}^ B[ I k^

miiaipartída. ainistoia, «mt*
ri valoroso Co-Irm&o Tunolo da
Uamus F. O-, continuando,' «^

Ifirm, ós -prèparatlTcs para «
próximo, lü Campeonato Tf**»
Biítin""" da'imprensa".

O pri9Io- «era realtado M
Praça do Carmo, poli o
lèlrti farft mftlg Umà af
eÂçRó ft sua numerosa tateMa,' filia -"' ÔçVijra comparecer e^"'jnísspj." 

li&íà' o referido *maW»1

Incentivando os seus pupiM.
«-••A direefio tícnlca do "ISmboéí

rfe Rumos PI O-, por po«so tt*
.termfdlo,, convoca para a *M-
dita da- .sedo em camlooetM •»
peelnis ás 13 horaa.

No Camboatá

OURO VERDEX HSTREU AZDTi
Pela primeira v«, defrontar,

se-ao as equipes do Ouro;
Verdo P.O. de Honório Gurgel
¦ do Bstrela Dii.va do Largo
do Camboatá, na Fundação.

O encontro, que * ha multo
esperado, deveri agradar P<:W
equilíbrio de força» em choque..

. A • «dlreçRo técnica do Om»
Verde-pede ° comparadi—nf
dos seguintes atleta»: 19%
Jurándlr, Léca, Muraca. tn-4
Djalma, Alvizlo, Aima-id»»
Paulinho, walter, AnVmf»
Tonlnho, Elcio, SamueU •• m

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. 1»TDA.
Pedidos: R«ft da Conceição, 74

ADVOGADO

Dr. OqUoh Ntekler

CauMd Ct0ta>, Comerciai»

, Imobiliária*

Roa Ouvidor, 169, sala 913
TeU «-«73

TIC-TAC é o tal!

'A* IV

ATENÇÃO
Passo por 25 mil cruzeiros, um terreno oom eOmodo

pronto para morar, água encanada, rna asfaltada e esgro-
to. Restante Cr$ 1.092,50 mensal sem Juros. Tratar na
barraca Rei do lerreno, Estação de Santíssimo, dlarla-
mente daa 8 im 18 horas, com o sr. Cunha, Ramal Bangu,
D. F.

Aceita Feitios:

Ca»emira .Cr$ 2.000.
Tropical CrS 2.000.
Unho Cr$ 1.800,

«>t»VWM»MM^W»*'WM^MWVM»»l->aV>»V^

Quem apresentar 6 fre-
gueses ou fazer 6 feitios
durante 12 meset, ga*

nha um feitlo

tri»»» Sete de Setü«it>ro, 63— 5.' andar
Tels.: 43-5786 e 52-9485

Vc-iv < I

ÍêSÊÈm

Bazar dos Rádios

¦¦ CONSERTOS RÁPIDOS 6 GARANTIDOS
¦HBi.^^*********-***-*"**-^^* i

CR$ 80,00
EDITORIAL VITÓRIA LTDA
Rua Juan pablo Duarte. 50
sobrado.

PRAÇA TIRADENTES, U

V

(Tudo a Crédito)
B&dlo» — ItofrifenMlMM —

TV — HAquInas de Coitum —
Enceradeira! — Maquinas de
Lavar — Dlelcletas — Móveis
— Fogta» m Gas engarrafado
a a óleo — ArtdtM para Fre-

..¦ente», . •
Nko d*lu de comprar aa* ata

.... sabes- Come paiart

NAO PENSE MAI!
^jióVERAOl

' 
i

'¦-»-,•- 
Mm'»' Sai a»'. — laATA

'i^aJ-W-Jl;.!»..!!.*"" ¦«¦—«^a——B

Tudo Para o
Seu Carnaval

Sensacionaiscriações Exclusivas
em BLUSÕES

e mais
CALÇAS, CAMISAS,

BONE-S. LANÇAS
PERFUMES, ETC

•AHândèfla. 318 - l-o M-
dar. Rua Vinte de Abril 7,
Ru.n ]osé Maurício 286-A,
na Penha*. Av. NJlo Peça-

nha. 276. CAXIAS,
Estado do Rio

moPiCAig
INHOS

cr.1i iüo.oo J_W^ÊÍÍ^nM^rSm^mmW^fSttfTVfÊ

WpÉ/B_gffg»H_9SÊfl»^
.. rj",'^^HKWHMIlHKMyW• 

1

NACIONAS]ur:*.;. \
.EâTRANGEIROÍ

EDITORIAL VITORIA LTDA
Rua Juan pablo-Duarte. 50
sobtado. ¦. - i*.

jXJUOÉ a .
CUPRBNSA POPULAR

QfcUJI.UJl1'." '
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mmm \ distancia
ÍOTAÍ.MK

Foi, MMW^ ãj'ÍStlüSi 
"o ««

. çordm.oi ¦»«»£•". ' 
^ .,".' 1 t{/i,»«,íh-,.i» Mm. -t/f-sn sr^Saa tfnws

• ;..i,# r iii.nft noi» iir(*ni';)io, o ivlver »'".'¦• '"w ,,
;.; ;l((y ;»«.lioTconsldwado, c uwo. o m <.
*'."*£""',.,,'pfnt,, «o momento. fm/« •" Umo-i do oni.
""r;; «J «XímIo ò,o ww«»rto «(ou ¦<mlHo*idrtoi>

rm IMtó r aoc« siíaíetitava fni 
-»« «o <

;;,,-!!m (iiw^.í.iitrui.. Bjwfloa*, multo mula pelo ero
¦**. «ío quo m*» ^^Sr^^msrmus] a* noticias

'"•""'" }á %nfímP%to&^,Wè & MWÇto
cur o nosso "ff*',""Jfâ\ ,...-0l.iW maravltoonn

T "!"• ,'kS!;fT((V^ -U^rao^-to «lo torneio
'f. •SS-OTÍ Flamnoo «oWando a «er nm orandeA*io»S«o ruMio, *-* 

f.»"'11/*' „ ,..,,;,„ „ nosit-ío ii«>.i corto*
'^„at^üio 'toSfoFl As%WV & »toc
*»íB* «»'° certame Mcrestaiml, o av;

vÓrf/rfo wf/" rV«eó coífiiiu,, inirtéto em e«a -Mem*»

w«il Z -vencendo e melhor do ôgo para jogo. <?..*'.-
*A o A* Sica «M ae prepnrawdo e ^PW*.»»*-^
; mi ferido. Tudo isto, poi*, no» onolie ^satlsfa
í, mrittw vemos os clubes carioca» bem armados paraÇ$rSosmlisL no próximo Rl+fdo Tauta.vtllda,

anoRlo-São Paulo Que nó» ficamos ^bendo.realmo,i.,
„ , ,S|(i com ffrande ci/híjk*. Forgw uma cot*, ó jopai

contra o« melhoras tliiíea ite S. Pautas outra, bom dio
rente, 6 preUar amistosamente, longe dos olhares de suas
torcidas...
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ALLAH BATISTA] H
CANDIDATO '¦

DA SITUADO
VASCÀINA

Mn\ o «Jr. Ml»'' 
"B«<lm». u

oaiidldfaUí que dluput&rt, rom
o 8r, Eurico UibAn, a prcil»
dCnclw do Viiícn. iuij olelç«5c*
no dln u do Março,
CANDIDATO UA «TUAÇÃO

Ao Invé» do Sr. Arilhir
Plr^n ooneorror à re«l«ilcfto,
rui indicado p«)-* corrento
••Triiiiiçan vnucBiim" o nome
«lu Sr. Allcli Hatliii». «i"« H*
mia «Ido Indicado «nterior.
mente v»»''.» ft vlce-proaldín-
clu, JunlBiiicnto com o Sr,
WUnir rirot*. O 8r. Allah
Ilntlsta, ató o niumento, nAo
fui convidado oflolaltnentoi
eSpcrando.es qu«* o tejo no d«*-
correr dejtit icnwna, o candi*
unto da "Trádlífto Vnscnina"
c, como ne »i>t"*i tambím pre*
sidi-ntc do Club,- Municipal

AINDA SEM VICE"
PRE81DENTK

Soiiienic quando for couv;.
(Iiiiio oilcinlnicnin, * que será
e«eo|hldo o "onu> parn o enr-
So dp vlce.prtBidcnto n con-
currrr n» chai>"* Juntamente
cem o Br. Allah.

jíí" 'WAi i» ^j ''mm^mW m^r 
I--3I B5

Jogará o América
Em Uberlândia

Terceira exihinui üo» rubrun em .Miiiah •*-*¦

P«rt«RiiêHtt — Süo Cristóvão e Oli»ria lio HlW
«H|iirant«M do Flumin«nM' ainda lio

POMPÉIA

Ano XI ^ Rio, Domingo, 2 de Fevereiro de
..,.., ... .¦¦•;—. ~v¦¦l*iW'W'>??'Z>9>*'??!'-F-ÍiK'/é'~:' '¦"¦' ¦¦{¦¦¦!¦¦-. "'

'¦¦ ' ¦ :y ¦", '''¦' ^-WtSffití? ,¦ •':

•r. -c i," ;-v /<;w^J!j'-"'-'<4>->;- ..c,--* —k

hnprem
\t,j0-i y ¦-¦<*, .

Ú H,' 2.331

retl

->/N/V»

i»)ÍBEXÓR: P-EDKO MOTTA. LIMA

•Além do Flumlneiuo que
Joe». hojo, na nahla conlor-
mo noticiário quo pulillra-
mm em outro local, ten-moa
nmii. alguns Jogos de clubes
cariocsii em oxlblcOei no in.
tnrlor do pnla.

O AMÈK1CA KM
1'BRItLANDIA

O Aroârlcaj que em 24 ho»
rus conquistou dunn oxpr*i.
siviin vliólins, a primeira «n
Belo Horizonte contra o Cru-
¦celro por 4 x O «• a i-cgunitto
em Uberaba, Jogará eata
tardo em Uberlândia, enfren-
tado um combinado locnl.
O» rubros cetâo acertando
no» poucos o o tícnlco Gyula
Mandl ficou bastante satis-
/cito com a produçflo dn
iqulpe nos dol» últimos amln-
JOSO).

Reina em UberiAndla gran-
de expectativa pelo encon-
tro, porquo a selei»ao local
nslâ formadn ti liast; dos m«i-
Ihores olcmonton dos clubes
lucais, estando capacitada n
oferecer sórla rcsisWncla ao
time de Oscar Sales.

Nfto havendo nenhum pro-
blema de ordem médlcn. o
America deverá alinhar com
a seguinte formação: Pom-
póla. Lúcio e Edson; Ama-
ro. Romeiro «• Hélio; Caníi-

. rio, Alnrcon. Hilton- Jofto
Carlos c Nilo.

km Tftns mus
A PORTUfiUfiSA

A Portuguéna vui ie cxl-
l>ir nm Trés Rios. tlonúo
«•ombate ao Entrorleiuos. Ou
luso» BítlO niilniadc-í para
ôite comproml-w *» ospomm
conseguir uma completo roa-
billtaçüo «In derrota sotrUla
para n Portiiguísn «lc '**«••.

portos. O t«ícnlc«i Lourlval
Lorenzl espera obsorvor ni-
guns valores do futebol Io»
cal a fim de trazé-l'. pura
b Portuguesa. O quadro lu-
ao carioca «levcrft formar ns.
,<lm: Antonlnho. Esteviio o
Juvaldo; Haroldo, Russo e
Ciearino; Ramos Céllo. .lay.
me Tl&OZlnhO O Renato.

O S. CRISTÓVÃO JOGA-
RA EM ITAOCARA

Depois de cumprir uma b».--
llsslma temporada no norte
o nordeste do pals, o S> Cri»,
tovflo s<* apreeentarái na tar.
de d<» lioie, no Interior mi-
neiro, visitando a cidade de
Itaocara. 5y»n\ o Itaocara E.
C. o adversário dos fcade-
tcs> que atuarão sem alguns
dos sous valorog principais.
EIk a íormoçfto do qundro
ivo: Geraldo, Heitor e Clito;
Mauricio, Jagunrassl e Wan»
deriey; Edson. Rooscvelt.

! Custódio. Zé Roberto e Ivan.
' O OLARIA EM GOVERNA.

POR VALADARES
I Na cidade de Governador

,\,, Estudo do Kio, a
rior mineiro — Oh
Kgpírlto Santo
Viiluileti». o Olarln «li.n
pronsfRiilmeniu a siu t»r«v
inunda n«> Interior mliielio
«nfientniulo uni quadi • "¦
col, nindn uft" tloi*
ii» u forn.n'..io do on>
1'lrl»: VVnl.ii. Alolrlo
mito: nicu. Olavo '¦
Chlquin!
o Cê»;-..

U Lui;

rido
òn.
Re.
>ü6i
•'nu!

ASP1RAN rES
NENSE EM

DÜ l-'Ll".\U
lTARAfM

FInulmenlei n*i <-lii.d<.* vs.
plrltosantenso «i- Itarunfi,
aj vltorlnHO*» u pírantoa do
flumlnonso cúünprlrftò maiti
uni compromisso de sua lon.
ga excunfiu por nqu-lc K»>
tado, atuando contra o Flu-
mengo lucol. Este oncontro
wtft despertam!*.' grando in.
Flamengo é o grêmio maií
(cresse, porque o quadro do
popular dn localidade. Deve-
rà o Fluminense se ajirestn«
tar com: Jairo. Marinho t
Beto; Antonlnho. Ítalo e Ps-
dro; Paulinhoi Genlváldo,
Alcclr Romeu c- Dejair.

SERZIDEIRA
Edíf. Darke. Sala «7

Quaisquer Cc
rcupas c i ubIh

aKjS El Tft HO BRSQUET
lloieemSantiauopelos.il americano o cotejo entre brasileiros e argentinos - Partida empolgante e... que os nacionais vão defender a li-

S-Sí^iortenltos vinga.- as «luas últimas derrotas para ns brasileiros - Edson estará presente na eoume ~* -

Uruguai c Peru farão a preuininaí

PIRILO FIRME NO FLUMINENSE
O competente treinador assentou as bases
do novo contrato — Terá sua situação me-
lhorada — Palestra com Ádõifo Marques —
Pirilo elogia a conduta do quadro na pre-
sente excursão — Assinatura no

do Norte
regresso

Atnauru (foto) reconquistou sea potto de titular na mito do Botafogo. Hoje ele estará cm apão
tm Smn Salvador

Confirmando noticiário pu;
nós divulgado, lia. jú, algum
tempo, o Flumietise coiai-
nuará cui.u-iiiio cum os ser-
\i(,o.5 do técnico Pirilo, uma
vez que este, cm paiestra com
Adülfo Marques, yicè-preái-
dente dos interesses profis-
sionais do grêmio tricolor,
manifestou desejo, igualmen-
te, de continuar nas jjaran»
jeiras-. A palestra íoi reali-irt'
da, ontem, pelo rádio ama-
dor, ficando tudo assentado
para a reforma do compro-
misso.

BASES MAIS
VANTAJOSAS

Podemos, agora, assegu-
rar que Silvio Pirilo íará ure
no-.-o contrato com o Flumi»
nense em hases bem mais
vantajosas do que o recém-
findo. Pelo novo contrato,

o competente técnico receoe-
rá, mensalmente, a quantia
de quarenta mil cruzeiros,
além das gratificações de

praxe vitoria e empates. ..a
\eiiilu. (anda. no cun raio
uma cláusula pelu quhl o a1*-
tigo catitro-avante recoosiã
o prêmio do cem mil cru
zeiros pela conquista do rranv
peonato da cidade.

NO REGRKSSO,
A ASSINATURA

Tucios us pormenorès ja
foram, nest-i maneira, .issen»
tados e Pirilo autorizou ;«
confecção do contrato que
êle assinará tão logo retot»
no, cum a equipe, da excu.--
sào que esiá empreendendo
pelu norte do paI3.

De acordo cum 6 que <;on
seguimos apurar, Pirilo de-
clarou a Adolfo Marques que
está muito esperançoso de
uma campanha nindn mf
lhor no corrente ano. Dis-
se Pirilo a Adolfo Marques,

es Brasileiros Hoje no Exterior
Flamengo nà cidade de Mendonza, enfrentará o campeão local — Empolgando o público
argentino, depois da vitória sôbre o Boca, o Flamengo hoje disputará uma partida muito
<liífc»S — Mais 3 jogos na Argentina, para o.s rubro-negros — Botafogo x Independentes
cíe Buenos Aires, sensacional jogo hoje em San Salvador — O campeão carioca de 57, com o

qpadro completo, tentará, em sua despedida dc San Salvador, derrotar o quadro argentino

Km pi«j.-.sc-guimento à sua
temporada peio exterior, ago-
rp. disputando uma üérie de
partidas na Argentina, o Fia-
tr.ehgo voitará a se exibir.
nojo." na cidade de Mendo-
ia, enfrentado o quadro
vampeão da cidade.

EMPOLGANDO NA
ARGENTINA

Di-pòls da vitória sensa-
íional que obtiveram ante-
ontem, contra o Boca Ju-
niors. por 4 tentos à 2, os
rubro-negros, já agora mais
respeitados estao a merecer

do público argentino grande
atenção, pois, como se sa-
be« o último clube a enfren-
tar o Boca, que íoi o Va,:-
co da Gama apenas conse-
guiu um empate, ao pa.-.so
que o Flamengo obteve tima
vitória sem a menor contes-
tação.

A MESMA. EQUIPE
O quadro dirigido por Jul-

me de Almeida deverá sei-
o mesmo que goleou o Boca
Juniors, isto é. o time com-
pleto. Jogarão, portanto, os
rubro-negros com: Fernando,

BANGU x MADUREIRA
JOGARÃO ESTA TARDE

Em Moça Bonita, o cotejo
Novamente na tarde de

*oje estarão cm atividade ps
profissionais do Bangu, sen-
üo que, desta feita, eniren-
ando o time principal «Jo
Madureira. Ontem à tarde,
¦m quadro misto dos "alvi-
-libras", tíefrontou-sa eom o
ie Igual categoria do Eomu*
nessò.
::0 ESTÁDIO PROLETAíUO.

O COTEJO
A. partida será disputada

ao estádio proletário, no di.".*
tsnte subúrbio de Moça Bo-
nlta, sendo o seu Inicio pre-
visto para as 17 horas, tle
acordo com o horário estabe
tecido pelo CND.

PRÉLIO EQUILIBRADO
Os times que jogarão dere-

Ao ser cempostos de todos
>s titulares, devendo, por la
io mesmo, ser bastante equl-
librado. Ambas a*s equipes
•io cempostáa «Ir bons valo.
-M «io futebol auanabatliio.

O Bangu, por seu turno, ue-
verá alinhar com todcs os re-
forços recentemente e jiiquis-
tados. Já entre os -úàtíurel»
renses, não deverá ituar o
centro-avaníe 52é i [enrique,
atualntet'3 em litígio eom ,,
clube. Será portar* lu, 'im clts-
tslquè no guadro ¦•Montado
nor jos6 Vieira.

OS TIMES B O .loi..,
üíntii Cardo=o ja eseíloii f

-:quipe, qne deverá s.er s. se-
0'Ulnt<: — Ernani. Dsrci is.iri
ios e Darci Paiia; Rubens.
"•iHtitüio e Klltcn Suntos:
üuiz Carlos, Ubaldo, Dcc:o
iiatavea e Assed. O tricolor
suburbano alinhara com a
provável equipe: — Peli-c,
Bltum e Navarro; Nilo, Ap,-»:
e Salvador; Nelslnho, Bn-n.
Tiilo.Nair e Wellis. O encon-
iro terá a direção dc Gualter
Pcrlela Filho. Os ingresso;
para esta partida custarão r-
preço unlco de Cr. 20,00.

Joubert e Pavão; Jadir, De.
quinha e Jordan; Joel, Moa-
cyr, Henrique. Dida e Zaga-
lo.
MAIS TRÊS PARTIDAS NA

ARGENTINA
A excursão do Flamengo

pela ; Argentina comporta 5
partidas faltando, portanto.
mai.s 3. Os próximos eom-
promisüos serão contra o Ra-
cing. nos dias 4 c 8, e final-
mente, para encerramento,
dia 10 em revanche contra
o Boca Juniors.

BOTAFOGO X
INDEPENDIENTE

O quadro campeão carioca
de 57, encerrará, hoje. os seus
compromissos' em San Sal-,
vador, esta tarde, enfréntán-
do o quadro do Independieti-
te* de Buenos Aires, numa
autêntica partida dificil pa-
ra os alvi-negros. O público
de San Salvador terã assim,
a oportunidade de ver cm
ação doi,* clubes pederpsps,
representando o Brasil e a

Argentina, paises onde se ju.
gam um futebol considerado
dos melhores do mundo.

SEM PROBLEMAS
O CAMPEÃO

O time orientado por João
Saldanha, felizmente, não
lem problemas. Os mesmo-,
jogadores que derrotaram o
Atlético Marte por .3 tentos
a 1, enfrentarão o Indepen-
diente de Buenos Aires .0
goleiro Amaury. que na pre-
sente excursão, reconquistou
o posto de titulan também
deverá estar novamente em
ação. Formará o esquadrão
carioca com a seguinte equi-'/
pe: — Amaury Beto e Tome,
Servilio, Pampolini e Nilton »*
Santos; Garrincha, Didi.
Paulinho, Edson e Quaren-
ilnlia.

O Independientc não deu s
¦ conhecei' a sua formação, po-

rém sa sabe que é integrado
de grande- valores do fute-
boi platino.

o XVII Campeonato Sul Anierlcaliu ile
Basquete, que vem sendo realizado em San
tiago do Chi.'.;, terá, na noite de hoje, uma
partida que promete desenrolar sensacional,
pois estarilo •«* defrontando ns podarosu»
«iiiiMlros do Brasil c da Argentina.

FAVORITO O BKASITC

A equipe dirigido por KANET-A aptt*««i-
ta-ít) cum as honras de favorita, <»m face das
11 iaj; ni ficas atuaçÔBs que vem realizando. Já
entie o» argentinos, a animação é grande,
pól» querem os portenlios vingar-se das duas
derrotas que os brasileiros lhes impuseram,
lorain os argentinos derrotados pelos bra-
-«loiros, no lüampeonalo I'iui*Americano, rea-
íizíido no México e no Sul-Americano, reali»
*H(!o ua cidade de Cucuta. Por outro lado, o»
nacionais «stâo dispostos a reeditarem as
suas belas atuações, para quo possam per-
inahecér invictos como se encontram. »té
agora.

EDfeOK ESCALAIXi

O senuaelonal jogador vaswino, Wttws,
! que tão tirUliante figura vem fazendo nesdo
I campeonato, deverá ser escalado para en-
! trar de saida. Com tato, espera Kaneia obter
! um wndimento bastante alto do Ume, logo
I no começo do jogo. para que progressiva*

] mente possa » vir fazer as altcraçôe» que
I julgar necessárias.

O lime brasileiro »üitã pr&ticiuiKflte «esca-
lado, o deverá ser este de saida: Algodão,
Wlainir, Waldemar, Edson e Amiiury. Pode-
rão entrar também, Zé Coqueiro, Jatir. Z»-
zinho, Willl e Fernando.

URUGUAI K PERU NA PRELIMINAR

O outro emxjiitro (Ia noitada do XVH
Campeonato Sul Americano do Basquete, dc-
verá reunir as representações do Uruguai e
do Peru, que embora apresente os orientais
como favoritos, ainda assim deverá ser bas-

tanto rjquinijrado. pois os peruanos sao \m
tadores de grande entusiasmo, u e.-.t-iu ines
mo dispostos a surpreender os iirii^uulus-'Mtmmm\
II MÊÊ mm

¦H Wmr I-' ** y^i^^mU•^^BI^^Hr y^mm mmm W'f.'; ;¦;.•.¦ -m\

0 grande jogador brasileiro, Edson, qne é visW
envergamlo a camiseln do Vasco, estará na no!

to de hoje em n«;âo, frente aos argentino*

Joga o Fluminense
rloje em Sal¥ador

E. C. Bahia o adversário do vice-campeãò cu rioca — Dispòsiííào
dos guanabarmos de manter a invencibilidade -— Pelcjtt dificil —

As credenciais da equipe baiana — Pormenorès

Wmmmm
Silvio Pirilo, visto no clichê,.
tranqüilizou os tricolores vai

permanecer no Fluminense

que está satis Ceitlsslmo cam
a produção da equipe, que
está jogando como nos teus.
melhores dias.

Por outro lado, 0 vtce-jiu-
sidente dos interesses pro-
ílssionais do campeão do
Rio-São Paulo, prometeu a
Silvio Pirilo, todo o apoio do
¦•eu departamento para «iue
o quadro de futebol do Flu-
minense tenha o necessário
para bem desempenhar sua
missão.

Depois de se exibir 110 Pa-
rá, Maranhão, Ceará e Per-
nambuco, realizando 9 pai"
tidas e mantendo sua inven-
cibilidade, com 8 vitórias e
1 empate, 0 

* Fluminense
joga na tarde de hoje em
Salvador, Bahia, contra o
Esporte Clube Bahia, sem
dúvida a maior força do fu-
tebol baiano.

A presença do tricolor ca-
rioca na -s-boa terra», «:Stá
despertando grande interes-
sé, isto porque os baianos
sabem que travarão conheci-
inento com uma grande
equipe, cujas credenciais
é desnecessário enumerar.

O FLUMINENSE E A
INVENCIBILIDADE

Tal como nas vezes ante-

viores, a tarefa .los tricolo-
res guanabarinos sera úas
mais difíceis. O 13. C. Bahia
possue um quadro composto
de grandes valores, tendo,
ainda recentemente, derro-
tado o S. Paulo F. C, 'ogo
após haver o tricolor ban-
deirante levantado o titulo
máximo. Contra o Cornr
tians esta semana, 0 Rãhia
conquistou magnífico empa -
te, sendo, conseqüentemente
um sério obstáculo para o ti
me de Silvio Pirilo.

Entretanto, os vicecanr
peões cariocas estão certos
de que poderão consfgu-r una
resultií-áo excelente, em face
da maneira como o quadro
vem se conduzindo. Além do
mais, querem os tricolores
manter a brilhante invenci-
bilidade que ostentam na

presente excursão •* qjv -••!
reabilita, totalmente, pe-
rante sua torcida, do insiv*
cesso na peli-ja fin.ti uo :Ul*
timo campeonato càrlcetij

PORMENORÈS

O jóg0 desla .taric, en:
Salvador, entre os doi.-i tricô-
lores, o carioca e o. bai.anc,
será disputado 110 Eõ-íidio
Otávio Mangabeira, ha (Ton»
te Nova. Aguarda-se ai pro»
sença de grande púb!'-"¦ de*
vendo a renda ser süpe/lM-*"
aos 400 mil evüzeiros. o
inicio do prelio está previsto
para as 16 horas, de\er-do o
Flunjinensc fbnnar com:
Castilho; Caca e Rpbpvto;
Ivan, Clovis e Altair, Telé,
Léo, Valdo, Robson •• *'•''••'
curinlio.

Flgmengo x Vasco (Aspirantes)
,.) atraente eireonííro deslü tarde no estádio da Gáve »

r.t, estádio da Gávea, pre-
liarão, ua tarde de boje, os
•vimes áe afPlrarites do Pia-
mongo e Va-.J, num jogo que
vem jendo bastante esperado,
em visift de estarem em con-
fronto duas cias mais poclerc-
sas equipes da. categoria.

GRANDES JOGADORES
NAS DUAS EQUIPES

Cin qua Pese serem equipas

I AJUDE A i
1MPRKXSA POPULAR | !
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de aspirinas-.. tai^m pattt
ilas tiiesmai diversos jogado-
res que já por diversas veaej
integraram os quadros prin-
oipais. Entre os rubro-negros.
por exemplo, veremos em ati-
vidade craques oomo: Tomi
res, Julinho, Babá e Sarcinelli
no passo que, entre os vas
calnos, teremos cm ação-
Dario, Clever, Artofí e Livi-
nho. Será, portanto, uma bôe.
partida de futebol esta qu*
disputarão Flamengo e Vasco
tio Estádio da Gávea.

AS EQUIPES
PARA ESTA TARDE

O Flamengo qu-s .deveri
contaf Min a direção eis
Fieitas Sollch, estirá ptsand*:*
o gramaáo com o provável
time: Levi, Tomii-es e S;rgio.
Décio Leal, Barriga e Dáelo
Leite; Bororó, Franc:nha, Sar
cinelli, Julinho o Babá. O
quadro do Vasco, ao que tufl'--
ndica, será 0 seguinte*. Jos''

Dario e Barrizon; Clever
Antonio e Delci. ledo
Moacyr, Artofí, Joaquim
Henrique o Llerté. Airton
Vieira dc Morais será o juiz.
ê o jogo cíeverá ser iniciado
bb 17 hora*.

Tal como nas vezes ante- ! bilidade que

* *> «r m
O ar«//ieiro Waldo (foto) estará cm afão, hoje. comand.

*!>j,if* o th. L, La,';.-*
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